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Ofício n° 254/2021/PGM Vilhena/RO, 31 de agosto de 2021

Exm° Sr.
Ror iido Macedo
PREESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
Nesta. üt VILHENACAMARA MUpCIP'.

DIRETO! . LEGISLATIVA

Data_Oi_/JÔ5_/^2í_ 
\0 ______

Assunto: Encaminhamento de Projetos de Lei.
Hora

Senhor Presidente,

Solicito a Vossa Excelência que convoque os nobres- Edis, para 
deliberação dos Projetos de Lei abaixo relacionados:

Projeto de Lei n° 6 . toA /2021. que “DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA 
ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL SUPLEMENTAR, POR -SUPERÁVIT 
FINANCEIRO, NO VALOR DE R$ 128.221,00 NO VIGENTE ORÇAMENTO- 
PROGRAMA".

Projeto de Lei n° £ ‘2^/2021. que “DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA 
ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 
100.930,28,00 NO VIGENTE ORÇAMENTO-PROGRAMA”.

Projeto de Lei n° &'lot /2021. que “DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA 
ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO VALOR DE R$ 
1.153.696,00 NO VIGENTE ORÇAMENTO-PROGRAMA E DA OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS”.

Atenciosamente,
/

Eduard,ó ifeshiya Tsuru
PREFEITO

CENTRO ADMINISTRATIVO SENADOR DOUTOR TEOTÒNIO VILLELA - VILHENA - RO 
FONE/FAX: 0XX 69 3919 7065
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MUNICÍPIO DE VILHENA 
ESTADO DE RONDÔNIA 

PODER EXECUTIVO 
Gabinete do Prefeito

Proj eto de Lei na (^ , ■ ~2ol /2021

Mensagem

Senhor Presidente,

Muito nos honra submeter ao exame dessa Egrégia Casa de Leis, o Projeto de 
Lei que trata sobre autorização para abertura de Crédito Adicional Especial, no 
vigente orçamento-programa do Serviço Autônomo de Aguas e Esgotos, no 
valor de R$ 1.153.696,00 (um milhão, cento e cinquenta e três mil e seiscentos e 
noventa e seis reais).

A solicitação em pauta visa atender as necessidades do SAAE, onde a medida 
visa dar continuidade nas obras de Ampliação e Readequação do Sistema de 
Abastecimento de Água, através do cumprimento ao Contrato n‘ 08/2020 
firmado entre o SAAE e o Consórcio APJ-CIMA, cabendo à Autarquia manter o 
reequilíbrio econômico financeiro do contrato (Lei 8.666/93, art. 65, inciso II, 
alínea “d”), em atendimento a Lei de Licitações e Contratos.

Considerando que a pandemia da Covid-19 impactou fortemente a indústria, a 
qual realiza produção dos insumos utilizados na execução da obra, desta 
maneira, os abalos econômicos refletiram no aumento dos preços, 
principalmente pela redução da produção sem baixa na demanda, trazendo 
consideráveis impactos nos contratos públicos, conforme arcabouço 
comprobatório em anexo., O recurso será oriundo de anulações de créditos de 
ações do município.

Ao exposto e na certeza de contar com o apoio de Vossa Excelência e Nobres 
Edis na aprovação dessa propositura, aproveitamos o ensejo para renovar os 
protestos de elevada estima e distinta consideração.

Vilhena (RO), 31 de agosto de 2021.

7/Eduardo Tqshiya Tsuru 
PREFEITO
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MUNICÍPIO DE VILHENA 
ESTADO DE RONDÔNIA 

PODER EXECUTIVO 
Gabinete do Prefeito

PROJETO DE LEI Nsô^^DE 31 DE AGOSTO DE 2021.

DISPÕE SOBRE AUTORIZAÇÃO PARA 
ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL 
ESPECIAL, NO VALOR DE R$ 1.153,695,00 
NO VIGENTE ORÇAMENTO-PROGRAMA E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

LEI:

Art. 1e Autoriza o Poder Executivo a abrir, no vigente Orçamento-Prograrra. 
um Crédito Adicional Especial na importância de R$ 1.153,696,00 (um milhão, certo 
e cinquenta e três mil e seiscentos e noventa e seis reais), necessário para a 
seguinte dotação:

Órgão: 15000 - Serviço Autônomo de Águas e Esgotos 
Unidade Orçamentária: 15001 - Serviço Autônomo de Águas e Esgotos 
175120036'.061 - Ampliação e Readequação do Sistema de Abastecimento de 

Água
4490.51.00.00 - Obras e Instalações 1.153.695,00RS

I
RS 1.153.6913,00TOTAL.

Art. 22 Para dar cobertura ao Crédito serão utilizados os recursos 
provenientes das anulações parciais das dotações orçamentárias consignadas no 
vigente Orçamento-Programa, de acordo com o artigo 43, § 1-, inciso 111, da L.ei 
Federal n2z .320, de 17 de março de 1964, a seguir discriminadas:

Órgão: 03000 - Secretaria Municipal de Comunicação 
Unidade Orçamentária: 03001 - Secretaria Municipal de Comunicação 
0412200032.069 - Manutenção das Atividades da SEMCOM 
3390.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - P. Jurídica R$ 180.000,00

Órgão: 04000 - Secretaria Municipal de Administração 
Unidade Orçamentária: 04001 - Secretaria Municipal de Administração 
0412200032.070 - Manutenção das Atividades da SEMAD 
3390.39.00.30 - Outros Serviços de Terceiros - P. Jurídica R$ 600.000,00

Órgão: 09000 - Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos 
Unidade Orçamentária: 09003 - Setor de Transportes 
1545100492.261 - Realização de Obras e Serviços de Infraestrutura 
4490.51.00.00 - Obras e Instalações R$ 143.696,00 •

TOTAL. RS 923.6913,00

*•
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Art. 3e Para dar cobertura ao Crédito serão utilizados os recursos 
provenientes das anulações totais das dotações orçamentárias consignadas no 
v gente Orçamento-Programa, de acordo com o artigo 43, § I2, inciso III, da Lei 
Federal n2 4.320, de 17 de março de 1964, a seguir discriminadas:

órgão: 10000 - Secretaria Municipal de Transportes e Trânsito 
Inidade Orçamentária: 10001 - Secretaria Municipal de Transportes e Trânsito 
0412600582.234 - Firmar Convênios com Entidades 
3330.41.00.00 - Contribuições 80.000,00R$

Órgão: 18000 - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
Unidade Orçamentária: 18001 - Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
1854100262.276 - Realizar Manejo de Fauna Sinantrópica Nociva e Educação 

Ambiental
3330.39.00.00 - Outros Serviços de Terceiros - P. Jurídica 150.000,00R$

R$ 230.000,00TOTAL

Art. 42 Inclui a Ação “Ampliação e Readequação do Sistema de 
Abastecimento de Água" no Programa “Água é Vida” do Serviço Autônomo de Águas 
e Esgotos e nos Anexos das Leis n2s 4.793/2017 - Plano Plurianual 2018/2021, 
5.379/2020 - Lei de Diretrizes Orçamentárias, 5.426/2020 - que altera o Anexo IV 
cia LDO, e 5.417/2020 - Revisão do PPA 2021.

Art. S2 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Gabinete do Prefeito, Peço Municipal. 
Vilhena (RO), 31 de ag osto de 2021.

6 Toshiya Tsuru 
REFEITO
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CONTRATO N° 08/2020

CONTRATO DE PRESTAÇÃO C€ SERVIÇOS 
NA FORMA DE EXECUÇÃO INDIRETA SOB O 
REGIME DE EMPREITADA POR PREÇO 
UNITÁRIO. QUE ENTRE SI CELEBRAM O 
SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUAS E 
ESGOTOS DO MUNICÍPIO DE VILHENA'RO E 
A EMPRESA CONSÓRCIO A^J-CIMA, NA 
FORMA ABAIXO:

Aos 15 (quinze) dias do mês de abril (04) do ano de dois mil e vinte 0'.020), o SAAE
- SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUAS E ESGOTOS DE VILHENA. pessoa jurídica de 
direito público interno, Autarquia Municipal devidamente inscrita ro CNPJ n° 
01.933.030/0001-13, com sede na Av. Major Amarante n° 2788, CEP 76.980-Í34, Centro, na 
cidade de Vilhena - RO, doravante denominado CONTRATANTE, neste ate representado 
pelo Diretor Geral Sr. MACIEL ALBINO WOBETO. brasileiro, casado, funcionário público, 
ponador da cédula de identidade RG sob n° 288625 SSP/RO e CPF sob n° 551.626.491-04. 
residente e domiciliado Av. Liberdade n° 4015, Centro, Vilhena - RO, CEP: 76.980-066, 
Vilhena - RO, e a empresa CONSÓRCIO APJ-CIMA. representado pelas empresas APJ 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES EIRELI. inscrito no CNPJ sob n° 04.985.675/0001-41, 
com sede qa Rua Teixeira Soares n° 301, CEP 85.812-320, Bairro Região do Lago, na 
cidade de Cascavel - PR, e a empresa CIMA ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS 
LIDA. inscrita no CNPJ n° 75.084.616/0001-97, com sede na Rua Paraná n° 3056, CEP 
85 810-010,. Centro, Cascavel - PR, doravante denominada CONTRATADA, neste ato 
representada por seu sócio administrador Sr. ALVIR JOSÉ PREISNER JÚNIOR, brasileiro, 
divorciado, engenheiro civil, portador do RG n° 3.708.777-7/SSP-PR e do CPF n° 
755.360.809-20, residente e domiciliado na Rua Paulo Furtado Velasco n° 4í, Ap. 72, CEP 
84.010-052, Ponta Grossa - PR. pactuam o presente Contrato que tem por finalidade 
estabelecer os direitos e obrigações das partes na execução dos serviços autorizados pelo 
Processo Administrativo n° 129/2019 e licitado através do Edital de Concorrêr cia Pública n° 
003'SAA£/2019 que se regerá pela Lei n° 8.666/93 e Legislações posteriores, que rege 
tamoém a forma prevista deste Contrato, nos termos da proposta vencedora submetendo- 
se cs contratantes, atendidas as cláusulas e condições que se enunciam a seç uir:

CLÁUSULA PRIMEIRA - OBJETO:
Constitui objeto deste contrato a prestação, pela OBJETO: CONTFATAÇÃO DE 

EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE AMPLIAÇÃO E READEQUAÇÃO DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO MUNICÍPIO DE VILHENA/FO, ZONA DE 
ABASTECIMENTO 1 (ZA 1) E ZONA DE ABASTECIMENTO 03 (ZA 3). DISCRIMINADA NO 
PROJETO EXECUTIVO, EDITAL E SEUS ANEXOS. TERMO DE COMPROMISSO N° 
424 365-74/2014/MDR/CAIXA. de conformidade com as especificações e instruções 
constantes do Projeto Básico n° OOS/SAAE'ZOig que, independentemente ce transcrição, 
passam a: integrar este instrumento.

CLÁUSULA SEGUNDA - FONTES DE RECURSO/DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
Os recursos financeiros são oriundos do Termo de Compromisso n TERMO DE 

COMPROMISSO N° 424.365-74/2014/MDR.
As despesas correrão Órgão: 15 - Serviço Autônomo de Água e Esgotos Unidade: 

15 001 - Serviço Autônomo de Águas e Esgotos Prog. Trabalho: 17.512 0036.1.061 - 
Ampliação e Readequação do sistema de Abastecimento de Água Despesa: 4 4.90.51.00.00
- Obras e Instalações Desdobramento: 51 99 - Outras Obras e Instalações Fonte de 
recursos: 2014 0036 - Convênios Fonte de recursos: 30000 - Contrapartida (Recursos 
Próprios).

!
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CLÁUSULA TERCEIRA - PREÇO/ VALOR:
_ f’ela execução do objeto definido na Cláusula Primeira, a CONTRATANTE, paçará à 

CON i RATADA os preços constantes de sua proposta, nos quais, obrigatoriamente, deverão 
estar inclusos todos os custos diretos e indiretos, além dos encargos de qualquer natureza 
(seguro; em geral, direitos autorais, royalties, taxas, impostos, tarifas, fretes e outras 
quaisquer despesas que se fizerem necessárias).

as partes estimam o valor deste contrato em RS 31-034.381,96 (trinta e un milhões, 
trinta e quatro mil, trezentos e oitenta e um reais e noventa e seis centavos),

O valor da Proposta de Preços e do Contrato será o resultante da multiplicação dos 
coeficie lies "K" x DBI pela CONTRATANTE pelos custos unitários estimados pela 
CONTRATANTE, sem BDI, sobre os materiais/equipamentos e serviços de manutenção 
uma ve; que as taxas da Bonificação por Despesas Indiretas - BDI são diferenciadas.
P= (Si > T Xl + S2 X Txa) X Kofanado 
T<1= 1 -T (BDI maleriais/eculpamenios/ 100)
T x 2= 1 + (BDUrvtço*/ 100)

praposto

Onde:
P: Preço Proposto
BDI maie isis/equipamenios a taxa de Bonificação por Despesas Indiretas para o fornecimento de 
material a e equipamentos pela empresa CONTRATADA:

é a taxa de Bonificação por Despesas Indiretas para execução de ser/iços, 
declarada pela CONTRATADA;
Si. é o somatório de todos os custos totais de serviços e orçamentos fornecidos pela 
CONTRATANTE sem taxa de BDI estimada pela CONTRATANTE;
Tx1: é a :axa de Bonificação por Despesas Indiretas-BDI declarada pela CONTRATADA para 
aquisição de materiais e equipamentos;
S2 é o somatório de todos os preços totais de serviços dos orçamentos fornecidos pela 
CONTRATANTE sem a taxa de BDI estimada pela CONTRATANTE;
T^e í taxa de Bonificação por Despesas Indiretas - BDI declarada pela empresa 
CONTR ATADA para '’serviços";
Kdortado: 3 o coeficiente "K" declarado pela CONTRATADA.

OBSER /AÇÃO: As taxas de BDI de materiais e equipamentos incidirão exclusivamente 
quando o item do orçamento ou a composição de custos não fizer referência à execução de 
serviços.

BDI SC^Vi XdS

CLÁUSULA QUARTA - PRAZO DE EXECUÇÂO/VIGÉNCIA
O prazo para execução de todos os serviços é de 730 (setecentos e trin;a) dias 

consecutivos, contados a partir da emissão da ordem de serviço, que será expedida após a 
publicação do extrato deste contrato no Diário Oficial do da União, Diário de Grande 
Circulação e Diário Oficial do Município,

O prazo de vigência do contrato será de 915 (novecentos e quinze) dias 
consecutivos, contado a partir da publicação do extrato'do ajuste no Diário Oficial cio da 
União, Diário de Grande Circulação e Diário Oficial do Município. Esse prazo superior ao 
prazo de execução dos serviços é para atender a área interna da CONTRATANTE e 
encerramento do contrato e do processo.

Os prazos acima ajustados poderão ser prorrogados nos termos do artigo. 57 da Lei

■T4 -O"-t ^

n° 8.666'93.

CLÁUSULA QUINTA - REPACTUAÇÃO/REAJUSTAMENTO:
E m período inferior a 01 (um) ano os preços serão fixos e irreajustáveis de acordo o 

§ Io. do art. 2o da Lei n° 10.192. de 14/02/2001, publicada no DOU em 16/02/2001.

mmsmmetmmm
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V
Ultrapassada a periodicidade acima mencionada, os preços propostos serão 

reajustados de acordo com a seguinte fórmula:
R = fli - Io), V

Io
F? = Valor da parcela de reajustamento procurado ,
10 - índice de preço verificado no mès de abertura da proposta que deu origem ao contrato.
11 = índice de preço referente ao mês de reajustamento.
V = Valor a preços iniciais da parcela do contrato de obras ou serviços a ser reajustado.

Os critérios para correção monetária serão os estabelecidos na Lei 1C.1S2, de 14 de 
fevereiro de 2001.

Os indices serão aqueles apurados e fornecidos pelo SAAB, em viger, ou, em caso 
ce sua eventual extinção será adotado aquele oficialmente aplicado para o setor e que 
resulte em maior viabilidade econômica para a Administração.

Para itens de contrato que necessitem ser reajustados por mais de um índice, as 
parcelas que compõem esses itens deverão ser desmembradas passando cada parcela a 
ser corrigida pelo seu respectivo índice.

CLAUSULA SEXTA - GARANTIA:
Paná garantia deste ajuste, a CONTRATADA recolherá â Tesouraria da 

CONTRATANTE, em qualquer uma das modalidades previstas no art. 56. j 2° da Lei n° 
8.666/93, caução de 5% (cinco por cento) do valor global do contrato, até o máximo de 15 
(quinze) dias após a assinatura do termo respectivo e antes da protocolização da primeira 
fatura.

O total caucionado será liberado ou restituido após o término do prazo de vigência do 
contrato,1 desde que não hajá obrigação civil ou criminal cominada á CONTRATADA, 
decorrente direta ou indiretamente deste contrato, depois de verificada a quitação de 
eventuais multas e débitos contratuais.

CLAUSULA SÉTIMA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE:
Além de outras previstas no Ato Convocatório, a CONTRATANTE facultará à

CONTRATADA o conhecimento e a utilização de documentação técnico administrativa,
quando necessário ao desenvolvimento dos serviços. i

CLAUSULA OITAVA - OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA:
Além das outras previstas no Ato Convocatório, a CONTRATADA obrig ar-se-á:

a. Responder de maneira plena, absoluta, exclusiva e inescusável pelos serviços ; 
contratados e seu perfeito cumprimento;

b. Conduzif os serviços, ora contratados, com estrita obediência às leis, regulamentos e 
normas pertinentes â matéria;

c. Desenvolver seus trabalhos em regime de colaboração com a CONTRATANTE, 
acatando as decisões da Fiscalização;

d. Prestar, sem ônus para a CONTRATANTE, os serviços necessários à correção ou 
revisão de falhas ou defeitos verificados nos trabalhos;

e. Resguardar a CONTRATANTE contra perdas e danos e lucros cessante; de qualquer 
natureza!, decorrentes dos serviços executados por força deste contrato;

f. Manter durante toda a execução do contrato, as condições de habilitação e qualificação 
exigidas na no Edital e Anexos CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 003/S/AE/201S, em- 
compatibilidade com as obrigações por este assumidas;

CLÁUSULA NONA - FISCALIZAÇÃO:
A CONTRATANTE exercerá a fiscalização dos serviços por meio de empresa

devidamente credenciada, com poderes para:

f
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a. Controlar contínua e permanentemente o desenvolvimento dos trabalhos;
b. Sus ar a execução de qualquer trabalho que esteja sendo feito em desacordo 

especificações e condições estabelecidas;
c. Decdir todas as questões surgidas, inclusive quanto aos seus aspectos técnicos e 

aplir-ação de sanções administrativas;
d. Ace tar. na hipótese de força maior ou caso fortuito, as alterações na sequência dos 

trab alhos e no cumprimento dos prazos estabelecidos;
e. Susaender, a qualquer tempo e a seu exclusivo critério, a execução dos se rv ços em 

andamento, liberando para pagamento os serviços comprovadamente executados e 
acei;os.

CLÁUSULA DÉCIMA-SANÇÕES ADMINISTRATIVAS: DAS ESPÉCIES
m contratada que não cumprir integralmente as obrigações assumidas, garantida a 

prévia defesa, está sujeita às seguintes sanções em conformidade com a Lei n° 8.(566/93.
a. Advertência.
b. Multa:
c. Suspensão temporária de participação em licitação, e impedimento de contrata' com a 

administração do Município de Vilhena/RO, por prazo não superior a 2 (dois) aros. e 
dosada segundo a natureza e a gravidade da falta cometida; e

d. Decaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a administração pública 
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a 
reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida 
sem ore que a contratada ressarcir a administração pelos prejuízos resultantes e após 
decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior.

As sanções previstas nos incisos A, C e E poderão ser aplicadas juntamente com a 
do inciso B, facultada a defesa prévia do interessado, no respectivo processo, no praze de 5 
(cinco) dias Úteis.

I - ADVERTÊNCIA:
A advertência é o aviso por escrito, emitido quando a contratada descumpri* qualquer 

obrigaçf o, e será expedido:
a. Peia CONTRATANTE, quando o descumprimento da obrigação ocorrer no ámbüo do 

prccadimento licitatório; e
b. Pelo ordenador de despesas do órgão contratante se 0 descumprimento da obrigação 

ocor -er na fase de execução contratual, entendida desde a recusa em retirar a nota de 
empenho ou assinar o contrato.

com as

II - MULTA:
A multa é a sanção pecuniária que será imposta è contratada, pelo ordenador de 

despesas do órgão contratante, por atraso injustificado na entrega ou execução do contrato, 
e será aolicada nos seguintes percentuais;
a. 0.33’/o (trinta e três centésimos por cento) por dia de atraso, na entrega de material ou 

execução de serviços, calculado sobre o montante das parcelas obrgacionais 
adimplidas em atraso, até o limite de S.9% (nove inteiros e nove décimos por cento), que 
corresponde a até 30 (trinta) dias de atraso;

b. 0,66 % (sessenta e seis centésimos por cento) por dia de atraso, na entrega de material 
ou execução de serviços, calculado, desde o primeiro dia de atraso, sobre o montante 
das carteias obrigacionais adimplidas em atraso, em caráter excepcional, e a eriiério do 
órgãD contratante, quando o atraso ultrapassar 30 (trinta) dias, não podendo u trapassar 
o vaior previsto para o inadimplemento completo da obrigação contratada;

c. 5% (cinco por cento) sobre o valor total do contrato/nota de empenho, por 
descumprimento do prazo de entrega/serviços, sem prejuízo da aplicação do disposto 
nos meisos A e B deste subitem;

4
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d. 15% (quinze por cento) em caso de recusa injustificada do adjudicatário em assinar o 
contrato ou retirar o instrumento equivalente, dentro do prazo estabelecido pela 
administração, recusa parcial ou total na entrega do material, recusa na conclusão do 
serviço, ou rescisão do contrato/nota de empenho, calculado sobre a parte inadimplente;
e

e. Até 20% (vinte por cento) sobre o valor do contrato/nota de empenho, pelo 
descumprimento de qualquer cláusula do contrato, exceto prazo de entrega.

A multa será formalizada por simples apostilamento contratual, na forma do art. 65, § 8o, 
tía Lei n° 8.666/93 e será executada após regular processo administrativo, oferecido à 
cortratada a oportunidade de defesa prévia, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar do 
recebimento da notificação, nos termos do § 3o do art. 86 da Lei n° 8.666/9 i, observada a • 
seguinte ordem;
a. Mediante desconto no valor da garantia depositada do respectivo contrato
b. Mediante desconto no valor das parcelas devidas à contratada; e
c. Mediante procedimento administrativo ou judicial de execução.

Se a multa aplicada for superior ao valor da garantia prestada, além ca perda desta, 
resoonderá à contratada pela sua diferença, devidamente atualizada pelo Índice geral de 
pre;os mercado (IGP-M) ou equivalente, que será descontada dos pagamentos 
eventualmente devidos pela administração ou cobrados judicialmente.

O atfaso, para efeito de: cálculo de multa, será contado em dias corridos, a partir do 
dia seguinte ao do vencimento do prazo de entrega ou execução do contrato, se dia de 
expediente normal na repartição interessada, ou no primeiro dia útil seguinte.

Em despacho, com fundamentação sumária, poderá ser relevado;
a. O atraso não superior a 05 (cinco) dias; e
b. A execução de multa cujo montante seja inferior dos respectivos custos de cobrança,

A multa poderá ser aplicada cumulativamente com outras sanções, segundo a 
natureza e a gravidade da falta cometida, consoante o previsto na Cláusula Décima e 
observado o princípio da proporcionalidade.

Decorridos 30 (trinta) dias de atraso, a nota de empenho e/ou contra o deverão ser 
cancelados e/ou rescindidos, exceto se houver justificado interesse da unidade contratante 
em admitir atraso superior a 30 (trinta) dias, que será penalizado na forma do inciso II - 
Multa, item b° 02. ; ,i

A sanção pecuniária prevista no inciso B do subitem II - a) não se aplica nas 
hipóteses dè rescisão contratual que não ensejam penalidades. i

III-SUSPENSÃO:
A suspénsão é a sanção que impede temporariamente o fornecedor de participar de 

licitação e de contratar com a administração, de acordo com os prazos a segui':
Por até 30 (trinta) dias, quando, vencido o prazo de advertência emitida pela 

Fiscalização de Contrato, á licitante e/ ou contratada permanecer inadimplente.
Por até 24 (vinte e quatro) meses, quando a licitante:

a. Apresentar documentos fraudulentos, adulterados ou falsificados nas licitações, 
objetivando obter, para si oú para outrem, vantagem decorrente da adjudicação do 
objeto da licitação;

b. Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação; e receber 
quaiqueii das multas previstas no subitem II e não efetuar o pagamento;

c São competentes para aplicar a penalidade de suspensão:
d. A CPLMÒ, ;quando o descumprimento da obrigação ocorrer no âmbito do procedimento 

icitatório;

5 J
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e. O o’denador de despesas do órgão contratante, se o descumprimento da obrigação 
ocorrer na fase de execução contratual, entendida desde a recusa em retirar a neta de 
empenho ou assinar o contrato.

IV-RESCISÃO:
O presente contrato poderá ser rescindido pelos motivos previstos nos artigos 77 e 

78 e nas formas estabelecidas no art. 79. todos da Lei n° 8.666/93.
F ica expressamente acordado que. em caso de rescisão, nenhuma remuneração 

será cabível, a não ser o ressarcimento de despesas autorizadas pela contratante e 
comprovadamente realizadas pela contratada, previstas no presente contrato.

E.m caso de cisão, incorporação ou fusão da contratada caberá à contratante decidir 
sobre a continuidade do presente contrato.

A rescisão, por algum dos motivos previstos na Lei n° 8.666/93, não dará à 
contratada direito a indenização a qualquer título, independentemente de interpeação 
judiciai í'U extrajudicial

A rescisão acarretará, independentemente de qualquer procedimento judicial ou 
extrajud ciai por parte da contratante, a retenção dos créditos decorrentes deste contrato, 
limitada ao valor dos prejuízos causados, além das sanções previstas neste ajuste, até a 
completa indenização dos danos.di
CLÁUSULA DÉCIMA - PRIMEIRA - FATURAMENTO/PAGAMENTO:

Os pagamentos dos valores aprovados pela fiscalização serão efetuados 
mensalmente pela CONTRATANTE em até 30 (trinta) dias contados da data de 
protocolização da documentação fiscal, a qual deverá se referir aos serviços/fornecimento 
executados entre o dia 20 de cada mês-calendário e o dia 19 do mês subsequente.

Essa protocolização deverá ocorrer no primeiro dia útil após o dia 20 de caca mês. 
de acorco com o cronograma fisico-financeiro aprovado pelo SAAE (valores com aplicação 
do coefk iente multiplicador "k" e BDIpro^sio) e demais condições estipuladas no edital

C s pagamentos das medições/faturas aos fornecedores e prestadores de ser/iços 
somente poderão ser efetuados com a apresentação das certidões negativas perante a 
Receita -ederai (Certidão Negativa de Créditos Tributários Federais, Dívida Ativa da tinião 
e Contrbuições Previdenciárias), a Secretaria de Fazenda do Estado de registro da 
emprese, a Caixa Econômica Federal quanto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço^ 
FGTS (ORF/ CEF), e a Justiça do Trabalho (Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - 
CNDT).

Deverão também ser apresentadas informações gerenciais de quantidades de 
empregados no quadro permanente, detalhada por categoria do Código Brasileiro de 
Ocupaçces, quantidade de demissões de funcionários ocorrido no mês anterior ao 
encaminhamento dos documentos comprobatórios, detalhando-se o número de demissões 
com justa causa e de demissões sem justa causa, quantidade de ações trabalhistas em 
tramitação contra a empresa.

A contagem do prazo para pagamento, mencionado anteriormente, se inic ara após 
autorização de desbloqueio dos recursos pela Caixa Econômica Federal, caso não haja 
nenhum: pendência por parte da contratada. Caso contrário, as medições/faturas deverão 
ser devolvidas ou suspensas as contagens dos prazos de pagamentos até o saneamento 
das pene ências verificadas.

O pagamento será efetuado, exclusivamente, mediante crédito em conta corrente 
(individualizada e específica ao empreendimento) do emitente da fatura (cohtratad.i) em um 
ponto de venda (agência) da Caixa Econômica Federal.

Havendo erro na fatura, documentação ou outra circunstância que impeça a 
iiquidaçãa da despesa, a medição/fatura será devolvida ou ficará pendente;e a comagern do 
prazo para pagamento será suspensa até que a contratada providencie as mecidas 
saneadoras necessárias, sem quaisquer ônus para o SAAE.
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CLÁUSULA DÉCIMA - SEGUNDA - ENCERRAMENTO/ RESCISÃO: 
Este Contrato extinguir-se-á nos seguintes casos:

a. Pelo recebimento definitivo dos serviços;
b. Distratoj por consenso das partes;
c. Términó do prazo contratual^

v

»
O contraio poderá ser rescindido de pleno direito, independentemente de notificação .. 

judicial ou extrajudicial, sem que à CONTRATADA assista o direito a qualquer indenização, 
restituição de cauções ou retenções, na ocorrência das hipóteses previstas no Ato 
Convocatório.

Em caso de rescisão contratual ficam reconhecidos os direitos da administração, nos . 
termos do art. 55, inciso IX c/ c art. 77 da Lei n0 8.666/93.

CLÁUSULA DÉCIMA - TERCEIRA - RECEBIMENTO PROVISÓRIO/ DEFINITIVO;
O prazo de recebimento provisório será de até 15 (quinze) dias consecutivos, 

contados da data de comunicação escrita da CONTRATADA,
O prazo de recebimento definitivo será de até 90 (noventa)" dia? consecutivos, 

contados da data do recebimento provisório, observado o disposto no art. 69, da Lei n° 
8.666/93. ri-; •-/; ArA-' 'Aê

• •
CLÁUSULA DÉCIMA - QUARTA - DISPOSIÇÕES FINAIS:

No exclusivo interesse da CONTRATANTE e por consenso das pares, desde que 
não se desriature seu objeto, este contrato poderá ser alterado.

As obrigações mútuas, ora ajustadas, suspender-se-ão nos precisos tt-rmos do artigo 
393 do Código Civil Brasileiro, devendo o fato ser imediatamente comunicado à 
CONTRATANTE.

A ação ou omissão total ou parcial da CONTRATANTE não eximirá a CONTRATADA 
da íotal responsabilidade tpela execução dos serviços contratados.

CLÁUSULA DÉCIMA - QUINTA - FORO:
As partes elegem o Foro da Comarca de Vilhena/RO, com renúncia expressa a 

qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para dirimir quaisquer dúvidas:
E, por estarem em absoluta e total concordância, firmam as partes o presente 

instrumento, na presença das testemunhas a seguir, para que produza os jurídicos e legais 
efe tos.

Vilhena - RO, 15 de abril de 202Q.

SUA,
MO DE ÁGUAsS^É ESGOTOS DE VILHENASEi:

CNPJ n° 01.933.030/0001^3 
MACIEL ALBINO WO^ETÒ''
CP-n° 5511626.49

CONSÓRCIO APJ-CtMA
ALVIRxtOSÉ PREISNER JÚNIOR 
CP>'n° 7551360.809-20

TESTEMUNHAS:

\ -WAV V

VtSTO/RO 4583/2002
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Vilhena-RO, 27 de janeiro de 2021.
Carta n° 04/2021 - CN:08/2020

• t

A
Serviço Autônomo de Águas e Esgotos de Vilhena - SAAE 

Departamento de Planejamento e Projetos 
A/C: Mariane da Rosa 
C/C: Maciel Albino Wobeto

Referência: Contrato 08/2020 - Ampliação e Readequação do 
Sistema de Abastecimento de Águas de Vilhena - I Parte

Prezados,

1. Noticiamos em manifestações anteriores que 
nosso cronograma contratual já iniciou defasado, por conta 
especial mente fmas não exclusivamente 1 de 2 fatores: (i) efeitos 
da Pandemia do Coronavírus e (ii) postergação da emissão da Ordem 
de Serviços, gerando descasamento entre a data inicia mente 
prevista para início das obras e o período de seca da região, 
transmudando o início das obras para o período de chuvas.

Por esses motivos, apresentamos anteriormente o
"Cronograma Revisado" do contrato.

Analisando nosso requerimento inicial de 
modificação do cronograma, Vossa Senhoria manteve o "cronograma 
original" do contrato "até a apresentação de nova proposta que seja 
adequada e passível de aprovação pela equipe técnica". Isso consta
do Ofício n. 697/2020/DPP/SAAE.

Novembro de 2020Por este motivo. em
Revisão deatravés da Carta-19/2020apresentamos nova

devidasR-2"),Cronograma ("Cronograma Revisado com as
justificativas. Até o momento não foi aprovado o novo cronograma (o
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quai, ipor :onta disso, já está defasado, pois Vossas Senhorias não 
nos apresentaram o novo projeto da Estação de Tratamento de 
Esgoto, nem mesmo liberaram a execução da Estação Elevatória). 
Isso acarretará muito em breve a possível paralisação do contrato, 
diante da inexequibilidade cronológica de alguns itens.

Não fosse apenas o cronograma contratual 
defasado, é igualmente importante ressaltar a defasagem dos preços 
contratuais, se comparados com os custos atuais praticados no 
mercado (dos quais somos dependentes para o fornecimento dos 
materiais para a obra).

Isso é decorrência direta da Pandemia do 
Coronavín s (sendo esse efeito sentido no mercado em geral, não 
apenas na construção civil) e causa, além de atrasos no cronograma 
(diante do grande aumento do prazo que os fornecedores têrn 
previsto para a entrega dos insumos adquiridos), elevação drástica 
no custo dos insumos, sendo imprescindível o reequilíbrio econômicc- 
financeiro do contrato, para fazer frente a essa imprevisível 
consequêrcia econômica observada, como se passa a demonstrar.

A Ordem de Serviço do presente contrato foi 
emitida em 20/7/2020, ou seja, em momento bastante Crítico da 
Pandemia do Covidl9.

2.

A licitação ocorreu no ano de 2019, muito antes 
dos gravíssimos problemas causados no mundo todo pela Pandemia 
do Coronc navirus. A contratação foi celebrada apenas poucos dias 
após a decretação da Pandemia pela Organização Mundial de Saúde e 
25 dias a nós o Decreto n. 24887, de 20/03/2020, do Governo do 
Estado de Rondônia, que decretou estado de calamidade e impôs 
diversas restrições a inúmeras atividades.

Este estado das coisas permanece até os dias 
atuais. Ainda estamos em meio à Pandemia e com inúmeros

Rua Paraná, 3056. Centro. CEP 85810-010-Cascavel/PR 
Ti H (41) 3270-1400 - email: cima@cimaengenharia com.br / alvir@terra.com.br
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problemas dela decorrentes, em especial o fornecimento de insumos 
(seja quanto aos prazos de entrega muito mais dilatados, seja quanto 
aos custos muito maiores). Até poucos dias, havia inclusive medidas 
de distanciamento e limitação de pessoal para trabalho (as quais têm 
sido retomadas em muitos Estados, causando novas paralisações e 
atrasos na cadeia produtiva em geral).

E natural que o contexto tenha gerado o caos às 
atividades das empresas, na medida em que, aliado ao Decreto do 
Estado de Rondônia, surgiram atos normativos em diversos outros 
Estados, impondo, em alguns deles (onde se situam muitos 
fornecedores da Empresa), restrições ainda mais severas.

Ou seja, houve nos primeiros 60 dias da Pandemia, 
estagnação quase absoluta da produção e atividade comercial pelo 
país afora, gerando efeito em cascata para outros segmentos.

O inesperado cenário vivenciado desde Março 
realça, mais do que nunca, a importância dos princípios da probidade 
e da boa-fé contratual consagrados no art. 422 do Código Civil. :É 
corn base ;nestes princípios que os ajustes contratuais devem ser 
feitos, visando sobretudo garantir a continuidade das relações 
comerciais e obrigacionais, não importando o segmento empresarial, 
se público ou privado.

A pandemia do coronavírus se enquadra 
precisamente nos conceitos de caso fortuito ou força maior previstos 
em lei, hipóteses em que, mesmo se houver o cumprimento 
impontual idas obrigações contratuais por uma das partes (no caso 
presente, nosso Consórcio), não podemos ser responsabilizados por 
eventuais inconvenientes causados à obra (seja: quanto ao prazo, seja 
quanto ao aumento do Custo).

Rua Paraná, 3056, Centro, CEP 85310-010 - Cascavel/PR 
Tel (41) 3270-1400-email: dma@cimaengenharia.com.br/alvir@terra com.br
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Com efeito, a pandemia configura "fato necessário, 
cujos efehos não era possível evitar ou impedir", nos exatos termos 
do parágrafo único do art. 393 do Código Civil.

Em que pese alguma doutrina diferenciar,o caso 
fortuito da força maior, ambos dizem respeito a fato "necessário" 
(não causado ou determinado pela Parte), superveniente e inevitável, 
ou seja, "'ora do alcance do poder humano". Todas as qualificadoras 
estão previstas na atual Pandemia, que de forma abrupta e inevitável 
atingiu de frente as atividades da maioria das pessoas e empresas.

Esta linha de entendimento, aliás, foi afirmada 
recentemente no Parecer 261/2020/CQNJUR-MINFRA/CGU/AG, 
emitido pela Advocacia Gera! Da União - AGU, emj consulta 
formulada pelo Ministério da Infraestrutura, questionando se os 
efeitos da crise deflagrada pela Pandemia do Coronavírus, suportados 
pelos vários setores de infraestrutura, constituem força maior para 
justificar alterações em contratos administrativos.

A AGU reconheceu no Parecer que oi contrato 
administrativo, mesmo com todas as suas peculiaridades em prol do 
ente público contratante, não transfere necessariamente ao 
particular todos os riscos do empreendimento, de modo que, 
salvo disposição contratual em sentido diverso (o que não se observa 
no presente caso), o contratado assume apenas os riscos ordinários 
(álea orcinéria) do negócio e a contratante assume os riscos 
extraordinários (álea extraordinária), onde naturalmente se inserem 
os efeitos da Pandemia, que representam caso fortuito ou força 
maior.

Seguindo o entendimento de que apenas eventos 
excepcionais justificariam a revisão de contratos com base na Teoria 
da Imprevisão, a AGU analisou se a Pandemia da Covid-19 se 
enquadra ia em três filtros: (i) ser evento superveniente e 
extraordinário; (77) cuja ocorrência ou consequências sejam

Rua Paraná. 3056, Centro, CEP 85810-010- Cascavel/PR 
' el (41) 3270-1400 - email: cima@cimaengenharia.com.br! alvir@terra.com.br
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imprevisíveis e inevitáveis; e (/'V que tenha gerado desequilíbrio 
muito grande no contrato, ou seja, onerosidade excessiva para uma 
das partes.

E concluiu:

"O que importa, ao menos no âmbito desta consulta em 
tese, é reconhecer que o elemento causador do distúrbio 
econômico, ainda que indiretamente, consistiu clarsmente 
num evento da natureza (mutação e rápida disseminação de 
um vírus com taxa de letalidade relativamente alta), sendo 
que esse evento ou pelo menos os seus efeitos não poderíam 
ter sido previstos ou antecipados pelos concessionários 
quando da apresentação de suas propostas nos respectivos 
leilões e tampouco poderíam ter sido por eles evitados. Por 
conseguinte, parece-me muito claro que a pandemia do novo 
coronavírus (SARS-CoV-2) é evento que caracteriza "álea 
extraordinária", capaz de justificar a aplicação da teoria da 
imprevisão."

O caso presente é muito mais simples do que a 
hipótese de concessões analisada pela AGU.

Aqui> estando diante de comprovado caso ‘ortuíto 
ou força maior, representado pela Pandemia do Cororavírús, 
pretendemos a revisão do cronograma contratual (tal como vimos 
afi-mando e requerendo desde o início efetivo das obras) e o 
reequilíbrio econômico^financeiro em razão do comprovado aumento 
excessivo,j imprevisível e desproporcional do custo dos insumos 

necessários : para as (obras, isso tudo porque estamos sofrendo 
grandes consequências em; decorrência de atrasos e excessivos 
aumentos de preços de nossos fornecedores.

Justamente por tudo isso, é necessário , o 
reequilíbrio dos preços unitários, os quais, neste requermento.

Rua Paraná. 3056,; Centro. CEP 85810-010 - Cascavel/PR
Tel (41) 3270-1400 - email; :drn3@cimaengenharia.com.br / alvir@terra.com.br

mailto:drn3@cimaengenharia.com.br
mailto:alvir@terra.com.br


Câmara Municipal de Vilhena. 
Proc n ----------_

\ 4 -

• -jMt

abrange apenas os grupos de materiais prioritários (o que não 
excluirá os demais itens, cuja variação de valores demonstraremos 
no curso do contrato, à medida em que forem necessários), os quais 
são caminbo crítico da obra, sendo eles:

1) AÇC CA-50 E CA-60 barra reta, para estruturas de concreto 
armado de todas as unidades construtivas previstas neste 
contrato.
Seg je Planilha-A anexa, com as quantidades previstas no 
contrato, detalhadamente apresentando (i) valores unitários 
anteriores, (ii) valores unitários atuais, (iii) o valor cio 
reeeuilíbrio sem BDI para esses preços unitários, para que se 
mantenha o equilíbrio contratual, conforme propostas 
comerciais anexas, referenciadas nesta planilha. O resultado 
das variações de valores unitários das quantidades 
apresentadas neste caso resulta em um reequilíbrio no valor 
total sem BDI de R$159.296,43 que aplicado o BDI resulta no 
valer de R$196.854,00, conforme planilha.

2)1 Tubas e Conexões em PVC para obra de Água:
Segue Planilha-B anexa, com as quantidades previstas no 
contrato, detalhadamente apresentando (i) valores unitários 
anteriores, (ii) valores atuais, (iii) valores do reequilíbrio dos 
preços unitários para manutenção do equilíbrio contratual, 
con orme propostas comerciais anexas referenciadas nesta 
planilha. í
O 'esultado das variações de valores unitários para as 
quantidades apresentadas neste caso resulta em um 
reequilíbrio no valor total sem BDI de R$3.753.968,60 que 
apiitado o BDI resulta no valor de R$4.289.123,65, conforme 
planilha.

Rua Paraná. 3056, Centro. CEP 85810-010 - Cascavel/PR
"el (41) 3270-1400 - email: cima@cimaenqenharia.com.br / alvir@terra.com.br
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Repetimos que, posteriormente apresenferemos 
outros itens conforme ordem de prioridade, uma vez que estamos 
enfrentando ; grande dificuldade, inclusive, para obtenção de 
prcpostas de cotação dos materiais a serem adquiridos, devido aos 
aumentos constantes e sem precedentes (ocorridos com maior 
relevância especialmente a partir de julho de 2020), sendo quase que 
mensais até hoje, dificultando a formação de preços por parte dos 
fornecedoresj,! em consequência também da falta de insumos como 
resina no caso do PVC e outros, além do fechamento de fábricas, e 
demais problemas causados pela Pandemia neste período.

As dèclarações das empresas do ramo confirmam: o
que estamos alegando. Confira-se:

A - Declaração Braskem (fabrica de resina no Brasil)
B - Declaração da CORRPLASTIK - Fornecedor de PVC 
C - Declaração da TIGRE - Fornecedor de PVC 
D - Declaração da POLUEJO - Fornecedor de PVC

Os documentos comprovam que:

(lc) os prazos de fornècimento estão atrasados em relação aos que 
eram adotados pelos fornecedores antes -da pandemia; isso gerahá 
reflexes diretos no cronograma das obras; <

(2C) os valores praticados pelo mercado sofreram excessivo aumento, 
completamente imprevisível quando da apresentação da proposta na 
licitação e que decorre, também, de forma direta, da pandemia, eis 
que gerado pela falta de insumos no mercado interno e internacional, 
causaco pela paralisação ou redução de linhas de produção, quebra 
de muitos fornecedores integrantes da cadeia produtiva, maior 
demanda quando comparado à redução da:oferta etc.

Rua Paraná, 3056. Centro, CEP 85810-010 — Cascave!/PR 
Tel (41) 3270-1400 - email: cima@cimaengenharia.com.br / alvir@terra.com.br

mailto:cima@cimaengenharia.com.br
mailto:alvir@terra.com.br
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Ou seja, todas estas consequências pajndêmicas 
impactarãD nos custos e no cronograma do contrato e precisam ser 
resolvidas sob pena de completa quebra do equilíbrio contratual, que 
envolve nao apenas preços, mas também prazos de execução.

3. Sabe-se que o equilíbrio econômico-financeiro 
do cpntrêto é delimitado sempre na apresentação da orooosta 
comercial do contratado na licitacão. ou sela, muito antes da
formalização do contrato e do início de execução dos serviço;;. 
Naturalmente que, tendo ocorrido a Pandemia após a proposta, sua 
equação econômico-financeira foi completamente rompida, 
acarretando-nos grandes prejuízos até o momento, os quais, se não 
forem bre/emente corrigidos, gerarão a completa impossibilidade de 
prosseguimento do contrato, haja vista que estamos acumulando 
grande passivo mensal.

Justamente para evitar tal desequilíbrio que o 
legislador - ordinário e constitucional - previu a possibilidade de 
revisão dDs valores dos contratos administrativos, pois, como é 
óbvio*, para a Administração Pública, é muito mais vantajoso convidar 
os interessados a formular a menor proposta possível, ou seja, 
aquela que poderá ser executada se não ocorrer qualquer evento 
prejudicial ou oneroso posterior, do que receber propostas com 
valores acima dos praticados no mercado, ofertados; única e 
exclusivamente com finalidade de se evitar prejuízos futuros (pois, 
obviamente, se não houvesse possibilidade de alteração nas cláusulas 
contratuais de cunho financeiro, os particulares aumentariam, em 
grande escala, suas propostas financeiras).

.í
(

Em parecer publicado na Revista de Direito
Público, A moldo Wald resume:

"É possível a distinção entre o equilíbrio financeiro e o 
equilíbrio econômico do contrato. Assim, o equilíbrio financeiro é a 
garantia do cumprimento do cash flow fentrada firme de fundos

Rua Paraná. 3056, Centro, CEP 85810-010 - Cascavel/PR 
T H (41) 3270-1400 - email: cima@cimaengenhaha.com.br / alvir@terra.com.br
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financeiros), inicialmente previsto, a fim de evitar que o particular seia 
obrigado a financiar a Administração, quando não há convenção prévia 
neste sentido. A norma constitucional significa que o particular 
deve receber pari passu os valores de que necessita para 
manter o equilíbrio entre as suas receitas (entradas) e as 
despesas necessárias para permitir a realização da obra 
(saídas)."

Fica evidente que o equilíbrio financeiro, ou 
equação financeira do contrato, é relação que foi estabelecida pelas 
próprias partes contratantes, em momento orávio à conclusão do 
contrato, entre direitos e encargos do contratado, que pareciam 
equivalentes. As relações contratuais, portanto, têm de se 
desenvolver na base do equilíbrio estabelecido no ato cia sua 
estipulação.

Por razões lógicas, qualquer modificação nas 
condições iniciais de execução dos serviços contratados alterará a 
equação êconômico^financeira do contrato, autorzando, 
conseqüentemente, sua revisão. Neste sentido, há previsão expressa 
no art. 65, 11, 'Nd", da Lei n° 8.666/93:

Alt. 65. Os contratqs regidos por esta Lei poderão ser alterados, com 
as devidas justificativas nos seguintes casos:

(...)

II - pdr acordo das partes:

(...)

d) para restabelecer a relação que as partes pactuaram 
ir icíalmente entre os encargos do contratado e a retribuição da 
Administração para a justa remuneração da obra, serviço ou 
fornecimento, objetivando a manutenção do equilíbrio 
econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de 
sobrevirem fatos imprevisíveis, ou previsíveis porém de 
consequências incalculáveis, retardadores ou impediti/os da

Rua Paraná, 3056, Centro, CEP 85810-010 - Cascavel/PR
Tel (41) 3270-1400 -lamail: dma@cimaengenharia.com.br / alvir@terra.com.br
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execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso fortuito 
Ou fa:o do príncipe, configurando área econômica extraordinária e 
extracontratual."

Como se sabe, inúmeras são as hipóteses que 
autorizam ;o restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro dos 
contratos administrativos, como bem comentado por Marçal Justen 
Filho1!;

"Significa que a Administração tem o dever de 
amplier a remuneração devida ao particular proporcionalmente 
à majoração dos encargos verificada. Deve-se restaurar a 
Situação originária,, de molde que o particular não arque com 
encargos mais onerosos e perceba a remuneração 
originaria mente prevista. Ampliados os encargos^ i deve-se 
ampliar proporcionalmente a reniuneração. A regra foi 
expressamente consagrada no art. 58, § 2o, a propósito Ce 
modif cação unilateral do contrato, mas se aplica a qualquer evento 
que afete a equação econômico-financeira.”

4. Além de previsto na Lei de Licitações, o 
ecjuilíbrio econômico-financeiro dos contratos administrativos tem raiz 
constitucional no art. 37, XXI:

Art. 37. A Administração Pública direta, indireta ou fundãcional, de 
qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 
Munic pios obedecerá aos princípios de legalidade, impessoalidade,
moral dade, publicidade e, também, ao seguinte:

(...)

XXI ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, 
serviçjs, compras e alienações serão contratados mediante processo 
de licitação pública que assegure igualdade de condições a todos os
concotentes, com cláusulas que estabeleçam obrigações de
pagamento, mantidas as condições efetivas da proposta, nos

i Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos, Ed. Aide; S'1 edição, 1994, p. 401.

Rua Paraná, 3056, Centro, CEP 85810-010 - Cascavel/PR
T>:l (41) 3270-1400-email: cima@cimaengenharia.com.br/alvir@terra.com br
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termos da iei, o qual permitirá as exigências de qualificação técnica e 
econômica indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigcições."

Conforme ressaítado por Marçal Justen Filho na 
obra já citada, p. 400, "Interpreta-se o dispositivo no sentido de que 
as condições de pagamento ao particular deverão ser respeitadas

proposta.segundo as condições reais e concretas 
Portanto qualquer variação deverá ser repelida e repudiada."

Com isso, está claro que o equilíbrio econômico- 
financeiro do presente contrato foi violado em razão das modif cações 
ocorridas no mercado (e comprovadas em anexo) em função da 
Pandemia do Coronavírus, razão pela qual, por já ter sido violado, ele 
deve ser restabelecido.

5. Assim, diante do foi exposto, requeremos seja 
defendo o pedido de reequilíbrio econômico-financeiro do cpntrato, 
ajustando , os valores : unitários dos materiais comprovados nesse 
requerimento e pelos documentos em anexo, em razão do aumento 
completamente imprevisível e comprovado ocorrido.

Ressalvamos que o pedido de reequilíbrio aqui 
apresentado; está baseado nos valores presentes, mas consicerando 
as variações que estãq havendo no mercado e o prazo estendido da 
obra e seus correspondentes desembolsos para a compra dos 
mater ais, é possível e bastante provável que os matérias sofram 
novas mudanças significativas de preço no mercado corro vem 
acontecendo, o que poderá motivar um novo desiquilíbrio contratual, 
tanto para mais quanto para menos

Consórcio'' APJ-CIM A

Gusta b do Amari
jEngeirfíeiró' Civil CREA-30.230-D/PR

Rua Paraná, 3056. Centro, CEP 85810-010 - Cascavei/PR 
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PLANILHAS ANEXAS:

* Planilha A - Reaíinhamento Aço Estrutural - Obra 

Sistema de Abastecimento de Água de Vilhena/RO - 
Consórcio APJ CIMA;

«■ Planilha B - Reaíinhamento Tubos e conexões em PVC 

- Obra Sistema de Abastecimento de Água de 

Vilhena/RO - Consórcio APJ CIMA

.1
, * i
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Planilha A - Realinhamento Aço Estrutural - Obra Sistema de Abastecimento de Água de Vilhena/RO - Consórcio APJ CIMA
Valoi

unitário 
reequilíbiio 

com BOI

(iii) Valor ;
unitário 

reequilibrio 
sem BDI

Valor lotait Wit) Vjilor rtntlártn ÍAmall j —

Proposta GERDAU ' % 
-ic/oi rsmi

Valor lotai

i reequitibrio sem 
BD!

fi\ \/nfr>r tjrutrtrin

(Anterior) Proposta : 
GERDAU 14/03/7-C20

:: %BDIrePOMÍlibrio com

BDI
i QtcJcCôctiyO • Item | Descrição ÍUd

í iI

c/difal I s/ ditai
-H);5% ~ j .....
-R$ 5:21 -i -R$ 7.75-

c/ditai

8,56 64%

s/ riifal
ix..AçoTA-so (coit.iaoirdobrairõ)'

. 1:1 - AÇOC-A bO Diámetro=6,3mm—- 
- 1,-2]AÇOCA-50 DiârneUo-gmm....-

---- r
•R$ - 3,354 ^.... -34vS67,8S
BS..... 3.35 BS'.....79.dPli03.
R$ 3,26 rRS 25.945,69 
R$ 3,11 RS 1 7.440,36'
RS 3,11 RS 2.929,62

RS......42.719,67. 1,235.R$ 4,14
M'. IS.
RS___1,03
RS 3,84 
R$ ... 3,84

10.318,76 -R6—4r74be—92992 — 
92793... US 98.125,45 

R$ ~32.073,96
1,235R$. 4,71..| R$ 5,21 i. RS 7,75 R$ 8.56.

R$ 4,58 | R$ "5.06 Í_R$ 7.53 R$ 8.'32
RS' 4.30 RS 4,82 -'RÍ 7,17 R$ 7,93
RS 4,36 R$ 478T1 RS 7,17 RS 7,93

64%-kg- 23-701,80
1.23564%AÇO CA-50 Diàmetro=10mm 

ÃÇÒ CÃ-50 biâmetro=12,5nim
kg 7^,80

2.392,40
947,00

92794 1.3
92795 T 1.4 RS 9.186,82

RS 3.617,28
.1,23565%kg
1,23565%92797. |. 1-5 ÍAÇQ CA-50 Dlâmetro=20mm ..

2 AÇO CA-60 (coriado e dolnaclo)_____
Téta de ãço soldada nervurada Q-Í38-
4,2mm - Mátha lOXIOcm

kg

RS 4.36 i RS 1,235RS 5,46 i RS 8,13 R$ 8,99 65% RS 3,S3 RS 88,04 108,74kg RS 4.9?7.3994/001 2.1 24,94
R$ 4,36 I RS 8.713,90 1,235RS 8,99

RS 8,99
65% 2i RS 7.055,06RS 4.95

RS 4,95
RS 5,46 RS 8,13
RS 5,46 RS 8,13

3,5392791 .2.2 AÇO.CA-60 Diãmetro-Smm
2 34457 2.3- AÇO CA-6o biãmétro=6min ' '

Valor lotai do Reequilíbrio

kg 1.998,60
529,40 RS 4,36 R$ 2.308,18 1,23565% RS 3,53 RS 1,868,78.. Z-.~ kg"

RS 159.296,43 RS 196.854,00

2
r:
>
O —,■D "5
'njÁ'
e-^t- jo •»11 ort2
2 c Página 1 de 1 | .
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ANTIGA:

• Proposta GERDAU -14/08/2020.
i i
‘

ATUAL: !

• Proposta GERDAU - 26/01/2021.
í :
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DG
DAUGER

Dauger Representações Comerciais Ltda.
Representante dos Produtos Gerdau GO GERDAU

CiW. ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS L 100207324Cliente
Receoedor

Data dc Pedido 
Prazo Faturamento. ' [ 
Ordem de Compra; |_ 
Oüs

Data Solicitada | I, 14/0812020Jli/os.’soao
21 dias, datn N - Z021

Va do Pedido |0 0 I

„ : i II

COTACAO

Cótiioo ■ Produto Otü Preço Unitário Subtotal
VERGCA5J PORT,'DOB GERDAU 6.Onrr - 110C06794 RS - 4.711.35 RS
'TERG CA5C CORT/DOB GERDAU 8mm - 110000795 R? ; 4,711,35 RS 'VERG CASO CORTiDOS GERDAU 10mra - 110006773

VERG CA5Õ1 ORT/OOB GERDAU 12.5mm - 110000772
RS 4.580,49 RS ; .
RS 4.362.39 RS : •:

VERB CA50 DORTÍDOB GERDAU lOmm - 110005771 RS 4 362.39 RS ;
VERG CA30 SORTIDOS GERDAU 2Cmm - 11000ST70
VERG CA50 CORTíDOB GERDAU 25mm - 110006749

RS 4 362,36 RS
RS 4.362,36 RS
RS RS

CASO CO IT/DOB GERDAU 4,2mm - 110006751 RS 4 345,12 RS
CA60 CC RT/DOB GERDAU 5mm - 110008752 R$ . 4.945,12 RS

RS RS : :
RS ; RS

Total: RS ' :

OOs NO MOMENTO C 0 FECHAMENTO DO PEDIDO.
FAVOR ATENTA 2 QUE CADA ITEM POSSUI UM MÍNIMO E MÚLTIPLOS PARA ATENDIMENTO,
VERGALHAO BI RRA RETA. MÚLTIPLOS DE 1000 KG POR BITOLA.SENDO PEDIDO MÍNIMO DE 12000 KG.
ARAME.RECOZl IO. TELA SOLDADA. TRELIÇA E AMPLIADOS, CONSULTA MÍNIMOS.
CORTE E DOBRA, NAO HA QUANTIDADE MÍNIMA. ATENDIMENTO CONFORME PROJETOS.

. "Mr
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Dauger Representações Comerciais Ltda.
Representante dos Produtos Gerdau

CONSORCO APJ C1VA • 101041593Cltenie !
VILHENA - RO CONFIRMARP.ecebedor.

Data SoOcitade [ 28/01/2011Ca:a do Podido 26/01/2021

Prazo Paiuramenio ' 202121 dias. dála N
N’do Fedido [J OOrdem de Compra 0

VALORES SUJEITO ÁAtTEFtACÁPNOiMQMENTClibO EMBARQUE

COTACÃO

SubtotalPrwo UnitárioCódigo - Produto Old
RSRS 7.748.69VERO CASO :ORT/DOB GERDAU 6.3mrr, 1100067&S
RSVERG CA5C CORT/DQ3 GERDAU 8mm RS 7.748.69110006795
RSVERG CA53 OORT/DOB GERDAU 10mm - 110006773 RS 7.533.43
RSVERG CA5C ( ORT.-OOBGEROAUl2.5mm ■ 110006772 RS 7.174,72

RS 7.174.72 RSVERG CASO OORT/OOe GERDAU 16mm - 110006771
7.174.72 RS:VERG CA50 CORT/DOB GERDAU 20mm - 110006770 RS

VERG CASO 30RT/P0B GERDAU 25mm - 110009749 RS:RS 7.174.72 —
RS RS;

rs;CA60 CO U/DOB GERDAU 4,2mm • 1100067S1 RS 8.133.17
RS. 8.133,17 RS:CA60 C( 'RT/DOB GERDAU Smm 110006752

RSiRS
RSRS

RS RS
RS RS

I RSRS:
Total. RS
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PROPOSTAS - PVC

ANTIGAS:

• Proposta CORR PLASTIK -14/01/2020;
• Proposta CORR PLASTIK - 16/06/2020; 

•| Proposta AMANCO - 18/06/2020;
• j Proposta POLITEJO -16/06/2020.

ATUAIS:

• Proposta CORR PLASTIK - 25/01/2021;
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' "UBOS E CONEXÕES

CABREUVA. 14 de Janeiro de 2020

/V

APJ ENGENHARIA E CONSTRUCOES LTDA 
f one: (45) 322^-6669 
E-mail: alvir@terra.l:om.br

AL: ALVIR PREISNER JR

251731Conforme solicitação, segue nossa cotação de preços de n0

Qtde. Valor Unit Válof Total %ICMS %IPIItem Descrição UM

f01 TB COLESqjElON 100 6M 
TB COL ES<$ Jcl DN 400 6M 
TB COL ES^JEI Dfil 250 6M 
TB COLESGJEICN 300 6M 
TB COL ESê JEI CN 200 6M 
TB COL ESÒ JEI CN 150 6M 
TB P6ACL.Í5 JEI ON 75 
TB CORRUGADO ESG SN4 JE DN150 6M 
TB CORRUGADO 5SG SN4 JE DN400 6M 
TB CORRUèADO íSG SN4 JE DN300 6M 
TB CORRUÇADO ESG SIM4 JE DN200 6M 
TB ESGOTÓSR 0 4 100 
TB PVC DEFOFO MPA DN 250 JEI 
CURVA 90 ÜOL ES G DN 400 JEI 
TEE COLElioR Df 100X100 BBBJE 
ANELBORFtTCC DN 100

BR 22.714:00
BR 114,00
BR 101,00

51,00 
14,00 
14,00 
17,00 

BR 8,643:00
BR 322,00

215,00 
BR 256,00

61,00 
14,00

154.2500 1.232.234,50
81.880,50 
28.507,25 
22.947,45 
2.368,10 
1.578.50 
1.289,45 

697.922.25 
149.359,70 

| 52.704,75 
34.f77.60 

: 3.022,55 
| i 8.705,90 

1,380.00 
! i 70.833.10

l_i!2:!51j00
Valor Total das Mercadorias: 2.422.367.60

7.00 0,00 
7.00 0,00 
7.00 0,00 
7.00 0,00 
7,00 0,00

02 718.2500
282.2500 
449.9500 
169.1500
112.7500 
75.8500
80.7500

463.8500 
291.6500
135.8500 
■49.5500

621.8500 
Q90.0000

9.3000
1.0000

03
ÍI4 BR
05 BR
06 BR 7,00 0.00
07 BR 7,00 0.00
08 7.00 0.00
09 7.00 0,00

0 BR 7.00 0,00
' 7.00 0.00

'2 BR 7.00 0.00
13 BR 7,00 0.00 

7,00 0.00 
7,00 0,00 
7,00 0.00

;
14 PC 2,00 1

15 PC 7.617.00 
UN 22.851.00j16 7

Demais condições: 
“agamento: 30/50 DDL
i-razo Entrega: (*) j A DEFENDER DE COMPOSICAO DE CARGA PARA REGIÃO,-APÓS APROVAÇAO DO CRÉDITO.

Municipio/UF Entrega:: CIFFrete:

Validade:

Representante:

VILHENA'RO

: 24/01/2020 
i ÇORR PLASTIK - DIR

Autoriza o faturamento parcial? ( ) Sim (

.

COMPRE COM CARTÃO i5 BNDES

H 2 é3SíX,5. AC 0300115 1500 - Www.corrplastik.tom.br
lubos e Conexões Corr Pjastik cor Certificação UL acreditada pelo INMETR0. scs

F-7.112Rev. 05
Unidade I - PVC
Auenida Joaouim Monteiro. 571
CEP 13318-000
Jacaré - Ca&reüva/SP
Fone: (11) 4529-1500 |

Unldado II - PVC/PEAD
Rodovia Divaldo Suruagy, s/n Km 12 Via 06 Lote 510 
CEP. 57160-000 :
Distrito Industria l- Marechal Deodoro/AL 
Fone: (82) 3033-7200

Unidade III - PEAD
Alameda Aníbal Geradc. 147 
CEP: 13318-000 
Jacaré: - Cabreúva SP 
Fone: (11) 4529-1500

i|
III

http://Www.corrplastik.tom.br
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Câmara Municipal de Vilhen; 
Proc n. Ip)c/P [ ___

'
:

Fls
' "UBOS E CON :XÕES ■m

CABREUVAj 14 de Janeiro de 2020

I - O Prazo 3e Entrega podjt sofrer v; -QÇâo de asoxlo «om a região de entrega. oMíposi^fio de carga, disponibilidade do produto cm estoque:»eventuais problemas pontua>s. 
A Corr Plastik rào mede esforços c ara entregar todos os pedidos antes do prazo prevfóo. Sm caso de nâo Scelte. nos âantatar.

O bs:
l!EM 14 CONEXÃO JEI. ‘li .j J;
1'JFORNIAR SE MATERIAL NECESSITA DE INSPEÇÃO.

/ tlenciosamente De Acordo,

Heloísa Marques daiSilva 
Comercial / Infra I 1
I teloisa.silva@corr.cotn.br Carimbo, Data e Assinatura

Nota; Nos Estados onde se aplica a Substituição Tributária (ST), o valor do acréscimo será cobrado do adquírente 
A CORR PLASTIK se reserva no direito de atender este pedido por qualquer uma de suas unidades fabris.

;

i

(

:
;

i

i

COMPRE COM CARTÃO Ui BNDES

www.co rplastik.com.br 
Plastik coi t Certificação UL acreditada peloJNMETRO.

SAC03001151500- 
"uboseConeitõesCoiT

I i'. .fej.
i

F-7.M2Rev.05 
Unidade l-PVC
Avenida Joaquim Monteiro, 57" 
CEP: 13318-000 |
Jacaré - Cabreúva/SP 
Fone: (11)4529-1500!

Unidade II - PVC/PEÀD 1Unidade III - READ
Rodovia Divaido Suruagy. s/ri Km 12 Va 03 Lote 510 Alameda .Aníbal Gei ado 147

CEP: 13318-000CEP 57160-000,

mailto:teloisa.silva@corr.cotn.br
http://www.co
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Câmara Municipal de Vilhena 
Proc nCORR MASTIK
FIs

pOMEXÕESTUBOS E -pvr
CABREUVA. 16 dei Junho de 2020

Ã
CONSORCIO APjj CIMA 
Fone: - 
E-mail:
At: GIRO

CIRO@CliviAEN( 3ENHARIA.COM.BR

çjão, senue nossa cotação de preços de n5Conforme solicita 264108

Qtde. Valor Unititem Descrição UM Valor Totil %ICMS %IPI

01 TB RBACLI.12 JE! DN 50 
•02 T8 PBA GLÍ.12 JEi DN 75 
03 T3 PBA C412 JEi DN 100 
04 CRUZETA fBA DN 50/60 INJETADA 
05 CRUZETA f BA Dli75/85 INJETADA
06 CRUZETA PBA DN 100/110 INJETADA 
07 CRUZETA pBA DN 75X50 INJETADA 
08 CURVA 22 30 PBA. DN 50/30 
09 .• CURVA 22 00 PBA, DN 100/110
10 CURVAIS PBA CN 50/60
11 CURVAC5 PBA CNN00/110
12 CURVA 90 j=BA C N 50/60
13 CURVA 90 PBA DN 75/85
14 CURVA 90 PBA DN 100/110
15 LUVA DE CORRER PBA DN 50/60 INJ
16 LUVA DE CÒRRER PBA DN 100/110 INJ
17 REDUCAOIPBA DN 75X50 INJETADO
■3 REDUCAOÍPBA DN 100X50 INJETADO
19 REDUCAO PBA D N 100X75 INJETADO
20 TE RED PBA DN 75X50 INJETADO
21 TEE RED PBA DN 100X50 INJ
22 TEE RED pjfiA DN 100X75 INJ

23 TE PBA DNÍ 50/60 NJETADO
24 TE PBA DN 75/35 NJETADO
25 TE PBA DN 100/110 INJETADO
26 COLAR TOiyiÂD P 3A UNIV DN 50X3/4 E1/2
27 COLAR TOMAD P 3A UNIV DN 75X3/4 El/2

4.122,00 : 39.9420
806.00 82.0720

9.232,00 134.0520
62,00 356,2900
4,00 1952.8710

22,00 1.150.3910
25,00 ,857.5840

3,00 , 13.6350
3,00 / 60.5610
6:00 13.5000
3;00 55,5930

12,00 . 14,9850
400 41.1750

74.7090 
6.8850 

Í,00 29,1330
53,00 j: 8,6940

136.00 1 5.2550
S. 00 18.3500
7,00 23,9760

233,00 687,4880
T. 00 779.1420

94,00 12.1230
11.00 ! 28,7550

51.6510 
3.6720 
4.4230

BR 164.640.92 
; 66.150,03 

1.237.568.05 
22.089,98 

; | 0.811.48 
; 125.308.60 

; 21.439.60 
; i ! 40.91
li |i8i.68 
11 ; 81.00 

j 166,73 
|i ; 179,82 
| i 41,13 

I 3.959.53 
103,2 3 
29,1 3 

460.7-3 
; | 2Í074.68 

165.24 
167,83 

1Í60,184,70 
5:453.90 

i 1:139.5(5 
11 Í316.3 I 
; ' 5:258 40 

3,007.37 
1.766.77

7.00 0.00
7.00 0.00
7.00 0.00
7.00 0.00
7.00 0.00
7.00 000 
7.00 0,00
7,00 0.00
7.00 0.00

BR
BR
PC
PC
PC
PC
PC

í PC
PC 7.00 0.00
PC 7.00 0.00

I PC 7.00 0 00
PC 7.00 0 00
PC 53.00

1.5.00
7.00 0.00
7.00 0.00
7.00 0.00

PC :
PC
pc 7,00 0.00
PC 7,00 0.00

7.00 0.00
7.00 0,00
7.00 0.00
7.00 0.00
7.00 0.00
7,00 0,00

PC
PC
PC
PC
PC
PC

102.00
819.00
399.00

PC 7.00 0.00
PC 7.00 O.CO 

7.00 0.00PC

COMPRE COM CARTÃO \il BNDES

ífiC 030011S 1500 - Www.corrplastik.Com.br
í-ibos e Conexões Corr Ptestlk ccn Certificação UL acreditada pelo INMETR0.

:-7.112 Rev. 05
Unidade I - PVC Unidade III ■ READUnidade II - PVC/PEAD
Avenida Joaquim Montéiro. 571 Rodovia Divakto Suruagy. s/n Km 12 Via 08 Lòie 510 Alameda Aníbal Gerado 147

CEP: 13318-000:EP- 13313-000 CEP: 57160-000
!aca'è - CabreOva-'SP. Distrito Industrial - Marechal Deodoro/AL Jacaré: - Cabreúva/SP
-ene: (11)4529-1500 Fone (82) 3036-7200 Fone: (13)4529-1500

http://Www.corrplastik.Com.br


Câmara Municipal de Vühen:, 
Proc n 40 k/'ll

TUBOS E CONEXÕES

QMFls

:
I CABRÍEUVA, 16 d6‘ Jjnhc de 2020

28 COLAR TOMAD f’BA UNiV DN 100X3/4 El/2 PC 160.00 5.1030 i • ; 816.48 7.00
29. TB PVC DEFOFC 1MPADN 150 JEI BR 630.00 191.969.82304.7140 7.00
30 TB PyC DEFOFC IMPA DN 200 JEI BR 388.00 516.2930 200.321.e;8 7.00
31 775.411.75TB PVC DÇFOFC IMPA DN 250 JEI 982,00BR 789.6250 7.00

TB PVC DEFOFC IMPA DN 300 JEI32 BR 440.00 1.113,5740 489.972.56 7.00
TB PVC DEFOFC iMPADN 350 JEI33 BR 27.00 1,498.2630 40.453.10 7.00

34 TB PVC DEFOFC IMPA DN 400 JEI BR 254.00 1.923.4460 488.555,28 7.00
TB PVC SOLD. C..15 DE 20 6M35 BR 81.00 7.1130 576.15 7.00
TB PVC S0LD. C-T5.DE 25 6M36 BR 20,00 10.3960 20722 7.00

37 TB PVC SOLD. C .,15 DE 32 6M BR 16,414014,00 229,50 7.00
TB PVC SOLD. C ..ISOE 40 6M38 BR 8,00 23,5270 18822 7.00
ADAPTADÒR CA XÁ D'AGUA 25X3/439 PC 6.00 2.4500 14,70 7.00
ADAPTADOR CU 3TO SR 25X3/440 PC 6.00 0.3800 228 700
ADAPTADOR CA XA D AGUA .32X141 PC 4.00 4,2500 17.C0 7 00

42 CURVA 90 ISOLD, v DE 20 PC 60,00 0,7290 43.74 7 C0
43 CURVA 90 SOLDA DE 20 PC 60,00 0,7290 43,74 7.00

CURVA 90 SOLD/', DE 4044 PC 30,00 3,4830 104,49 7.00
JOELHO 45 SOLDA DE 2045 PC 4,00 0.4320 1,73 7.00
JOELHO 45 SOLDA DE 2546 PC 2,00 0,5400 1.C8 7.CO

47 JOELHO 90 SOLE A DE 25 38.00PC 0,6480 i I 24.62 7.00
JOELHO 90 SOLDA DE 3248 PC 17.00 1.1070 18.82 7.00
TE SOLDAjDE 2049 20.00 i :PC 0.5670 ; 11.34 7.00
TE SOLDAjDE 2550 PC 12,00 0.8640 í I 10,37 7.CO

51 TE SOLDAjDE 32 2,00PC 1,4310 2,86 7,00
TE SOLDAjDE 4052 PC 10,00 2,5110 j 25,11 7,00
TB COL ESG JEI ON 200 6M53 BR l : 7.066,4533.00 :214,7410 7.00
TB COL ESG JEI ON 300 6M54 BR 20.00 .571,3160 I I 11,.426.32 7.00

55 TB COL ESG JEI 0N 400 6M BR 4A.00 1911.9850 40.127,34 7.00
56 BUCHA REDUCA 0 ESGOTO 50X40 PC 6,00 0.7290 4.37 7.00
57 JOELHO 90 ESGOTO DN 40 PC 8.00 0,7560 6.05 7.00

TB ESGOTb PB DN 40 6M•58 3,00 12,5110BR 37.53 7.00
TB ESGOTb PBV DN 50 6M59 3:,00BR 20,6710 62,01 7.00
T3 ESGOTO PBV DN 75 6M60 BR 4.00 I 33,7260 ; 134,90 7.00;

61 TB ESGOTO PBV DN 100 6M ! 1143.61BR 3,00 47.8690 7.00I

.62 CURVA 90 ESGO 'O LONGA DN 100 PC 2,00 15.4440 30.89 7.00
63 JOELHO 4$ ESGOTO DN 100 PC 2,00 4.7250 9.45 7.00
64 JOELHO 45 ESGOTO DN 50 PC 2,00 1.3500 7.002.70

COMPRE COM CARTÃO ü BNDES

SAC 0300115 1500 - www.coTplastik.com.br
íiiboseConexõesCorr piastik coi iCertificação UL acreditada peio INMETRO.

I;-7.112 Rev. 05
Unidade I-PVC Unidado II - PVC/PEAD Unidade Ilí-PEAO
Avenida Joaquim Monteiro. 571 Rodovia Divaldo Suruagy, s/n Km 12 Via 08 Lote 510 Alameda Anibal Ge’ado. 147
CEP: 13318-000 CEP 57150-000 CEP: 13318-000
Jacaré - Cabreúva/SP Distrito IndustnaL - Marechal Deodoro/AL Jacaré - Cabreúvc/SP

Fone: (82) 3036-7200Fone: (11) 4529-1500:

http://www.coTplastik.com.br


I I

Câmara Municipal de Vilhena 
pr°c n

'ZS TUBOS E CONEXOES FIs

-lm
CABREUN A. 16 de Juhho de 2020

JOELHO 90 ESGOTÓON 50 
JOELHO 90 ESGOTO DN 75 
JUNCAO REiDUCAO ESGOTO 75X$0 
JUNCAO ESGOTO RN 50 
REDUCAO IEXC ESGOTO 75X50 
TE ESGOTO DN 1Í00

65 PC ! 12,00 
i' 4,00 

2,00

1,6200 
3,1460 
4,8870 
2,9160 
1,7550 
8,8560

19,44
12,58

; 7,oo o,oo 
7,00 0,00

7.00 0.00

7.00 0.00

7,00 0.00

7,00 0.00

66 PC
67 PC 9,77
68 PC 4,00 11,66
65 PC 2,00 3,51
70 PC 6,00 53,14

Valor Total das Mercadorias: 3.974 004,02

Demais condiçoes:
Pagamento:
Prazo Entrega; (•) 10/15jDIA$ - APÔS APROVAÇÃO. DO CRÉDITO

Frete:

Validade;

Representante:

30/60190 QDL

CIF Municipio/UF Entrega: V1LHENAJRO

26/0612020
AYA REPRES COMERCIAL LTDA

Autoriza o faturamento paf-cialfi1 | ( : ) Sim ( ):Nlão

(•) O Pra.-.o ca Entniga cxe sof.-er Janaíâo de accreio com a região de enffega. compcs çâo de carga, dispombjidade do produto em estoque o e» entuais ptcblemas pontuais. 
A corr PtastiK nâo mede estorços para entregar tqOss os pedidos antes do prazo pfeesto Em cáSo dento aceite, nos contatar

Ohs: j : | . ! . :

-TUBOS DEFOFC DIMS ACIMA 350. O DESCARREGAMENTO E POR CONTA DO CLIENTE

Atenciosamente, De Acordo,

I i

Priscila Aparei:ida Faregirii 
Comercial / Infra
priscila.p3regini@con.com.br Carimbo, Data e Assinatura

Nota: Nos Estados onde se aplica a Substituição Tributária (ST), o valor do acréscimo será cobrado do adouirente. 
A CORF; PLASTIK se reserva no direito ide atender este pedido por qualquer uma de suas unidades fabris.

! f !

COMPRE COM CARTÃO & BNDES

SAC 0300115 1500 -www.corrplàstik.com.br
Tubos e Conexões Cotr Plastik coiti Certificação Dl acreditada pelo INMETR0.

F-7.112 Rev.05
Unidade I - PVC Unidade II - PVC/PEAD Unidade III - PEAD
Avenida Jtaquirr Monteiro. 571 Rodovia Divaldo Suruagy. s/n Km 12 Via 06 Lote 510 Alameda A ibal Gerado. 147

CEP: 57160-000 CEP: 1331 1-000
Distrttp Industrial - Marechal Deodòro/AL Jacaré -: Cabreúva/SP

mailto:priscila.p3regini@con.com.br
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1^ COTAÇÃO
Data: 18/06/2020

vj

3
5
2 c 
g o 
.1 £ w 
O D. il Repre?en?ant« vy|LSON NEVES FILHO Telefone: 41 99618 0416

Número do pedido: 60800506
Cliente: CIMA ENG E EMPREENDIMENTOS LTDA -103131 
Tipo de pedido: ZCCS - Cotação Vda. Cta. Ordem 
Condição de Pagamento: 28/56/84 DIAS

Ordem de Compra: cot 01 
CNPJ: 75.084.616/0001-97

Endereço de Entrega 
Endereço: RUA PARANA 
CEP; 85810-010

CidadêíCASCAVEL
Estado:Paraná

.

Itens do Pedido
Código Descrição
14966 TUBO PBA CL12 EPDM DN50
14967 TUBO PBA CL12 EPDM DN75
14968 TUBO PBA CL12 EPDM DN100
10873 CRU2ETA PBA DN50
10874 CRUZETA PBA DN75
10875 CRUZETA PBA DN100
10876 CRUZETA RED PBA-0N75XDN50
22040 CURVA 22 30 PBA DN50 PB S ANEL
22041 CURVA 45 PBA DN50 PB S ANEL
22042 CURVA 90 PBA DN50 PB S ANEL 
95757 CURVA 22 30 PBA DN100 PB S ANEL 
95759 CURVA 45 PBA DN100 PB S ANEL
95761 CURVA 90 PBA DN100 P8 $ ANEt
95762 CURVA 90 PBA DN75 PB S ANEL 
22015 LUVA COR PBA DNS0 S ANEL 
22017 LUVA COR PBA DN100 SANEI.
22031 REDUCAQ PBA DN75 X DN50 PB S ANEL
22032 REDUCAO PRA DNIOO X nN50 PR S ANFI
22033 REDUCAO PBA DN100 X DN75 PB S ANEL
22034 TE PBA DN50 S ANEL
22035 TE PBA DN75 S ANEL
22036 TE PBA DN100S ANEL
22037 TE RED PBA DN75X50 S ANEL
22038 TE RED PBA DN100XDN50 S ANEL

Qtde. Preço Líq. Total Item % IPI 
4122 RS 35,69 RS 147938,58 0.00
806 R$71,32 R$57483,92 0,00

9232 R$119.79 R$ 1105901,28 0,00
62 R$ 13.87
4 R$31,58

22 R$ 50,44
25 R$ 25.46-

3 R$ 14,88
6 R$ 14.88

12 R$ 14.09
3 R$ 35.69
3 R$ 40,15

53 R.$44;41: . . RS 2353;73r : :0i£)0.
1 RS 32.49

16 R$5,81
2 R$21,86 

kt p« o -js
136 RS 1d'49

9 RS 15.76
94 R$ 12,09
11 R$26.74

102 R$36.90
7 RS 20,67

233 RS 30.77

Preço Final 
R$ 147938,58 

R$ 57483,92 
R$ 1105901.28 

R$13,87 
RS 31,58 
R$ 50,44 

- - RS 25,18 
R$ 14,88 
R$ 14,88 
R$14,09 
R$ 35,69 
R$40,15

Valor IPI 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
R$ 0.00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
R$0,00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
RS 0,00 
RS 0,00 

: RS 0.00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
05 0,00 
rs n’nn 
RS 060 
RS 0,00 
RS 0.00 
RS 0,00 
RS 0,00 
RS 0.00

Valor ST 
RS 0,00 
R$ 0,00 
RS 0,00 
R$ 0.00 
R$ 0,00 
R$ 0,00

- R$ 0.00 - R$ 25,18 - -
R$ 0,00 
RS 0,00 
R$0,00 
RS 0,00 
R$0,00

Un. NF 
R$ 35,89 
R$ 71,32 

R$119,79 
RS 13,87 
R$31,58 
R$ 50,44

S3:

R$859,94 0,00
R$ 126,32 0,00

R$1109,68 0,00
R$ 62650--------0,00
R$ 44,64 0,00
R$ 89,28 0,00

RS 169,08 0,00
RS 107,07 0,00
R$120,45 0,00

R$ 14,88 
R$ 14,88 
R$14,09 
RS 35,69 
R$40,15

-: R$ 0:00: ; r RS 44.41; RS-44;4t -

R$ 0,00 
R$ 0,00 
Rí 0,90 
R$ n no 
RS 0.00 
R$ 0,00 
RS 0.00 
RS 0.00 
RS 0,00 
RS 0.00

R$ 32,49 
R$ 02,96 
R$ 43,72 

RS 497,14 
RS 1970 64 

RS 141.84 
R$ 1136,46 

RS 294,14 
R$ 3763.80 

RS 144,69 
R$7169.41

0,00 RS 32,49 
R$ 5,81 

R$21,86 
R$ 9,38 

RS 14.49 
RS 15.76 
RS 12,09 
RS 26,74 
RS 36,90 
RS 20,67 
RS 30,77

RS 32,49 
R$5,81 

R$21,86 
RS 9.38 

RS 14,49 
R$ 15.76 
RS 12,09 
R$ 26.74 
R$ 36,90 
RS 20.67 
RS 30,77

0.00
0,00
0,00 
n on
0.00
0,00
0,00
0,00
0,00
0.00



!
RS 39.96 

RS 2,83 
RS 4,02 
RS 8.25 
R$ 9,34 

RS 13,70 
R$ 15,31 

RS 1,98
___  ,R3,.4,SG.

R$ 5,38

R$ 126617,40

R$ 0.00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
R$0,00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 

- Ri u^iO—
R$ 0,00

R$ 0,00 RS 200,98

RS 39.96 
R$ 2.83 
R$ 4,02 
R$ 3,25 
R$ 9.34 

R$ 13,70 
R$ 15,31 

RS 1,98
---R»4,3Ô:........

RS 5,38

RS 279,72 
RS 5,66 

RS 3292,38 
R$3291775 
RS 1494,40 

RS 13,70 
RS 15,31 

RS 1593,93
...Ki8u«ívl4-----0,UU

R$5019,84

R$ 126617,40

RS 0.00 
RS 0,00 
RS 0,00 
RS 0,00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 
R$ 0,00 

R$ 127,51 
-Rió4,i/'. 
R$401,59

RS 0.00

7 RS 39,96
RS 2,83 

819 RS 4,02
399 R$8.25

RS 9,34 
í R$13,70
1 R$ 15,31

871 R$1,83
-1,74-- Ri 4,01 -

RS 4,98

630 R$ 200,98

0,0022039 TE RED PBADN100X75 SANEI.
10903 COLAR TOMADA PBA DN25X3 4 
10909 COLAR TOMADA PBA DN50X3 4 
10911 COLAR TOMADA PBA DN75X3 4 
10913 COLAR TOMADA PBA DN100X3 4 
22016 LUVA COR PBA DN75 S ANEL 
22014 CAP PBA DN100 S ANEL
98803 ANEL ORING PBAFORT EPDM DN50 DUR50
98804 ANfcL OKINli PbAHJKI-bHUM UN^6 UUKbU
98805 ANEL ORING PBAFORT EPDM DN100 DUR50 

TUBO BIAX PN12,5 ADUCAO (DEFOFO) 
DN150
TUBO BIAX PN12.5 ADUCAO (DEFOFO) 
DN200
TUBO BIAX PN12.5 ADUCAO (DEFOFO) 
DN250
TUBO BIAX PN12.5 ADUCAO (DEFOFO) 
DN300

22051 TUBO BIAX PN12,5 ADUCAO DN350
22052 TUBO BIAX PNRa ADUCAO DN400 
18151 TUBO COLETOR CL DN2Q0
18154 TUBO COLETOR CL- DN30O 
16411 TUBO COLETOR DN4Õ0 

0,002
0.00
0,00
0,00160
0,00
0,00
8,00

8.001008

0.0020340

R$ 0,00 RS 363,04 RS 140859.52RS 0,00388 R$363,04 R$ 140859,52 0,0020.341

R$ 546394,62RS 0,00 R$556,41R$ 0,00982 R$556,41 R$546394.62 0,0020342

R$0,00 RS 821,85 RS 361614,00

R$ 1260,88 
. R$ 1572,94 
■ R$ 171,25“ 
R$ 10399,00 
RS 39078,16

RS 0,00

R$ 0,00 
R$0.00 
RS Õ.ÔÓ
RS 0,00 
RS 0,00

440 R$821,85 RS 361614,00 0,00

27 RS 1260,88 R$ 34.043,76 0,00
254 M 1572,04. R$ 399298,16 , 0.00 , ...

33 R$171,25 RS 5651,25 0,00
20 R$519,95 R$ 10399,00 0,00

8,14 R$ 39078,16 0,00

20343
R$0,00 R$1260,88

-
RSsS

v.:;-

R$ 0,00 
R$6.0044

Total do Pedido

R$ 3.011.985,46 
R$ 593,2700 
R$ 0,0000

Total sem IPI:
- Total IPI:

Total Subs. Tributária:
Total ICMS Deduzido Suframa: 
Total Reidi:
Total do Pedido:

43Número de Itens: 
Peso Líquido (kg): 304.523,39

R$ 3.012.578,73

Cotação sujeita a aprovação interna, podendo sofrer ajuste em caso de alteração da tabela de preços. 
Proposta válida até: 03/07/2020 Obs.: Validade são 15 dias corridos.
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Data Documento: 
Cliente Nü:

CNPJ:

Tipo Entidade:

Gestor Cliente: 
Condição Pagamento: 
Meio de Pagamento: 
CondiçOes do Envio: 
Validade da Proposta:

16.06 2020
101166: i

750846,16000197

Cliente ifinaJ

LUIS GÒDOI

A comtjmar

D BoletpíDuplicata

FOB MORADA POLITEJÕ BRASIL.

21.06.2320

Empresa
Cima Engenharia e Emp Ltda 
Rua Pararta 3056, Sala 1501 
Cascavel r PR 
85810-010

a

I

Original
Página 1 de 3 

Pro essado por Computadoi

A/C:

Junto enviamos a nossa melhor proposta de preços em resposta ao que nos foi soticitadb. 
V.' Ref:

Obra: RETIRA EM FABRICA LEME/SP

DESCRIÇÃOCÔD. ART QTD :UN PRÇ.

UNIT.
DT. PREV. 
ENTREGA

VAIOR,
TOTAL

BTHPBA09CL1204-S TB PVC HIDRQRRESS PBA O50/80 CL12 6M 
BTUPBA1ICL1204^ TB PVC HIORCÍPRESS P8Ae7í’85CL126M- 
BTHPBA14CU204-6 TB P'JC HiOROpRESS PBAslO0/110CU2ef^ 
BTHPO5310W.Í TBMPVC HIOfjÇPRESSBiSO PN’.CMPa SM 
BTHPD2-1004-6 TB MPVC HIOROPRESS o200 PNI.pMPaõM 
BTHPO23l004< TB MPVC HUDRQPRESS 0250 PNI.pMPa 6M 

rs MPVC HIOROPRESS 0300 PNI.pMPa 6M 
TBMPVC HiDFjÇpRESS 0350 PNI.pMPa 6M 
TB MPVC HIDRÇPRESS 0400 PNI.pMPa 6M

4.122 BR 34.B200 
806 .BR 70,6000 

9.232 BR 117,4200 
630 BR 246,1000 
386 8S 418,9800 
982 BR 636,3000 
440 BR 905,5200 
. 27 ':BR 1.218,1800 
254 -BR 1.564.6200

142.703*1 
57.064,6 3 

1.084 021,41 
154.413* 3
162.564* 4
627.752* 3 
398.428* 3 
32.690*5

397 413,4 3

A COMBINAR 
A COMBINAR 
A COMBINAR 
A COMBINAR • 
A COMBINAR 
A COMBINAR 
A COMBINAR 
A COMBINAR 
A COMBINAR

BTHP0491004-6 
BTHP054100-Í-6 
BTHP0211004.E

»

: ■

:
i

Legenda: { LA - Listra Azúl, LO - Listra Ocre , P - Preto e A -Azul).
Os fornecimentos são válidos pelo período de 60 dias salvo negociação contrária.

VALOR IMPOSTOS INCLUSOBASE TRIBUTÁVEL
3.067.2*12Í.83

IMPOSTO V»

" TOTAL PRODUTO 
VALOR FRETE 
IMPOSTOS NAO INCLUSOS 
TOTAL DOCUMENTO

214.010,50ICMS 7.0) X 3 057 262,66
ICMS ST 17,£0

3.037212,83IP1

3.037.292 SS 232.354,26! COFINS 7.63 X 3.Q57.202.S6
3 057.292,86PIS 1.65 50 446,33 X -

FORA DO ESTADO • CONSUMipOFj FINAL NAO CONTRIBUINTE..

ACEITAÇAO oa PROPOS- a
Qualquer questão contactar: . _ O diente Data

/JLUIS UODOI 4-
CONTACTO
E-MAIL.

E i
(A dQvoivQr devi<3amer.:e assmado e carimbado car i vaügacèo do pedido)

--
| >íi

«i
i

'1
i.1

i 1

!
I
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Orçamento N°: 20019673
16.06.2020
101166-
75084616000197 
Clientq final 
LUIS GODOI
A comb|nar
0 Bolertç/Duplicala
FOB MORADA POUTEJO BRASIL
21.06.2020

Data Documento: 
Cliente N°:
CNPJ:
Tipo Entidade:
Gestor Cliente: 
Condição Pagamento 
Meio de Pagamento: 
Condições de Envio: 
Validade da Proposta

Empresa 1
Cima Engénharia e Emp Ltda 
Rua Parana 3056, Sala 1501 
Cascavel - PR 
85810-01ÍÍ

Original
! Página 2 de 3 

Pr icessado por Computador
TERMOS E CONDIÇÕES GERAIS DE VENDA

*1 Com» ço-v3iç4b jwa ck>4 »nr*g*,v«tj>B0a ae protMos. ii *c«' •' nouloírt Ò pçf ucr/. u
I £js..a Tpj-fo-. - C-avlittn Cíijís oo Vcw» etu-uivs* 4 14.144 41 41 y(opoji«j. ctrtratw 04 vtnM, qb40ia444.l«B C»l*'E«elcQaa4 Oe r4l.i»3fc,0Mi«^0. 4. auafcjjw <*£]* iw frmçfiü iBtavfcac nc4rc4 Jo (IB4KW14 Sí 4

rwwao*. Uí-rwjoí 9X*. p«U PoiJH|ç-SíS*0-l«n!úKn«3»OU4l«COfcLtt»*. ‘Clwa»" ívio Mt»C«<c«xTar tcntuaí Q & -Ver*»**' nfe «i- rtik^Ktkãxl «m dí/trK-m wnu*. pc
7 T-ri:r.0ã r ConiJr.õeç -«/eraeODf* sçnp-ca •POUop B/asn - lr*Jüsr.o ce plüsoco» U^a*, «SlaDõKCidM aí faffie n« cetfty4>;eft«ea uu por Q-jalqueratr*» rj mesma

Zi‘ ptule C *0*me‘ ;»çrvíte» b dcs>o« pbi-ibI ou j-ríoVc» qya Mqwu-e protkflu» *.3 C *VeíKjecor* jCmib tom - aitqíTOB r*sf-sâ- c p*jo tíe ooVafc «retintoaiccr****».
*.4 r^tf-fm oe rectatnaoSo oe çvereu»! Vrof «*í«e«e emiprolulc Oc 'V«ndet»i' c&da sota

jue« c-jr«K4> «lo «oon»» óo 'Ovr<*V *e.ww «u^crM» ç«no 4bw operao*© «uiCnomí» ob mwto a a* um wiao (m um WWJUO *wr«>ps*i. iAa
pccera 5QBSMW a]«roca o* prooofcn ou • o*«o#*;4c 4o pmço 04 uendê mk* í#c*&«*ícw* (4 »«> ou wnruun

■^c ve-i; ccrn&i.:vui:c« ouwtfs ou cunc^Cet c-jo f»ji*)p>r< etn imjrwtâts menuurfcíj. u v« coirngues *'
iutOBMí. tacai õ.i t M'» 3cx yt-r+vi • muiaot unteKr»JÍTv*rif pelo *Cbí>r*«' 4^ Em eêao oe ctiw>í» • v©r»3» de Tut*» PEAO com dtAfTMf.» uj(* «: «».© *Ów»»' *s efwvar s peace »c

2 glgflglüi £Si2SlUill£ r’lg.?!?! <»«»•] J» t>ocu»aníie1trt 4* sua laC/caçào er»»:4e»rt»> ».V>*rrt Tbãov «m comprtmanfcã
2 1 n\ PfOPOslui corerc »«o ' ■ •mce-ior rresÇ.o c>**e«v»i Penodc 3» vaUíaoe. jnio íio ntlçuUiiv* « po<KRi sat varavel e*Wc 6 a lí| metrev sernio cenc. «nUAeiaiiio. q*e & KontfeUe Be i esres asoMer* & petí*»***». í»»aí «dOo 
ií.©3 I-c^Jas pík ' .'f*«e*04-'' * jijawuo* momerjig ser+io geno ci* ws'® 'IM® oc ■Çf^ffite' 4« evcnlual o aspotfo;ro sem ia, u£»o Ent coso de Rc4o PEAO Ou luOutoõios OQ < asii’ üe &<esefco í^ei»* s PNC - -VendeOot'

*;.'<> 1 * : nic.sf uRtocsaBüiãa P0« «yerowts tíetormaoÍBS ijub ocoiam t4> prvilut ü»lo que esfc proauío u*v píM..' qu^MRjti
2 2 0 --'enoM'.r ri; 0©Jeu se* çus-.o«.aoo co-io aceaamo dc um peCKjo de tomi»» Wa que çoptasM. put «soilu. uaraiiíuc», ver qu« pr»s£«» mlettotea ou gutis a HN8 oía» *4o rrximBnO 3o-. peto "Vaoóecw*.
.rt;iuv.e ;"PrvBe.c:r</ttoa oMtJ.do ■eccetdopetoi'Cfeafiwf *4 í porçoou c rwpciiMfsi^aoe do *C4wMe- a Oescurça <3« pronto ao acvnfvfto, amireramera do poauto *p,Ai •
; 3 Nr-i>^r.B ílten^le rto ;*íiõ 1>-pí peto ‘Cltenuf aeit <onía*i«u «cena flqto *Vo>J«Jor'. o*ceUi quaorjq úmcxçu úo mta^io. aem como se dvtsgurar que o «ccal a« dowar a trftha aonRo a veículos de «nenaoat»»

poUtoas. O ft^r-jce.oe descorpa '.titizsco dai» cumont n notnsaOvas Q sAou a.sç» e RaCde v-oente* ‘Veríii-Ki* •• 
2 a C.v *3*'#/'.3c- í:ic twtei -^r.»sis p'PCiaoi coniírr ^omprlTtenjos petaromzaao» (B*.1 IuCku a* t3 meuoa), caac * entreges/pe^ndâs jorJo sompre roahcaaas cemítourOc o ospofo de or csm.rtftt». ou »ej«. o produis u»u^«fo xlo 
rfir>;F-T. :a t*-ciCc d:- 'Citme* rio se ncefcue ajrridtiitos do» cnmpr^Mal partrÔBBdoit prodvlo*<•*;: "Ctense' wi o*!|»»-»Oci apenas quando o espaço tía um cRmirJsàp «ativar compfc»». cor^Mando^a pw» <sm

‘ 30 meitrs de t-Dcc oe 11 ret o:, pc.jfra o ^'e-ceoarí «atiéja' ou da-' para iciitedà um«quafttiá*la irxotoonie; per ogeroo p««das do cjiioí 'Cüentw*. No amawo. pc< ccnventflncta 4o> VisUfOor «t# podw.-í «azar nrarejas ou o* 
ar;iv-t •»utivB.-r«ae an p^ítoe 3® h-ma a afto o'* <®v»s4« isa» z*n -ct r*4« coa.-iltoa.-lo» p»io*ls Oi padtoe-s true lanhfcm qqansíJa» « qwe n*0 «srtpwiem p |y,*l 4s u-m

Í S 4 * rutes ca ib .-«s-op P4H um ;*&da 3e ICO trsetrcu. em:«alocem ^ oP icma a cam.nr.4a. letSi. quo •çoM^a' que c -veftleooC íoavo® aur»«» <nto.lW »* 'JV* canvrfir^írt o v««U4 {Mt» a zona em
ca.i- .nio o •CI..-I U! ríi* 0WCJ-0C i o vato# toio-cíde » Jl OM»q«iO*Sc» efnltva«*ii<í4' ^jstRáq.pOí» pa«^ •neorrameo» 3e pequena «jutóMdeoc ü p<4^ 0* ^ UrjeriolrtOO ^dicacia lamitiOin * fr«B»r>enlt

<^caiivO, t»rr>; qí0 ui confirmado wanalmoei* com o Q«»q< 4c 'Ç1 *«*' pura ve0Tca;-J se ^ «* ve prwisiú 3«
caíu a Xttome* jãtstsu u* ur*l poluo i» * «nv-jaíiiwjo a.r»,W'» pnaoto.

tqrdí.mepa p«to \ '»jo4l>-' e.eüuat vnai pago rtfto seiaj Mtoívto© ao 'Chcnic' seiwo -tttoo ;«to 'Vtnoodor* a td.-to 44 C-a^s-te' dala ttí^aoa peto 'Vrftoodw' * ui»» eitmaovo fpnuBft » e nfto «, «R> rupoeeao «iQur» vincueí va
« Itvie U-ssit: i'»i 'vrrt.afi dcs »t«! r. r^ú-rc^ *•* <|uf 1^'r-J toccmoo. le-m preMzo Jc o *voníe«3r ptjoe (if^EU sondo qa» «liaooí izc-ívB* podem oconer « fetrn desde i» *xvu-xl# pelt •Cfceme'; oe modo que o -Vrndcdcr' utt
rtic-.-AÇi; swilnT rtJBf M- ■ p'í «oa pcu eis s^nadc;»^pe4*r o eatot 40 «r.al reoaj qj ainda ce a ntto&a H podara u*r fK*pcn*#l*z»ao em cew oe suaM na aweca áyíorouçlr para a relueia
v>n: a:i 'c&m. as le-sas-e da w. caatvü». j Í j , 44;Em à»o Uo i&*taMeo» aa occnfnoa tf» ura «reao M!«aoega etr-da prec*-. o V«.»o«dor míorm».-- ao

5 Rasa*. Idüâliai« IlL?J | : i : •CWrao-Jl**. lege ^ej» ppssivol. Caso o nevo paio da «soerado, tnlotonado pato -VenJador* axeada
: Vondeti-.- O an<*í 48 de-r.* e itíit'«: • qjiaiqufr 'nomaruo. o* preços DO» pioüiíwq pa:» vtnda. PMt'â «qi vimaiSa^ a u«ta -nttntoímwmo «ns«ada. o K**-** ter» Oj poz»> tto ia» (quannii u cnoi í-ues fa õ

rrmaqatsw-Bdi *«,„-« c* enoiaí*** • ta«asw tmfXXtOt Bí*savm 4 vaeda dw c»-s3eUr;por»»cíto.O padtoo, sem qvakju^ ú«Hui 4e r«lBm*fr»jtot©* >- danos Ct Watouar M«ur»M *0 ‘venüodur
orecuci, Uevf oa-** a *C» tree* s«4 ©ot.f*«o ^o"» '^vo'weca e condtçflM Ce poçamemo. g a l«utoad«i'ae Passuapp**» pef^to a ca» o *C»*rW nfto » p 
jetitss. tju i*K!tj>, -# lio cw v*r. «um r-'#zooe 7 feias %eg»«r^é» a rwoficaçOc Casoo -Danta* s»c auuçu o seu d-to»
<«t- orri» i’*zo. as «cv.s ca «^ó« jfcá czaJa^^a corro uoeífii peto *n»smi> e ap^cwtvw a uace^feo
Tírre-ciV em-j-eiilto. í 1 í

1. -qnb'tg ü2 frghçacac

i-i: «CJ •- b f*J-

.ze Left cslatin 
iatr-CJOíB ex- co’-w.ua za-o» P-‘*(i *\ r vjean.*
'.í t.v.ia Jwo* v Ícocio6m -irai» an /c-too |á»va
•;.« s> o(»Jc«4r ve rcdil̂ etoi >2 w - iede ou t»1» mt» jor acordo esc-ito a ivuranuOc poi amoas as panei Ce
■rtccti

aptU.a-14 poi ríii í!-.. peío n ein-.n

'••tevç.' iou pc< .le'Mtn. 4»i< n 3 
in.»*4e'iae (e« :C4
:ort«5t¥‘.y
rtHíl»J..frl,.tei.r*nJ«l
J S ReiW-ait'» j cmii , <>» e«ft» 3 ii 3-<z w tor -it.a.

j.i
toiroeiti- a'let 3«

I COTV3 i»c«WiOrwvos«BZO.
<,no A rettrade do prtKuio peto 'CPetne* lota oo |inuo «u^etocf» r.» pr pr/su e'ou peodo. «canauni a cccrança {«to 
'/B»d*atjr“r c* jrto T«* cj» ArmajBn&menio no moniame Ce 3M^4tp f cento] to mft cc rau *e score o watoi ida 
C* mpicâoo^a «rrittieiVHe. «Mm Oe Ouin» ttoS«n IdacntooeipMo tot « r« ent/e^ttit-co a qj* a ‘Ouemt oe»

í-r: c«v> 4- »Seo»vA4 4»c--Kto**I a*í cvcuRVániiavocotTKla er»ut- a da*j» da confarnaç^-o <Jj padd» » c caiiõ
c.v..,-5a,(«! raífls ü>» oe-.v. que few n 4 euuiiW-J ectwB>.r«r.o o* ojvuibg de venda, o *Vedse«JOt* po-te « M«t*- o *.’» AWma- preytato *aav*. « rMutoá do p<o«u«o pele *Cii*Mie” *et» oo rrazo:**aíieSe.ix« iJo «rr^rjaí» quato^*.
í.teço > as C4r-.ji;cís j* .'^jamíiia • a e«i»ia rjeíessifcaa para rato» o íffroeo equÜíDfsoiei4,'«í<!',<tí r*^0‘in’ atera^o ai(*) OK* t; Cc pagartientóísi Bikktudais]. 4a .modo u« Ov*) poçptr^motsi arreraiSoj ocorrer
-t-íM ato c CUn.- ser» ect.f taqç -.õtn ti no-p e r«vj.çfr*ç Jf 0*3amsi'4«; « lem a i(tóufcãi4« 4* doiWW 30 eÓ-^Iífí«Br«e ^{fj t>«»^ p»-<KaS»lec*««t»] na4.») n«^j.> roqp«K:toãí > ptopo«»«}. .
ícóoc a rtç :on.- er iv.m p b:o ae 7 j m xmes 4 4«i!*aça3. Cano 0 Xttoiwe- não exerça umu OirtM no c^o-nso 4.12 O 'Vordedoi^reaer^a-so 0 ducHo de fomocqr a enviar produce Cat «alqotr orna da» soél ontoado to*i»
c«^u- i-fc/õ «t i-c-.uocfe^íío Uoe^xCí^eiaspttompw-o * fcpbcam-M *if«rnaçãocarr^rt4Hr«câii»- 4.13 Rg.-* qubsqt^t Sni a® airvio. nciunva í«ft. ó efolíj a» ÍMlKamérdc »«fá cwvud^iKto ci*f*to*»0o fraíi ett^uladc
:.S Ressalvado a .«-o Mtoji jvwr.ar;* asupeSacqc na propost*, tu preços do» prwuto* «stofraaüos ao *ca#eiie‘ para emÁga do pRKtolo tio tojo seja feda a comuotoaçAi *0 *C»e«st»Í« • qo» 0 piodjc encoams-se *d*pc<»tvaC para
.&u .njoem çai«ú.J:.c atipotio. t.«a e. arteerêv üa aua#qt-») lusrurtza, da rotulo qi>«'»»*otua& irtDtfii» fioaorità {et. retára^a.
tC VC |P: 01c .1 w ãu «ra»áooí '-oò e os pmços intonmutKfc por oc*v4o do lecS-^seoio da vgoé», nos lera»» tias «. Açf)i»r*o<Sov Produlo»
lapn.ioi.vlej viQtriot-v de prortoio». 0 *GS«r<e' .levara
3.4 D «ÍMíVUí PCM5 8 s*s«iitií*o TntKtoãnai lamWhsjnãd *sU uxtoso ov pmío.'catatxio ao.-dente* proceo*' po to Venitoar desosçfie» no produtoestia oe ecorao coin 0 «t#« bicado ne pjMmoçJo do perKJo
p.»3ariieRvoraiaià«açíodMK«ie3a svieteáa».: ; j Dj ftoilear o*Ux\ssxxAi>c»austr.-a «tomplouamprodimpe. en» «sadadã»
3.5 cavo exrtta LP11J «3e mtaro «u ijuakiiiei ouj-u t>eft«r.«i r.scal ou teijtiTvÉfeipãCW. • p»S«& <» ‘Clief»»’ c cü 4pi*4«de. Q*\^Ra ra*»4a * asutolã-to fto raiatido 3e «sceçSá D*m cxxtic
-Venat-Jiir oolífP i-Htczi eide C"«ic ae «t»rK*o! cend/ié» ou nrpeea P*r« mmo. o*C(«ame*d«rtot» fp-necer tofa-. a-i rada.-?:^» t. pos^rton retatfvaroenie ao espeto vrsual do piod-to olió ̂ ra acene, una vez qua 41 060 acrà p&toive
•*lurm.«<õ^t |:«rçfTts*r«r q.< 'jeman’ir^m o tPrpi'f a jwjnção. Oanetloo ©u legiiTw- Se 6 Xtcàte" não femecar ’an Wira« JsVespBCBvs^aaoçucsoe u-tapone.
:4ü... rK I—Ito -« 4 'izeras.-tíar- «era oldvotéílíe emue ume Nou 'wat-faiura corn o vakx do .mpaal;, re í J Pat^tJatoios ^ vico» ocutioa o Xãew*'ttapfle oe ? i*t**)d-wii eis a ccmer 4* »i»f8Ça»«irea» ces Piwjuos

«iniuoia.* mi c^fii-çôía ftoi’Mis par» cNintoiar c&ua &i<i»3o«»m«nie 0» OfMumw; >acMMMLye:«to » « n«4tear * *v»»>ec»r por «sen?® ac«re
3.60 Oi*.<ie' v* -u-nfeo-Orte a kinete- e« 'Vertowlef. i*. piuooorMsee ebMKto áilwinaçOaa fu*#». O* faoftr&tCti Otx tr*nit>M

eíac.rttoaa .« ,x-r»çí*^ ft-os.-an»» enir* a< sanias; »íb dadCrntocj* de «tojtiica* teui» pela» euB^toeue* W Os ^MSuav seifto ftmMJeriKSos como aari«o«»o'Ctante'-mio flOfc tar 0 ■vanoai1'* '**1* «ermos • nm prazot .‘«ti*
wtíipete-SM. qutn se,ara > uf.rui de ptoteernerías *4«t|mu «tivos. que* jejern ufHlV&a* dc priW*so* judtc*«%. >»nt i.lfeiW
JT Em oev» je sitosd r.» reirsis .10 oroouio jwto Xieoie' ju om case de imçfeKmerao ntl Otit enuaga p6r mq _

• regida ijiiaiSei qo Hcal tw enyege. £t*ia m atma 0u cíe injeção 4 &u<yv do M Sa^íaSõ^n-io por oscziio. ceda remoasa £» protanos iinã pdg dé fo.-ma antoOpada; sem tjuokiixr descem o 
Ciamle* susi<rf.:es POt HBú if ©bjame-so* ba prOãemiít j* cr^too 03 *Cao«ii»' . ©u q«i*»»f Ootf» na*t> '» usem qgeciia p^mUda quátoxet dedução 6ú corapaotafeipo pQ' pa-ls-c 1 XiMHIto*. ■

SOÜAH1..3A co -Oisi-.t: *. o \wfrdor ifrp <toiíW n teHizei c tatxramento < f>e evtoaMado de Sends pa-a «nlrrçd toã Sc etwo Je vendes a cr fraco a coaugara do praxo ce peçwatienio ae ruas a partí do cu 44 latuaroerao ©u tu ceta
i x» ilaii Vt-, qu. ••.«*** ;aev isto « 0 p«»zo 4* ^uMtta inuani sertv. w » anVIfQ* e^tas* oootrtoo nfe rje emtsjão 0a NoMlFiscal, o oue ocorrer pomeliv. ?

soíicnado D*lb 'Nwjedor-. o *Cte.*íe* to* ce emttir Carta termal autonzaitou 6.3 No pow a« iétvito. ■ astíde. tu concSç^cs í Wkis de Jag/nwr *> são «rascadvos c pedam se; atw-Mev r*
.míK«r>erto sera »««**< d- '«c-aoi c praduic. Miuimxte a prpprtBdac* w meamo t ijtótMUá tU

5.1 Na ga/r

i ü« 43ume anoma&e v.siva» 
Nota FiscaVfatoi* Oualswc.'

;

s-
-*i ao *i3.ir'.«* (com CISO oc

’MW i>
iWUimenie (ve.nta Mesie topf ese. 
o toto'BrocMv scdaiardo « 
íviíit^ictc u VT-urtOto©

ertoiDa tsBfMi, unw vez que « meaiiiU» esllc» kt«sã4» a *nl6t* í*«t* ua çadanra dô**Cãefue’ k. 
oniaraz.-caai etotta aRetevão da ViwoçAo Oj 'CLxnts* o feraie Oo cr Jrto. es conatÇGet f bs nieto» Oe pagamento 
p«iorãe Wj*rt*ç «rr
6.4 O *V«atodcir reserva-se eo Oueno 4*. artre ctotrao, rwionslr to oonuato pwferc- exé^rmu*» ou scapenaei 
pK«ieri)(ei t«rci«w'0M*CJs do procuius case 3 X í«ma* ooiie O* du «pfi cora' M «wM-çb*» « a* jugameri; 
defimcua oo casMc.Xiarata' te u-mw aisotrania t» toma liwl’iifrncjti hj »vcu 
•m Qi* « riwsão

e iXMHÜot íie« i r,»Kc oKiaço strfãti fail..*a.jas X«-*Wa<«*.»6í.Vy). S*r* sen -tu 
« uam- ci-çã;. dc* < çt*«tra*. tomias ofrvtóas t-asirrvêiioas cc ruspove no iiera O cewtt» raipTtd « 

lonjii;»*» Qttvjt' i’ftb seivo mux «.ptosso «i* Wrtuto coiV.tOrio conerio po; cqnu»oo Xborntf lodss n daqtosas 
« ®»n*í»í-rt* -V‘ pfstodu. luraueKfoo pegame^to dt^^guo* (Mcessanea

i: «xpress- os tara os

as Cetos rito .
Iwí eutsmfcnramJHJto. ptor-perderfleme,^* de u« Icixfio ou Imeqxlucilo t-jdaar cu «xiwaudioa.
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Pr icessado por Computador
TERMOS E CONDIÇÕES GERMS DE VENDA

t.S t>Pi6<i.«oa o er i fter-.so o fi*;.irt»or!a ««•» r»»i/ftOo S»--v*iV>
i.i !rO 7

f.» O -Vo»l*oor io tcrd quaiguct vx<r a oellmc6o a< apíííçAo ovinc oo a«o0uí3 cano o»
9*j*nry(i. r «iu jmr» >a £«» ecoaxja W' yn*vi/«í 0* dUibi <lveao» iyj «Ventjeoar* noi»rto munj ibvíi«v«.o*»Cíi» cóm o m«wno. 5»cOu o» ■ooo^dtoviwniti» e nMI<4k» *Veno*our

•• '•■•ti. - j- ii!*-. ii»r |írit«mo; *u tv mftni <n '•»» luu pw uwnra) *m m» ckí mn«or vH» « u|i--uüh w«10 cçioeaaO»» o 'Vctricoa* 4êcara«ína l *CMnur ■ «■co w a c«p«acdKiav na «r««. t*rtx« [#o>«uuaa
w n -:ei*3 <a«*çis mctiwani» Lwj» *lu«tUa^w mi« lodaipeU var-açAo p<n*v« do rfidiío rrflfnfwiç» ovm j^tc Autni. o 'Shoni**. «o çompife' pfOdutat 40 ' JoMtOor. 00><a a nío rfat/»' «i«iy|ur' 

iQ^-aa-' *v von o.fi'. ovo 5 s-wirvi. « «ijoin omMiMJm pro rr.a «w. ccvjoía data 3o vtWMiffOtQ ■>* O/Mlt iBivirmtcaoSBi autoienoia i^craca foroeow p*to 'Var&tiv' tvj u* OU rcnp»!» A MUiift^Ao aimMtnamonK-.
*IH‘. Í U«I i*ri cipa ao* v.do Cos ohcaruç*, .r^ftpendantairttni* M «vjr» p^v». «mv pioj^uo itMiSp^ftqAo. ípfe^âc Oy vjc Mi Produto*. • ijim o ’CMWe" «c w^oíJ itp&n*év*i p«ti *icahn üo» proouw» «««sc

í>m <»'»' ' a.* >« u.v'.niK'r * M«cufÃ«' d4 oodKKi AWfli iliMu. *m cato ôé kwã (W pdaairwTJa d« «* tivmpQi. UetO:'tÍBir& peto w*a ‘iunçAo ou OMfliooglo çmç oâ »i>- rnoimo*. Mk» qut;o “Vo*m>«Jíw* nio m

5v«Uitt*i portou .h-Cita tocos a. V#nci0«(a-J#!i #ai*n»-3*vft 8D #V4fidioc**,p«ouWíiw>f mouvo. ilBtfco r*oporis»ltfl^n^J»an»qu«iiJíprwJulc*s»#)a«ji<JKM«o*A*ípfc»íí itMcrii6«spré»PtítaaBPO»Xl<ftMe*-
vMtMJftradft*-oo:.:*» » . M M umte^ts '4* fftsponMWrtJtdwi cornas no* rtw» *t«« o» aücjm « ofieniaçAÔ* !* *<cn4«tfvwn<niji

larr^oco» por Kiaâorir»». p/opovci OJ**or«a aQ«r<m o ríça* erint+t oo "YwxlftOor'. #
ta fop* Horary Cmc Fortydg

^O.t cr«flá»-i« pc^tcf^a W«m t C**o iMas ■» waií>»aiclB ç-e «Kapoci o* iomui luoèvvl ►>
a aow-T. vtr4ef. e^r«Q« ou Kirva/ a iguana ow

:
.:
t

i I Anu •<»! C4v: <i*- *n*3rnaiernem io:al ou ffMOftT, »f-eni o Xb«nift* arcar <x»« iodos cs gactOB ctnvadou um 
itMhl-o»-. ijv» i» 'Un-v)•» ■<' MiM : no v?r:«lc íSí. ndt' ? cu(Hnv«Ha 04» Mjam •{.•*> <iu
r'rl'ftjjiimais c*t «c-vj-ã^oso  ̂£»ssiv*í5*c^?s>asok ;omí«iviv*sc« s^jtíd«c
H Sr 4 a.t*no o: Y««OM.«* ■ co» íj • «arvaiiW tw 'dera*' o fjMK*. >wa >otKK*lo c c*w«eat*a*í0 O* cm«4j»

M c-tvoo r’,
»*•* rt. C'*iir>ct - VKV co:i . rr. O* o* pos*çAo r-^nco-.-a do 'Ctcrc?'. ion«<C*r SM*» «

tajas o^^acAdl
t * O *.í-víftOt <• rciai sr-í* c s. í£a x corn^cr.ibi q-Mqyei 9»«da oo 'Cke-t e* •ort' auaV>uer emçrosa asscoada ím 
-.uOUlAn* If ‘C-TiRt* CJfijft c„oiq(é- _-«cac r^* d 4;i«nia* j«i«vs- ,«-oo » ansoasa »tuto»3a cu
•.iiOwaiw» oo ’Vcsaccof"

' ''’npjlf d..l'.i m JjüiiüitflBiííacüiflfi pwtvfuyi 
r.l C» w-oüulos «-.I'fjoes írrminectiio como i'Don+a+ov oo "Vendoocx* ate o "ÇlusftW* cf*a*8ro pag*n>*»iUi r* 
'tle-JI» * » p>0©'.«d.»<J* tu» pr^a-TC» Tiri.TtO ifi* *w*t

(«nsriv* r:«. j.oífiKiaar flnrg Hlnj |

oo VcriMoC « ^fí ateWT- a soa
rtw-»a a» p va assava» - ba.idt- taT©rtm**b> 3as oC*K»*COO» cc«raiua» oo *C*<ft*a' oor.» piMa-l «U nanMâ *a*t«B«wa no apmran. e*ta mc*-u* (M4 oo* a • ov-rw^Jo m$« fcr%uny*i cacurraAna^ *ri

corlo«iTid*dp cor» Àbatouc sr3»ri tao^onmamo ov meo-u dc cua *j«i autar*la»> govomftrrMMal compswnu 
pontt» Ou >»«®í ftoe as te?e*«Tie Owmaa. Oirtbdaoav Sc»-v-V*-» úbocac, «aOo^rn
Ittolcj po: f»L:ò«J ia^«as a /or?ad* Os "Venreop * aS<+JOUt&. de o pUanota nar-í-n
ai«A'>oa Oa * H &«>• rw n-ric*>o aou»n(aA • •va'.»» «n dvoqb*' rid qjo Oarjanocm «tvc^hAu i)« prca» eu 
vinda ca JACA-cus cie outn» panes o» mjndo ba tutu». * autu» Km CG c* ’irolc da ’Vtnoacor' gsofarr. Ou *Ao wm^é- oi
w <n»na(M) ou« p»ub(> * «■«•'nvç&o oa farnattme^o ma^tKUoc ■ frocutov mdiAnaopiunai uikuu-n«f*^v 
•ormat dr proau^®, mB.nwla>ma. armastrufam. i*»n»çorte,; drsísos ou «tttr^ja. qua (Htanarr ç<m noima 

3qs ou rrá»«y»«* con» o«yj» =^o a*o asaria co«t|aoplaOo p*r~ c« pat-vOs^o» do-corttMo
10.2 O 4V*oáKlor:Ã*p wrt ntsportsAvnl pot Quakjuor Ru-rja ou o*1 vado«» descBrtp'manto tc«S ou pareul na-.

7 > u* ç oannrr.-rvo flip se <o.« :nf i j:j1 ou pBn»4tTV*n*. a 'Cl'inta*' dovolvcrã ô* prc-Jifiai n*u;pagos <M prMnttV f.oai owgaJPOs. p0( mjtrvoa Oe tofÇB nuuof v calo tonurto,
iMíu*'t-aflto 03 'vfiiOKtc-' Na rv^rc.a doua Qt.otoJAt' o •VmdMor a«m {««rjifcfc oo* Ostlato arifios » «cOm. 10.3 O 'VcíüeCsr hàc será cítamwlo a msolvw^als causa», a larwcer iu luostoutf a*n*uma SkKnaltva rso» o loree

'4-c.» iaíd.jras Mm "•<**&*}«* •j# novp iW^aòte ou intwvsigAo t>t fomeOrónio. -jisc mpu^.-e um jawo •soptiai oi| a tuça t» was dtv*3ad«» oed^Arwn. o 'vandboor* aío stra
« quanicade tAo íomrcxU ou a ávanore 4 Our*ç» dc Tonaaa c®oe ceilMOuAncta Ca coer»t*o

;

-üáaia iaçítmaitP rgcuprí»: > ,*oiic dvj p 
.jsnüni M-ndr ictc qo*« casto-, oeo ntrmo«6»a 'cüipeiacáo i«(íc artacosce*o^Otwat*

• Qararm* »
* ’ C- ■venosíf'* ju a «»a fC*-s V4mfi« qua a 4aa .•orada Co» í*W-wk. «í»* «static «n corfumttoaM

>m »-• ►km * ti. - .ca fxr* cor-n ama» esprt<'ca^iAs .nfosioaüu* pw escidc Sv^rajuta* ac» ■Botttm d«
EítM-.o’ «ntoMos *• *CA«r.«

solíc-xa.» a <c*np6 
cú;SOCeÍl»Ctspc 
10.4 Cas* occna i 
•ViecC'lbÚM4 eaa:

’’■ítfitntjtu!»
* 2 -atuca..* C'.s a^Ojta» srâo '--^*C-"Ca» as qj* asiAv e.pnM*»í^çí*» oxm» ras rrspacbv-» 1 Cl 4* pr«K>cas Aor^óes ccAvdt<MtvM da mc*» c .< k e^ona cc«-» 't- convccrada «»ua o-
f erm ••CT-o.» ; do »*\ u,iU, iu»wa» c©/«0x.s o- ^omectç^a. cw»s p«u «**;« n.Atóa pct<juü;a*í /aqâo. M<a wisc.-vada a valxMr -isa iMIfai*» co -. tw- a sua Içija « a-*«o Avi*’»» Uiic o

ai ou C**'- •n.-awaotwre! C5?rft»aa«. i • i i ] pn*.*| para WCsttu-' « es’-pvia.4o nuU W» eum «lur ralía «; .atai ;*« 3* »~Cas as pa-ua « Ov» M,* o man
».J Cr.* toarattiln u.í 0 ~v* «ire• -(»;crt5ve| apertai • «Ao V>mei«e pau iat»s*^o Wd frVWH « rt*o pot «M wnA* pp»»Mai * aigir-aí.
*Vii.» a rv nvir4i ptm f^a ; *t*eoie' twnt# detd* a aur 0» OíWutCt *4r>«,ttoa pwt>~,YM»00»' OOSSuem 12.Ç«»Ac
jpetuv garantia ;ur4>a v-c4( Ov Jtf» o 4a fatx».-*çâo !ir>»*i»tii»3o Quaiquar oaiaiu* *a«Oiitó no qt« Oc mpo»o 4> 12.1 Nao&jíTfl OatijSbio» cw«ra u contraio sem 0 ousaramif-rtio e»c ac is outra (tarte ajrr. a arufa ««;»çAí> tjg
p-jKtoil-tarteu e n*t:uva»s tj.. i(«apui' c arn^tm^um’ T*)ii:av^Tt adoquat^ » wTtta ^«aíatíe wpooraca. pocantat Voodc4pr,dut» paàoce»Jc/u contrato, iw mu todo uu apenas ort» parta ■ Ruítqiwt caVwsi eTipt«v»s K/Mutarus ov

aiBooacUL

cümi «9 flu*MiJ«dct o# prjdutt» ut« Ortrc Ob sous C t«t* e o seu Hfcouc
ao» averto» «tpaoitcados nesaa a»spo»-^o. c Vencedor* tefi c 4u»«c a «t.»L-*c,..: na t.-rma

3* co"'iiouPrí;4':' anUe ov-t»s l
1 btk 2 Pa» )or.j40tl<'tagg* 13;.

í l Nr. luo 0d «.i ctiu * R<ctoTa;ôe j n-laUvas » use, uanUW-JrtJiltiuwao ca» praPtórt »i«lty*0u*J 13.1 O tr^tMa corre conftcedcsal • nâo r«vaM*» * rvami tootoo* * - dApoíúÇâp 4« teroe.-o» ioda informação *
v em omtKru.Jd oi-n uu!:&* o- c-3ut composto» ou>nr-.tagen». ou QuaWjucr oàr» rjusUo <^t.va an «mtmio. ita Jade» que OteonMjtt VendeCor excetuando o» caso» em qua^tai idvui v*çâo scya ncoetsíuu cm virtuoe oo pítoante
nreiw. -jo ‘Cl«-i» > s r«*onusiMi.?* .» ’Vaneadorí M<»o knMadai a inr<* M *n»Jt4»S,é ■•JflvCto?9o 0C pfap da ojrir*(0,.O rCfetoif «fci uUtxarB o» ano» uutoo • «^orrhaçA^i p»m c «ouv-or f.n«|k»t)e odím» oa» wevi*««» nuv*
.e-sRa :»w B» 4r..it. ur.*.* p«p»'0 vial tc í^eço M asvfr» oprar a "Vtuviedtx' am **jur a M< afittuifX pala* partas affl
romurr anoav. * ••/IW Ir '■ <» v Se»«> a 4e4><**'N yrodi**» (a aaenot ou cuja» peaao» p*r  ̂èa»ogp*C»' »kán nu U.Í Pi«4Ím"K«cl»4|s.J* p<r»aia <m Mm 13.1 »uaa.Í« <Ao qua i«ia be domin*» p0ôa:o no
d*t««ns |#f»he-. «xpaiar Anoa -i tuf rvè.v<K*-3ü ré d» «an a r^.pcnsôt-h-iMai-Jo "Vaide-JO*-rmnce b.cmtam o am o«« sija itvetiò* TOJO'Vandeíor'w *Oen(«“. * om á*vu »Kto íbo'viáv«« pMr‘Oen*»* «»• fwtna ir,jep»i,:eot*
. vor, merraionn .nkm* ao AonMnk. ca v« rca ■ oj a quí unla «uâ se' timagada ;oi üaiemcnjçko d# wovur» Mie i cc auattuefojfft asaorvdaoa j-tn-rnueLu»
> 2 U VtiíiKS.r > ic le ‘.sa**L:c po* nkJamãç^rs «jcwmnta» ac 3e«u*»rtT«r4p aw beat pObca» :• oa *ccajó o;m * em v^o*
JI-.C-U-.4 •-;• totrtcvfM an-sieatTíeom. rvietoçio.ou voovto • nur-^e'vAojCus «-«ua», naanew**»#* i a» U.3 5»m yí^uè-do arse tor o “JKla' atuorá xt.1c« ai uiwjt => c- VardeJIy' Oa sut raarçá.: oa .-evftai
ruinrj. Teaaca» <'.■• •nstita Ac ».ôao \a» a n*s «L*» rKC-^evu^s ruo d üx-ãrea no tie tto ■Venoertoi* w-tMrr^ta petos r^arooruce; .tkcvuv O Xfiarta* perrsaL-ft. toiaaoa i ccm a “VfiotCcn’ e f*râ icou a necatUoo

ir«.wic cor • sckciuo troa a i* ctra bí*»i. j pa a (;u*0'V^rto^fcl, ev4» mvator « uil»rm«ç*o
* > :■ 'ítaotr*. urOerixim. pT.ejera t rr«te.'* «xcíuma o VcnOaocr* lm«« a quájquer rvctacaaçAo d» i*«^.rv» Ja 34. Qf _
ouocue' n«lu -.'*. .ir.ivudi c*. lalsoauda. Oi^t  ̂eu trij4«i»m«nt#. ao mg .mxesttrcento venita ou ««nbutçJc .10* 1M O j>*dkto ac 
l itcuiv'» àoui «'ou co'i*a*tiXK:M peto Veftd^JÓr*! 1
tM * .e*pnr.»aiMlWMda ct. ‘rtreador M>* UmánCa •^é»<vMii*nt» ao prtKluto e ai; «Sanea íJí*t* * mmnsecomanta iVenOajer* m a 
n»»o,:.a.tCrt a fatn-t bg u.nírcu. 0a pr*-4aç*<J, |t»tT» j«íctu1*3 *.pr*\so da qu«t^u«r tHjtrc «e|i»n ícmntruaib. «hí cortWan9ib<ld
i-um: -itrwué-i tv-.ô.n uuvfi» .r .n-et-^. u>nMQufem«ft| «to*u>»:pormvo*. perda o» fwduçlo, (nm«i pw íat» 6« uio. 1*J A»aM tando^o 'lArtcedor* nflu »ar* -oipoowvBl seMArtb Ou M ttf«rMfliww'por <
[e.«M f.t. M*'rupç»3 .»• neçteoo perra 0<>.{yMtti4>e ou:rwpuiíi;ttn.'P*it>a petos oeipAnJSdwiqwí po»M eouiar.ouiKiviro *CHoni<»'. w» r* fèfomaabamiiu lr*utta*.'«H’touM**;o<n*U««st> r*xiod«tu*foi« 

i ‘•r-.vuin • ij.i4lt|ie'itiuv. e.aMs..T.d cu «vlL-«Bm4ni* iJfirveioil# «•fa ou ws/nciatin fvatfjtçAo. »B.^t Anfrc^rel r Foro Competenta i
S.S '.to'io uua:-> «•' Kiaa.ii* a enec».*! na ift>A.çAc ba tutta* aejumto omwmmaitat r»peoficáç0*» « rAt na ÍM-mi 1Í.1 A» é>peeç£q;0<> m*trum«ntt btrti come tjo*» #. iti*c& s jumMSM (TaÀoti.» omit sunue-ioí • CMrva
e arti :i«r '.r-avío *»ms tíOdviu» froduatio» --prio ipteadoa iwto n QMtou4> aàjostítiomflnte^frçnico. enuto ;u c^Mi»ao'*jat«!eü«tuít>eoto 
*la>vt.. ‘uTtf. »Ju . alu ’Vtr -it-X r cu pew Quftiqu*' um.dt mUS empopaiíos içiHin*». >'&pí»Miaa*i*«i ou aMUKto» tv<r 

H. 4 *e»e.»c c- « tonr.* c< unfcfiaçfcl oo*:pirsí«»3 ervrevue* ao ’CMnce- oy çtf>o «uifaxtrem* oo 
■rtat^ulàÇlo r U5; do p-cluio 3e,c s« woibtoo be »;'Cva;Jc • wa eaecu^o deve acomcannací pele cu»1.1u*i«Uk ío^}

oorwata,
tnojnum:

i

:
AMPoacio

8>rJo tOMv- quadquer a»tocU(*0. da quatqvd' -■wrurt *. eriin o *Ve«da>]3«' e q 'CLerte*. 
'Axitno.joiftt veiujn ou «inulftm* um» ■penu» c (Át ior^tAm wo qrt*cjonam*nto aimaivMl <>••«♦ 5 
foo • torvac*' »» produie» pá ata ef«<Mdoai» o *C* «»' »m eúQuírMat rK>» t*rnos (to qu« f<ou

qut*q.»*t uto p/KtCMto j«io 
| naia com o 'Voortedcr*.

veio iDjtoai « KHetprwrKias *m ctorJcrm. aoè com irs »*» o» RtpuOBCâ federa*.va oo 
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' TUBOS E CONEXÕES ?
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CABREUVa. 25 de: Janeiro de 2021ü
■i

Á

CONSORCIO a;jj cima

Fone: (69) 9333-4398
E-mail: GUSTAVO CONSTRUTORAMASTER@GMAIL.COM;C!RO@CIMAENGENHARIA.COM,BR;suprii ientos2<gcimaengenhari.’5.coir 
At GUSTAVO ALVIR

Ií

Conforme so icila ;ão. segue nossa Cotação de preços de n° 288746 :
:!
fí
Qtde. Valor Unit i Vilor Total %ICMS %IP1Descrição UMItem -

5,5300 4.529,07
8,3600 3.335,64
9,6400 1.542,40

509,0000 3; 0.670,00
880,4900 » 1.630. è

1.378.8800 1 3! 4.060.16
2.081.0600 9-5.666.40
2.954,0000 :9.758,00
3.763,0000 9! 5.802,00

78,7560 3:4.632,23
161,8270 i: 0.432,56
263,2000 2-4C9862,40
34,7100 2.152,02
54,1100 
45,8400 
57,1500 1.428,75

132,6000 1 265,20
26.5200 

104,2800
26,4000 
97.2100 
28.7300 
75,1400 

110,5200 
11,8100 
41,9900
16.5200

COLAR TOMAD PBA UNIV DN 50X3/4: El/2 
CCLAR TOMAD PBA UNIV DN 75X3/4 E1/2 
COLAR TOMAD PBA UNIV DN 100X3/4 El/2 
TB PVC DEFOFO 1MP4DN 150 JEI !
TB PVC DIE FOFO 1MPA DN 200 JEI 
TB PVC DEFOFO 1MPA DN 250 JEI 
TB PVC DEFOFO iMPA DN 300 JEI 
TB PVC DEFOFO 1MRA DN 350 JEI 
TB PVC DEFOFO IMP A DN 400 JEI 
TB °BA CL.12 JEI DN 6p !
TB PBA CL 12 JEI DN Í?S 
TB PBA CL.12JEI DN 100 
CRUZETA PF!A DN 50/60 INJETADA 
CRUZETA PBA DN 75/85INJETADA 
CRUZETA PBA DN 100/110 INJETADA 
CRUZETA PELA DN.75X50 INJETADA 
CRUZETA PE5A DN 100X75 
CURVA 22: 30 PBA DN 50/60 
CURVA 22 30 PBA DN 100/110 
CURVA 45 P3A Dfil 5Ò/60 
CURVA 45 P3A DN 100/110 
CURVA 9CP3A DN 50/60 
CURVA SO P3A DN 75/85 
CURVA 90 P3A DN 1pO/!f10 
LUVA CE CORRER PBA DN 50/60 IN.I 
LUVA CE CORRER PBÀ DN 100/110 NJ 
REDUCAO PBA DN 75X50 INJETADO

PC 319,00 
®9,00 
160.00 
630.00 
388,00 
982,00 
4140,00 
127,00 

254,00 
4.1/22,00 

806,00 
9.232,00 

62,00 
: 4,00 
22,00 
25,00

01 7,00 0.00 
7,00 0.0C 
7.00 0.00 
7,00 0.0C 
7,00 0.0G 
7,00 0.0C 
7,00 0.0C 
7,00 0,0C 
7,ÓÓ. 0.0C 
7,00 0,00 
7.00 0,00 
7.00 -0.00 
7,00 0,00 
7,00 0,00 
7,00 0.00 
7,00 0.00 
7,00 0,00 
7,00 0,00 
7.00 0.00 
7.00 0,00 
7.00 0,00 
7,00 0,00 
7.80 0,00 
7.00 0,00 
7,00 0,00 
7,00 0.00 
7,00 0,00

02 PC
03 PC

BR04
05 BR
06 ■ BR
07 BR
08 BR
09 ’ BR
10 BR

BR11
12 • BR
13 PC

PC 216,44 
1.008,48

14

15 • PC
16 • PC

PC17 * 2,00I

18 PC 3,00 79,56 
312,84 
158,40 
291,63 
344,76 

75,14 
5 857,56 

177,15 
41,$9 

375.56

19 PC 3,00
20 PC 6,00 

! 3,00 
12.00 

j 1,00
"53,00 
•115,00

21 PC
22 PC
23 PC
24 PC
25 PC
26 1,00PC

>53.0027 PC
>

i.
:COMPRE COM CARTÃO K BNDES

! ■

SAC 0300 115 1 500 - www.corrplastik.com.br
Tutjos e Conexões Corr ’laslik coin;Certificação UL acreditada pelo INMETRO.

I

F-7 112 Re-. 05 11 53:25
Unidade l ■ PVC
Avenida Joaquiir' Monteiro. 571 
CEP; itoiti-iiOü 
jncai* Csbteüva/S3
Feme: if I; 4529-1:500

Unidade il-PVC/PEAD
R.Jdovia Oivaido Suiuagy. sái Km 12 Ws 08 Lola pi 0 
CEP: 5Íl«0‘-a00l
Oismio InduBinal • MarecKal Oeodoro/AIL 
Fone: (|2) 3036-7200 j

Unidade III • PEAI i
Aiair.e-dã Anlsai G raído. 147 
CEP 13318*000 
JiiCdré - Caanrjv VSP 
Fone: (flj452&-1! OO

T.

http://www.corrplastik.com.br
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' TUBOS E CO NEXO ES
!

CABREUVA, 25 ae: Janeiro de 2021

28 ' REDUCAO P1ÍA DN 100X50 INJETADO
29 REDUCAO PBA DN 100X75 INJETADO
30 TE RED PEIA DN 75X50 INJETADO
31 ' TEE RED PBA DN 100X50 INJ
32 TEE RED PBA DN 100X75 INJ
33 TE PBA DN 50/60 INJETADO
34 * TE PBA DN 75/85 INJETADO
35 TE PBA DN 100/110 INJETADO
36 TB COL ESG JEI DN 200 6M
37 TB COL ESG JEI DN 3D0 6M
38 TB COL ESG JEI DN 400 6M
39 ANEL BORR PBA DN 50 DE 60
40 ANEL BORR. PBA DN 75 DE 85
41 ANEL BORR PBA DN 100. DE 110

136,00 
] 9,00

l7'00
233,00 

: 7,00
94,00

3.831,12 
263,07 
273,63 

í 2.141,99 
688,45 

1.882,82 
501,38 

9.115,74 
' 3.959.00 
5 2.520,00 

9.112,00 
742,00 
122,40 

1.643,25

7.0: 2.003,31

PC 28,1700
29,2300
39,0900
95,0300
98,3500
20.0300
45,5800
89,3700

423,0000
1.126,0000
1.798,0000

0,7000
i 1,2000 !

1,7500

7,00 0,00 
7,00 0,00 
7,00 0.00 
7,00 0.00 
7,00 0.00 
7,00 0 00 
7.00 0.00 
7,00 0,00 
7,00 0.00 
7,00 0.00 
7,00 0.00 
7,00 0,00 
7.00 0.0C 
7.00 0.0C

PC
PC
PC
PC
PC

:i
PC ]11.00

1P2.00
33,00
20,00
44,00

1.060.00

PC .
BR
BR
BR
UN ii i

12,00UN :
UN 19,00

Valor Total das!Mercadorias:

Demais condições 
Pagamento 
Prazo Entrega (") 
Frete:

Validade:
Representante:

00/60 DDL ; ' : ■

90 DIAS - APOS APROVAÇÃO) DO CREDITO.
Municipio/UF Entrega:

::
VILHENARO]CIF

23/01/2021 :
AYA REPRES COMERCIAL LTDA

i
:

Autoriza o faturjmonto parcial? \( ) Sim ( ] )Não
i

«Wade do produtç em estoque e avi atuais prc*lemas pontuais. 
íc de nâo aceito. r.oi> contatar.

í'j O Prazo ué Entiega pcae sofrer vatiaçâp ce acordo com a regiáq. composição de carga, dispon 
A Cor» PiastíK n/lo medi esforços pára entregar todos os pedídcs antes do pra.ro previsto. Em ct 

Obs: I i :

■” PARA ESTADOS QUE EXIJAMiQ DIFERENCIAL 0E ALÍQUOTA NA DIVISA DO ESTAÇO É DE RESPONSABlLIDApE D() CLIENTE 
••• PARA TUBOS' COM DIÂMETROS ACIMA DE SOO.icuENTE DEVERÁ DISPONiBILiZA.® MAQUINÀRIO PARA REALIZAR A DESCARGA. 
-VALOR DO DIFAl INCLUSO . j ’ .1 i ’

;

:I |
Altrncíosamente, De Acordo,

Priscila Aparecida Paregini 
Comercial Infra - Fone: (11)4529.1584
priSCila4jaregini@C0rr.C0m.br

1

Carimbo; Data e Assinatura

-• 1

COMPRE COM CARTÃO a£ BNDES

SAC0300n51500-www.corfplastik.com.br ,
lubos eConexóes Corr 'lastik comí Certificação UL ^creditada peloINMETRO.

F-7 112 Rev 05 115125
Unidade 1 • PVC 
Avenida Joaquim Monteiro. 571 
CEP 13316-000 
Jacaré - Cabreúva/SP 
Fone: nl>.i$29-1l)00

' '
Unidade III - PEA!'
Alameda AnlPal G' raido, 147 
CEP 13318.000 
Jacaré - Cabruúv r/SP 
Fone: (11)4529.1: 00 j

Unidade ll-PVC/PEAD
Rcxtcvla Divaldo Suruogi'. s/n Km 12 Via 03 LotojSiO 
CEP 5/16O-OOO:
Dlstnlc industrial - MarectótDewtoro/AL 
Fone: (Í2) 3036-7200

’

r;'

mailto:priSCila4jaregini@C0rr.C0m.br
http://www.corfplastik.com.br
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jTUBOS E CONEXOES

{J CABREUV 25 a© Janeiro Ce 2021
:Nos Estados once se aplica a Substituição Tributária (ST), o valor do acréscimoisorá cobrado do adquiren». 

A CORK PLASTIK se rcserya no direito de atCnder este pedido por qualquer umk de suas unidades fabris.
Nota:

s
j
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;
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COMPRE COM CARTÃO KÜ BNDES

SAC 0300 115 1500 - www.corrplastik.com.br
lubos o Conexoe; Corr Plaslik corniCertificação Ul acreditada pelo INMETRO.

F*7 112 Rev. 05 11153*5
Unidade ! - PVC 
Avenida Joaquim Maneiro 571 
CEP. 133:S-00C 
Jacaré - CatxeúvaíSP 
Fone: (11) <1529-IIiOÚ

Unidade II -PVC/PEAO
Rodovia Divaldo Suruayy. s'n Km 12 Via 08 Lote

Unidade ill - PEAI
Alameil» Anájal G< raido. 147:>10

CEP: 571601000 CEP. 133184X10
Oístrilo jnduseial - Marechal DeodorcJAL Jacaré 4 Capreúv t/SP
Fono: (82) 3036-7200 Fone: (T1) 4$26-1í 00

http://www.corrplastik.com.br
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DECLARAÇÕES FORNECEDORES:
:

:

I

• A - Declaração Braskem - Fabrica de resina no Brasil?
• B - Declaração da CORRPLASTDi - Fornecedor de PVC;
• C - Declaração da TIGRE - Fornecedor de PVC;
• D - Declaração da POLITEJO - Fornecedor de PVC.

:
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.:Resina de PVC
Eínoontrado na Caixa de Carreio Entrada .1
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TU 130!; E CONEXÕES I!
1!
JPrezados, í

Conforme falamos ontem, continuaremos a enfrentar ijm cenário difícil e desa iador fio 
que tange ao nosso fornecimento de resina de PVC. j

Em virtude da presente pandemia mundial, houve umàgrande redução na predução 
da resina de PVC em escala 
retomada das atividades, os 
da oferta e impactando seriatnenta a disponibilidade elos preços internacionais deste
insumo.

global.. Assim sendo, no anomento em que se ink iou unja 
estoques estavam muito baixos, gerando uma redução

'

:ào do dólar e o movimento 
níveis próximos aos rias

Aliado a isto, tivemos no Brafeii uma expressiva valor 
dos produtores locais em colocar os preços internos 
alternativas importadas. Alérh disso, o COVID está im|)actando a fabricação ce resiqa 
de PVC no Brasil, pois está afastando inúmeros funcipnários das petroquímicas e 
impactando significativamente a operação das inesmãS.

j. çâo de fatores, a resiqa de PVC poderá ter um 
em 2020, sendo que èsse aumento se dará s Doretudo

Como resultado dessa comí 
aumento de inacreditáveis ^ 
entre os meses de julho e outubro do corrente ano. j

Dessa forma, devemos estar preparados para repassãr esses incrementos 
expressivos de custo para os preços de todos nossosi produtos.

Po- fim é importante ressaltar que existe o risco real ie faltar resina de PVC no 
mercado brasileiro, o que poderá gerar eventuais novos incrementos de preç >s.

Sem mais.
t

Set jio Monteiro 

UnttUd: I UoWi4*8
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POLITiUO ÜRASil. • INOÜEIRU DE PLÁSTICOS. LTDA

ESTRADA CSV/ALDO I5ACHI A’ 500 | POLO IND. PAULO KINOCK II! CEP 13613-383 LEME SP 
COMCaCiALSRASIL* POUTEJO COM | V/WW.POUTEJO.COM

V

f
CIRCULAR 230UTUBR02020

Prezado Cliente,

Consoante é de conhecimento público e notório, a pandemia do novo coronavirus (COVID-19) 
p:‘0\ ocou inúmeras consequências ao nosso pais, não só so|j o aspecto sanitário e de s súde, 
como também nas estruturas do mercado e no processo produtivo de inúmeros setores, com 
o desabastecimento de diversos insumos e a elevação de piieços.

;

Um desses impactos que diz rçspeitq à "Politejo Brasil - Indjistria de Plásticos Ltda." se 
consubstancia na impossibilidade de atender integralmenté à demanda de produção e 
comercialização de tubos e conexões em PVC, PP e PEAD, ante a escassez de matéria-prima no 
mercado brasileiro (resina).

-
Em razão da crise causada pelo novo coronavirus (COVID-19), muitas plantas petroquímicas do 
mundo, entre elas a Braskem (única fornecedora de resina em território brasileiro), er traram 
em contingenciamento, sendo que algumas delas chegararh até a ser paralisadas 
completamente, acarretando :na diminuição da produção das resinas utilizadas para a 
fabricação do materiais plástitos e um desequilíbrio no meVcado.

Desta forma, tendo em vista Ml ocorrência imprevisível, fora de nosso controle e de e-'eitos 
inevitáveis (caso fortuito/força maior), a Politejo Brasil - Indústria de Plásticos Ltda. informa 
que não terá condições de fornecer todos os produtos encomendados por seus clientes, 
invocando, desde já, o disposto no art. 393, do Código Civi(.

Todos os pedidos em carteira:e com quantidades pendentés terão que ser renegociacos os 
seus preços e prazos de entrega.

Certos da compreensão dos senhores e colocando-nos à disposição para maiores 
esclarecimentos, renovamos nossos votos de eleva estimate distinta consideração.

Cumprimentos, *
f

í?1

r ;
André Maia
Diretor Técnico-Comercial

• P >t í
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ti r i

b i
>

5 I:
>

II
I



.:
Câmara Municipal de Vilhena 
Proc n IQKTU

li/?}Fls
7

Engenharia e Construções C i ITi à

Vilhena-RO, 22 de abril de 2021.

'tk ia)&Cck) ir»'-"'Carta nc 018/2021 - CN:08/2020
Ao
Serviço Au tônomo de Águas e Esgotos de Vilhena - SAAE 
Departamento de Planejamento e Projetos

Referência: Contrato 08/2020 - Ampliação e Readequação do Sistema de 
Abastecimento de Águas de Vilhena - I Parte

Prezados Senhores,

de reequilíbrio de preços de 

(detalhadamente demonstrado em nossa Carta n. 04/2021), para os 
quais pagamos valores bem maiores do quê os previstos na proposta da 
licitação (por reflexo da pandemia do Covidl9), o SAAE através da carta 
Csaneo/SAAE datada de 15/03/2021 protocolada em 18/03/21, reconheceu 
nossos fundamentos e, em síntese, orientou-hos a seguir o seguinte critério 

para quantificação do desequilíbrio:

msumos

5 O parâmetro proposto paro aer uUíUaPu ira njequtfiljno, nos itens aprovados, e 
Taoela do SifíAPI jSsstema Naoicnoi de Pesquisa i d» Custos a Índices da 
Construção Cnnl). a mats atual disponível, vista .que é ía ferramenta mais uitixada 
po» Adrrumstraçqo Ppslraa para defr r aa vaiona» de Wtimos e sarviços. senão um 
tranco <1o Cãdos que demonstra da forma saasfatona-a realidade das obras flo 
err^cnfidria no firas» Jd os itens da planilha orçamemaiín que nâo apiesentem itens 
StNAPI ccirespondenle ocverao sei analisado* por roe,o de novas cotaçOcs (3 
preços de retarínsia)

..

:

i
5 Devera ser aplicado o delator da lidtaçao r.a planiína atual.

? Tecos os .Ion* qua sa atmej» a rev sao contrettoá davtm ser apresentados com 
scire Codigos SINAPI e os respectivos valores da proposta da iidtaçâo e os atuais
(2021.1

4 Desuca-se que o reajuste contratual ssluuiadc-oe-la CÓntóroo, por mora da Cada 
r.° 01 (2021. devera ser aplicado aos Itens oa planilha crMmentána o somen(e se o

hwe-a o reequilíorto para queCesiqullibno Iraanceiro persistr. e ficar demonsirado
o ineumo ac nmoloe a reebdade do mercado

*
I

9. Vale salientar quo apenas os Insuinos devarão ser «vnisados o roequilibraoos.
quando comprovada a necessidade, nâo se estendendo para a mâode obra.

nj Onenta sc que o Consórcio se atente aos lis que serão executados
otamamente ou seja. n6o intíuir aquqios previstos par* serem condoídos lio (mal
do crcrsoarama da obr.i atp epiarate f

Rua Paraná, 3056, Centro, CEP 85810-010- Cascavel/PR
Tel (41) 3270-1400 - email: dma@dmaengenharja.com.br / alvir@terra.com.bi

mailto:dma@dmaengenharja.com.br
mailto:alvir@terra.com.bi
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2. Atendendo aos critérios definidos para os itens que 
houveram desequilíbrioi de valoras, apresentamos em anexo demonstrativo 
r PI an ilha "A") por item dos insumos de PVC que adquirimos para a obra até o 
momento (ressalvando que a variação de preços de insumos futuros será 
réquerida opòrtunamente - tal corno constou do item n. 10 da decisão cio SAAE 
- quando efetuarmos suas compraá).

Ressalvamos, ainda, que, a adoção dos preços da Tabela 
SINAPI não reequilibrará integralmente nosso contrato. Não obstante isso, 
desde que aplicada a SINAPI a toldos os itens que já adquirimos (com custos 
muito maiores em razão da pandemia) e com objetivo de contribuir para a 
celeridade da solução do desequilíbrio contratual, aceitaremos a solução 
sugerida pelo SAAE, sobretudo em prol da saúde financeira da continuidade 
regular das obras.

3. Assim, diante do exposto, requeremos que sejam pagos 
qs custos a maior dos insumos constantes do demonstrativo em anexo, 
acrescidos do 3DI contratual, os quais resultam para este lote o vaíor de 
R$712.378,85, a fim de recompor o desequilíbrio contratual que foi obsen/ado 
em relação a eles.

Sendo o que tínhamos para o momento, atenciosamente.

Rua Paraná, 3056, Centro, CEP 85810-010 - Cascavet/PR 
T 51 (41) 3270-1400- email: dma@cimaengenharia.com.br / alvir@terra.com.br

mailto:dma@cimaengenharia.com.br
mailto:alvir@terra.com.br


Planilha "A" • Reequilíbrio do material dc PVC, parte da Compra reallsada em 01/03/2021 
Ampliação e Readequação do Sistema de Abastecimento de Águas de Vilhena -1 Parte

Yaloi uniáíie. i 
StNAPi

03/2021 coni 
desconto

I
■ v;í:o-’ Of tatainl.ü 

fi*''.‘CjU!ll!:)i :0
sem BDI

Vvfl-.O' :Código 
Si Iv AP I

] unitàdo PU
I sem BOI

reequflííííío i et>:Descriçlo litdi. íêeqiiíiraoo
sem BDI

ud
com BOI

160,00 | RS 17,83 RS 18.42 RS

3.48(XÕÕTrS 63,54 R$ 121,48 1 ft$
2.3__28,00 RS 113,11 R$_ 205.88 1 R$
7.002,00 B$ ~ ÍÕ.S0jRS___ Í6,03 R$
546,00 R$...21Í32 j R$ 33,28 1 RS

7.500,00.... RS 34,82 | RS 54,10 RS

Colei tomada pvc, com travas, saída com rosca, de 110 mm x 1/2" ou 110 mm x 3/4", para ligacao
_ [predial de agua.... ................. ................. ....... .............................. ........ ... ........... _.. .

~982gjTÜj» pvc detofo, jei, i mpa, dn 150 mm, para redede agua (nbr 7665)__________________
9829 STubo pvc defofa. jei, i mpa, dn 200 mm, para rede de agua jnbr 7665)......................................
36084 ÍTubo pvc pba jel, ciasse 12, dn 50 mm, para rede de agua (nbr 5647) ________ ______
36373 ÍTubo pvc pba jei, ciasse 12, dn 75 mm, para rede de agua (nbr 5647)______
36374 Tubo pvc pba jei, classe 12, dn 100 mm, para rede de aguafribr 5647) -
1835 ' Curva pvc pba.le, pb, 22 graus, dn 50 / de 6Õ mm, para rede agua (nbr 10351)______________
1839 Curva pvc pba. le. pb, 22 graus, dn 100/de 11.0 mm, para rede agua (nbr 1Õ35Í)_____________
1831 1 Curva pvc pba, }e, pb, 45 graus, dn 50 / de 60 mm, para rede agua (nbr 10351)_______________
1827 jCurva pvc pba, je, pb, 45 graus, dn 100 /de 110 mm, pata rede agua (nbr 10351)...........
1845 Curva pvc pba, je, pb, 90 graus, dn 50 / de 60 mm, para rede agua (nbr 10351) ____________

" l??.4 SCurva pvc pba. ]e, pb, 90 graus, dn 75 / de 85 mm, para rede agua ínbr 1Ò351) _________
1828_ Curva pvc pba, )ô7pbT90 graus, dn loõ/ de líÕ mm, para rede agua (nbr 10351}___________
3845 Tüvasimples, pvc pba, je, dn 50/de 60 mm, para rede agua (nbr 10351) ....... ...........................

20327 Reducao pvc pba, je, pb, dn 75 x 50 / de 85 x 6Ò mm, para rede de agua __________________
11321 Retkicao pvc pba, je, pfa, 3n 100 x50/ de í%8* éO rnm/para /ede dé água__________________
11323 [Redução pvc pba.je, pb, dn £00x75/de ÍÍÒx85 mm..para rede deagua........... / ,
11493 |Te de reducao, pvc pba, bbb, je, dn 75 x 50 / de 85 x 60 mm, para rede agua (nbi 10351)____

11378 Te de reducao, pvc pba, bbb, je, dn 100 x 50 / de 110 x G0 mm, para rede agua (nbr 10351)

RS 94,40 | R$0,59 107,70 ! 1,1409un1427
57,94! RS 201.631,20 i RS 230.041,04 1,1409
92,77 R$ 215.968 56 • RS 246 398,53 l'i409

5,53 'RS 38.721,061 RS ~ 44.176~86 I/WO? 
11,96 í R$” 6.530,16~| RS 7 450,26 1,1409 
19,28 RS 144.600,00 RS 164.974,14...1,1409

m
m
m
m
m

RS 28,06 RS____ 50,58 R$
R$ 258,90 RS

R$ 11,20 R$ 16,863,00 57,71 1,1409un
RS 45,72 RS 132,02 R$ 86,303,00 295,38 1,1409un

RS RS 16,91 R$ RS6,00 RS 11,63 28,54 101,46 115,76 1,1409un
R$ ’.30,73 RS 83,69 RS 251,07 RS 286,45, 1,14093,00 J RS 47,04un

12,00 RS 12,74 RS___ 35,76 RS 23,02,
RS 84,43 RS 54,69

RS RS276,24 315,16
62,40

1,1409un
RS RS1,00 RS 29,74 54,69 1,1409un

53,00 | RS 53,29
15,00 R$ 12,92 
53,00 [ RS...12,58

RS 159,53
R$ 15,90
R$ 18,47
RS 28,29
RS 32,54.

R$ 106,24 RS 5.630,72 RS 6.424,09 1,1409un
RS 51,00RS RS 44,70

RS 5,89 R$ 312,17
R$___ m RS 1 426.64
RS . 11,27 RS .....101,43

2,98 1,1409
1,1409

un
RS 356,15un
R$ 1.627,65136,00 ! RS 17,80

ãoo' I RS. ^ .2U7
1,1409un

RS.. 115.72 1,1409urt
RS7,00 j RS 37,48 R$ 43,14 RS RSS.66 39,02 45,20 1,1409un

R$ 88,52 RS 4.825,43! un 233,00 j RS 67,83
_j-------- ---

un ; 7,00 ! RS 74,05

RS 20,71 RS 5.S05.33 1,3409
i-.......

RS 74,79 RS 0,73 RS11379 Te de reducao, pvc pba, bbb, je, dn 100 x 75 / de 110 x 85 mm, para rede agua (nbr 10351)

7048~jTe, pvc pbã[bbb, 90 graus; dn-SÓ j de-60 mm,- pafã fede agua jobr 40351) ..............
7088 iTe, pvc pba, bbb, 90graus, dn75/de85 mm, para rede agua (nbr 1Õ351)

41892 ITe, pvc tÃ«l bbb, 90 graus, dn 100 / de 110 mm, para rede agua (nbr 10351)_________
...........'............................................ ....... ..... Total

RS 5.11 5,83 j 1,1409

un i 94,00- ! RS 17,98 RS 24,04 RS RS 569,64 I RS 649,90 j 1,14096,05
un i 11,00 ÍRS 45,06
un£ 102,00 1 RS 83,70

R$ 52,57 RS  82,61 j RS
RS 2.824 38 R$

RS 7,51 94,25 ; 3,1409 
3.222,34 1.1409RS 111,39 R$ 27,69

R$ 624.400,77 RS 712.378,85
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Engenhapia e Construções Cima

Vilhena-RO, 01 de junho ce 2021.
'Pv«^V--à & <4^% üji.\cc-Caita n° 25/2021 - CN:08/2020

«"SÉ?-A

Sei-viço Autônomo de Aguas e Esgotos de Vilhena - SAAE 

Depa rtamento de Planejamento e Projetos 

A/C: Mariane da Rosa

Referência: Contrato n° 08/2020 - Ampliação e Readequação do Sistema de 
Abastecimento de Águas de Vilhena - I Parte i.

a
*
1Prezada Mariane,

Como é de vosso conhecimento, em 27/01/2021 protocolamos a Carta 

CO.04/2021 apresentando os grandes e inesperados aumentos sofridos pelo 

PVC e pelo Aço Estrutural no mercado em decorrência da pandemia do 

Covid19, onde solicitamos o reequilíbrio de valores destes materiais através de 

colações do mercado.

Em 18/03/2021 nos foi formalizado um ofício sem número do SAAE e da 

Csaneo reconhecendo o direito da contratada em requerer o reequilíbrio de 

todos os insumos que sofreram aumentos inesperados em virtude da 

pandemia, porém, que o reequilíbrio deveria ser apresentado em lotes de 

acordo com as compras realizadas, e que o critério de valores seria a Tabela 

SINAPI atualizada para os itens existentes na mesma, e cotações de mercado 

para os demais itens.

Rua Paraná, 3056, Centro, CEP 85810-010-Cascavel/PR
Tel (41) 3270-1400-email: cima@cimaengenhariajrom.bry alvir@terra.com.br

mailto:cima@cimaengenhariajrom.bry
mailto:alvir@terra.com.br
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Engentiaria e conslpuções Cima

3
Erti 23/04/2021 protopolamos a Qarta CO. 18/2021 com o cálculo do reequilibno 

dd primeiro lote do PVC referente a compra realizada em 01/03/2021.

Nas últimas reuniões fomos informados que recebéríamos um oficio com a 

definição do valor do “reajuste”, o qual deve ser considerado como valor a ser 
descontado dos valores apresentados para o reequilíbrio. por item na planilha 

demonstrativa.

Segue a re/isão da planilha do reequilíbrio do lote da compra de PVC realizada 

em 01/03/2021, a qual substitui a anteriormente enviada via carta CO.18/2021 

dé 23/04/2021, agora com o desconto do valor do “reajuste” por item, conforme 

índice/valor que nos foi formalizado via Ofício 413/2021/SAAE em 26/05/21.

Aguardamos orientações de como proceder para evoluir com o processo de 

faturamentD dos valores de reequilíbrio ora apresentados, para o recebimento 

dos mesmos, visando manter o equilíbrio econômico financeiro do contrato.

d
Ficamos a disposição para quaisquer esclarecimentos.

A enciosanente.

■1Cortsórcio APJ-CIMA

io do AmaiGus'
:eirp Civil CREA-30.230-D/PREni

Rua Paraná, 3056, Centro, CEP 85810-010 - Cascavel/PR
fel (41) 3270-1400-email: dm3@cimaengenharia.c0m.br/alvir@terra com.br



Planilha "A" - Rceijullíbrio PVC ■ lote compra realizada 01/03/2021 
Ampliação e Readcquação do Sistema de Abastecimento de Aguas tie Vilhena

| Valoi iinii.ino 
! PO sem FsDi

rValei iiü'-
Va-tM i:n*!dno vmí:*i so(«ti i v*»Igi loiai j 
ff-priuilihiio repauiííbrio üü ! tcCGlíilíbríü dO ! P.Di

sem RI')! Inle sem BOI í lote COm 801 j

R$ 51,99 RS 180.92S ’O j Í<$~1ÕM1V,S6 J.M09 
Rl 82,17 R$~ 191.291,76 I R$ 218J44,77 j "uA09
RS____ 4,SS 1$ 33.859,10 RS 36.348,05 1,1409
R$ 9,96 R$ 5.438,16 RS 6.204,40 1,1409
RS__1_6,02_ RS 12O.1S0.00 RS 137.079,14 1,1409

"r$ _ J5.81 ÍJS *4753...RS l-M°9
RS 82,02 RS 240,06 R$ 280,73 1,1409
RS 15,82 i RS' 94,9?~ ~RS 108,29 1,1409

~is 79,28 RS __ 237,84^'rS " 271,35 1,1409
RS 21,83 RS 261,90 R~$ 298,87 1,1409
RS 51,90 RS  51,90 RS~ " 59,21....1,1409

'.'.Vf

onitr.: lePil i 
•/■m CD!

SiKAPI 
03/2021 com

R$ 121,48

Codí;:r- / I»r4--sJestnv-’o
j com reajusteSINAP! I

Tubo pvc detofo, jei, í mpa, dn 150 mm, para rededeagua (nbr 7665)______ __________
Tubo pvc defofojei, 1 mpá, dn 200 mm, para rede de apua (nbr 7665)__________
Tubo pvc pba jei. classe 12. dn 50 mm, para rede de agua (nbr 5647)_______________
Tubo pvcjiba jei, classe 12, dn 75 mm, para rede de agua (nbr 5647)_______________
Tubo pvc pba jei, classe 12, dn 100 mm, para rede de agua (nbr 5647)________________
Curva pvc pba, je, pb, 22 gijus. dn 50 /de 60 mm, para rede agua (nbr 10351)________
Curva pvc pba, je. pb, 22graus, dn 100/de 110 mm, para rede agua (nbr 10351) ...
Curva pvc pba, je, pb. 45 graus, dn 50 / de 60 mm, para rede agua (nbr 10351)
Curva pvc pba, je, pb, 45 graus, dn 10Q / de 110 mm, para rede agua (nbr I0351j________
Cuiva pvc pba, je, pb, 90 graus, dn 50 / de 60 mm, para rede agua (nbr 10351)_________

90Rfaus- dn 75/ de 85 mm, para rede agua (nbr 10351)_______ __
Curva pvc pba, je, pb,'9Ò~firaus, dn 100 / de 11Õ mm, para rede agua (nbr l035l) ___
Luva simples, pvc pba, je, dn 50/de 60mm, para rede agua (nbr 10351)_________
Reducao ove pba. je, pb, dn 75 > 50 / de 85 x 60 mm, para rede de agua
Reducao pvc pba, je, pb, dn 100 x 50/ de 110 x 60 mm, para rede de agua_____________
Redticao pvc pba, je, pb, dn 100 < 75 / de 110 x 85 mm, pára rede de apua___________
Te de reducao, pvc pba, bbb, je, dn 75 x 50/ de 85 » 60 bm, para rede agua (nbr 10351)
Tc de redução, pvc pba, bbb, je. dn 300 x 50 / de 110 x 60 mm, para rede agua (nbr 10351)
Te, pvc niia, bbb, 90 graus, dn 50 / de 60 mm, para rede agua (nbr 10351)____________
Te, pvc pba, bbb, 90 graus, dn 75 / de 85 mm, pata tedè agua (nbr 10351)_____________
Te, pvc pba.bbb.DQ.ecaus, da 10Ò /.de 110 mm, para rede agua (nbr 10351)___________

Total 

fSLJMÍ
RS 113,11

RS3.480,00 69,49m9828
RS 123.71 RS 205,88

RS 16,03
RS___ 33,28
RS 54,10

2.328,00m9829
RS 10,50 RS 11,48

RS 23,32
R$38,08

7.002,00m36084
RS 21,32546.00m36373

36374 RS 34,827.500,00m
RS 11,20 RS 12,25 RS 28.06

RS_ saOolRS 132,02 
R$ 12,72 RS 28,54
RS $1,45 RS 130,73

13,93_ R$ 35,76 
R$ ...... 32,53 R$ 84,43

3,00un1835
RS 45,723,00un1839
RS 11,63
RS 47.04 
R$ 12,74 
RS 29,74

6.00un1831
3,00un1827
12.00un1845
1,00un1824

tó S33- 8$....58.28
RS 12,92 RS 14,13
RS 12,58 RS~ 13,76
RS 17,80 RS 19,47
RS 21,27 R$ 73,26

RS 159,53
R$"....15,90'
RS.......18,47

RS 101.2S 
RS 1,77

RS 5.366,25 RS 6.122,35
RS______ 30.29
RS 284,80

53.00 1,1409un1828
15,00 RS 26,55 1,1409

1,1409
un3845

RS 4,71 RS53,00 249.63un20327
11321
11323
11493

RS 8,82 RS 1.199,52 R$ 1.368,53 1,1409
R$ 83,52 RS___  95,29 1,1409
RS______ 15,05 R$_ 17Í7 1,1409
RS 3.345,88" 'ft$ 3.8Í731 1.1409
R$ 411,72 RS 469,73" 1,1409
RS " 3649 RS  41,29 1,1409
RS 2.02470 _R$ 2.309,98 I 1,1409
RS 543.363,34 RS ^19.923,32! ..

RS 28,29
RS 32,54

136,00un
RS 9.28 
RS 2,15

9,00un
RS 40,99 RS 43,14RS 37,487,00un

RS 67,81 
RS 17,98

RS____ 74,16
RS 19,66

R$ 14,36RS _ 88,52
"RS... 24,04

233,00un11378
RS 4,3894,00un7048

RS___ 49,28
R$ " 91,54

RS 52.57_ 
RS 111,39

RS 3,29RS 45,0611.00un7088
RS 83,70102,00 RS 19,85un41892 •4-L V.~' " n i - -'.* —
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PREFEITURA DE VILHENA 
SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUAS E ESGOTOS

Oficio n° 614/2021/SAAB Vilhena/RO, 18 de a.’osto de 2021.

RECEBIDO:

Ao Senhor
Eduardo Toshiya Tsuru 
Prefeito Municipal de Vilhena

ÀS:

POR:

PREFEITURADÇ MÜIMlClPIO pE Vli.llEM1.
Gaair ata do Pfaíaiib

Protocolo o° s?//' s? ________
Recebido I ! ’Ps :

Referente:
• Solicitação de apoio financeiro.

Ass.

A;,5E ÍSCSEXKuTI-lO 
Mat. 14334 I

Excelentíssimo Senhor,

Com a ocorrência da Pandemia do Covid-19, diversos materiais tiveram um 

aurnento expressivo devido à escassez de matérias primas e da procura além io possível de 

produção, fato este que está ocorrendo em todo o Brasil, isso teve impactos nas qbras 

públicas, visto que as planilhas aprovadas e licitadas antes do período de pandemia, não 

proviam esse aumento, por ser um fato imprevisível e fora da vontade das partes. Diante desta 

situação, as empresas que estão com o contrato em andamento de obras públicas começaram a 

pecir o reequilíbrio deste instrumento.

Logo. com o andamento das obras de Ampliação e Readequação do Sistemja de 

Abastecimento de Água. Termo de Compromisso n0 424.365-74/2014/MDR/CAIXA, em 

virtude do aumento inesperado do preço dos materiais para execução, ocorreu o pedido de 

reequilíbrio financeiro do Contrato n° 08/2020, por parte da Empresa APJ-CLM A. no valòr de 

R5 1.153.695.06 (um milhão e cento e cinquenta e três mil e seiscentos e noventa e cinco 

rea s e seis centavos), conforme Cana de solicitação em anexo, para assim a empresa ter 
condições de dar continuidade nas obras e suportar os nbvos preços do mercado

Diante disso, solicito a ajuda financeira da Prefeitura Municipal para realização 

desse pagamento, visto que esta Autarquia não possui pondições de arcar com essa diferença 

de preço. O reequilíbrio é um instrumento previsto na Lei de Licitação e já fpi analisado sua 

legalidade pela Procuradoria Municipal. Ressalta-se que enquanto hquver aumento dos preços 

a empresa está no direito de pedir o reequilíbrio de outros materiais, já que até o momento

'

I

C.N.P.J. 01.933.030/0001-13 
AV. MAJOR AMARANTH, 2788 - CENTRO 

76.980-234 VILHENA - RO

f
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SAAE
PREFEITURA DE VILHENA 

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUAS E ESGOTOS

solicitaram apenas os itens que foram comprados e aplicados na execução da obra que tiveram 

aumento considerável.

Cumpre salientar que sem este reequilíbrio corre o risco da empresa não continuar 

asíobras. por não ter condições de suportar o prejuízo decorrente do aumento dos preços, com 

isSo teremos grandes transtornos sociais e financeiros.

Sem mais para o momento, renovo os votos de elevada estima e consideração.

faCTCTpffijmo Wobeto
Diretor Geral/SAAE

? 9
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C.N.RiJ. 0t.933.030/0001-13
AV. MAJOR ÃMARANTE. 2788- CENTRO 

76.980-234 VíLHENA - RO
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ANEXO AO TERMO DE COMPROMISSO N° 424.335-74?2014/MINiSTÉRIQ DAS CIDADES / CA IXA

Prece àso n° 2627.424.365-74

-e o ".'ermo de Compromisso n° 424 365-74/2014?. as partes adiante nominadas e qualificadas tem entre si, juste e 
acordado, o repasse cie recursos do Orçamento Gerai da União á titulo de transferência obrigai iria, em conformidade 
corn as disposições contidas na Lai n° 11.578, de 26 de novembro oe 2007 e no Decreto n° 822". de.22 I 041/ 2014. J : 
nas diretrizes operacionais estabelecidas pelo Ministério das Cidades. Dem como no Contrato de A-astação dé Serviços 
tirmado er.tre o Ministério das Cidades e a Caixa Econômica Federafe demais normas que reguium a espéciei, as quais 
as cartes, cesdejá, se sujeitam, na forma a seguir ajustada:

- COMPROMITENTE: A União Federal, por intermédio do Ministério das Cidades, na qualidade de Cor.çremitente , 
iepassadera dos recursos, representada pela Caixa Econômica Fèderal, instituição financeira sos a forma ae empresa 
pública, dotada de personalidade jurídica de direito privado, criada pelo Decreto-Lei n° 759, de 1! oe agosto de 1969 e 
corstituida peio Decreto n° 66 303, de 6 de março de 1970, regida peio Estatuto aprovado pelo Decreto n° 7.973. de 28 
de março de 2013, com sede no Setor Bancário Sul, Quadra 04, .Lote 3/4, Brasilia-DF, inscrita to CNPJ-MF sob o n9 
00.360.305/0001-04. neste ato representada por WILSON ALVES DE SOUZA FiLHO 
1399.838.822-20. residente e domiciitado em Poito Velho/RO. conforme procuração lavrada em iotas do 2 “ Oficio de 
Meas e Protesto de Brasilia, no livro 2968 fis 137, em 05 - 09/2012 e substaoelecijnento lavradr om.notas d-J 2oO,'ici0 • 
de Notas e Registro Civil, em 27/06/2014. doravante denominada simplesmente COMPROMITEN'"E

m>. CPF nf :

; !II - COMPROMlSSÁRiO -MUNICÍPIO DE VILHENA. inscrito no CNPJ-MF sob o n* 04.C99 706 / 00011- §1. na j 
uuaiidade de Corfipromissário recebedor de recursos, neste ato representaco peio respectivo Pnifeitò . Sr. jGsé LUI2 : 
ROVER. :
5433 Bairro .id. F'doradc - CFP 76 980-000 - Vi|hena'RO

e CPF nc £9'< .002.149-49. residente e dorriciliscí á Rua Catlos Sinal;
doravante denominado simplesmente COMPROM SSÁRIO. :

lil INTERVENIENTE EXECUTOR - SERVIÇO AUTÔNOMO D£ ÁGUA E ESGOTO - SAAE. ins crito no CNRJ-MF 
o n9 0" 933.030 / 0001 - 13, com Sede em Av. Arnarante. 2738 - Centro - Vilnena - RO. Estado de Rjondòf 
neste ato representado pelo Sr. JOSAFÁ LOPES BEZERRA, portador do RG n°

sob
ua

CPF nf :
liOL.8‘!6.234-04. residente e domiciliado á Ay. 07 iRicardo Carlos Kollet) 1 STC04 QD39" I.T47 5. Jd Edorado - CFP I 
:?6.980-000 — Vilhfena/RO. doravante denominado INTERVENIENTE EXECUTOR.

i

CLAUSULA PRIMEIRA - OO OBJETO

- C Termo de Compromisso, ao qual este documento faz-se anexo, tem por finalidade a irar stcfônc.s do recursos 
financeiros da União para a execução de AMPLIAÇÃO DE READBQUÀCÃO DO SISTEMA OE t E.ASTSCI,MENTO D5 
ÁGUA, no Município de Vilhena. no âmbito oo Programa SANEAMENTO BÁSICO. Ação Aooio a 
/Tmniiosão ou Melhorias de Sistemas de Abastecimento de Áouà em Municípios com Populsi ão 
Haiiiiaries oj Municípios Intearjotes de Reoides Meiropalitanas ou de Regiões Integradas oe Dei envolvimento.

i .

CLÁUSULA SEGUNDA - CO PLANO DE TRABALHO

r

2 - O detalhamento dos objetivos, metas e etapas de execução can os respectivos cronogramas ; c plano de aplicação t 
dos recursos financeiros, devidamente justificados, para o período'de vigência do Termo de Cotr proinisso, edistam co i 
(‘lano de Trabalno e dos respectivos Projetos Técnicos, anexos ao Processo acima identificado, q ie passa a fazer parte : 
integrante deste Instrumento, independentemente de transcrição

CUUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES

3 - Co T;o forma mútua ce cooperação na execução do objeto previsto na Cláusula Primeira, são o Trigações cias partes:1

3.1 - CA C.OMPRÓMSTSNTE
i:) manter o accjmpanhamento da execução do empreendimento, tem como atestar a aqusição dos itens pe o , 

COMPROMlSSÁRiO, constantes do objeto previsto no Plano ceTrabeího integrante do Termo oe Compronj isso:
L) transferir ao COMPROMlSSÁRiO cs recursos financeiros, na forma do crpnograma de execução

aprovado, observando o disposto na Cláusula Sexta deste Ànexo e a disponibilidade financeira dc (jester oo

:
inancaira

Prcgrarna;
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í c) analisar as eventuais solicitações de reformulação do Termo de Compromisso e do Piano de Trabalho feitas oelo 
COMPF OMISSAR.O. submetendo-as. quando for o caso. ao Gestor do Programa;

d) publicar no Diário Oficia! da União o extrato do Termo de Compromisso e de suas alterações, estas nos casos que 
coube/, dentro dc prazo estabelecido pelas normas em vigor;

e) receber j analisar as prestações de coitas encaminhadas peio COMPROMISSÁRIO.
■•4 3.2 - DO COMPROMISSÁRIO

a) competi tilizar o objeto a se' executado com normas e procedimentos de preservação ambienta: rum nipnl. estadual 
ou fédeial, conforme o caso;

b) ter consignado no orçamento do corrente exercício ou, em prévia iei que autorize sua .inclusão, os subqrojetos ou 
subatividades decorrentes do Termo de Compromisso e, no caso de investimento que extrapole c exercício, 
consign ir no Plano Piurianuai os recursos para atender ás despes as em, exercícios futuros que. anualmente 
constar; c do Orçamento, podendo o COMPROMISSÁRIO ser arguido pelos órgãos de controle interno e externo 
pela eventual inobservância ao preceito contido nesta letra:

c) manter, em Agência ca CAIXA, conta bancária vinculada ao Termo de Compromisso;
c) repassa - ao INTERVENIENTE EXECUTOR os recursos recebidos, imediatamente após çumoridas todas as 

exigências para o sáque, acrescidos da contrapartida devida, quando houver, para a consecução ao objeto 
pactuad 2:

e) restituir, observado 0 disposto na Cláusula Oitava, 0 saldo dos recursos financeiros não utilizados
0 prestar contas dos recursos transferidos pela União, junto á COMPROMITENTE,. inclusive tios rendimentos 

provenk ntes das aplicações financeiras egalmente autorizadas, com a periodicidade definida neste Instrumento;
g) observa - as condições para recebimento de recursos da União e para inscrição em restos a pagar, relativamente 

aos recursos contratados a título de contrapartida, quando: houver, estabelecidas na Lei Complemen ar n° 101, de 
04/05/2000;

h) divulgar em çuaiquer ação promocional relacionada ao objeto e/ou objetivo do Termo de Compromisso. 0 nome do 
Program a. a origem, do recurso, 0 valor co repasse e 0 nome da COMPROMITENTE e do Gestor do Programa, 
como er tes participantes, obrigando-se 0 COMPROMISSÁRIO a comunicar expressamente â CAIXA a data, forma 
e iocaí onde ocorrerá a ação promocional, com antecedência mínima de 72 (setenta e duas) horas, sob pena de 
suspensão da liberação dos recursos financeiros;

I) notificar os partidos políticos, sindicatos de trabalhadores e entidades empresariais, ccm sede no Município, da 
lihefaçã > dos recursos, no prazo de dois dias úteis, contados da data dê recebimentos dos recursos

j) 'respens abílizar-se pe a conclusão do empreendimento quando o objeto do Termo de Compromisso orevir apenas 
suaèxe cção parcial è for etapa de empreendimento maior, a fim de assegurar sua funcionalidade;

k) ccmproí leier-se a zelar pelo correto aproveiíamento/fyp.cicoamentc dos bens resultantes da transferência efetuada 
pela Um 50 fcem como promover adecu.adarflçtfe sua manutenção;

l) transferi - a posse e propriedade do imóvel para os beneficiários finais, sendo condicionante para aprovação da 
Prestaç; 0 de Contas, caso a operação preveja o item da .nvestímento do regularização fundiária;

I m) apreser tar a Licença de Operação, fornecida pelo órgão ambientai competente, sendo condicíonante para 
aprovaç ío da Prestação ce Contas Final, caso a operação seja de abastecimento de água, esgotamento sanitário, 
resíduo; sólidos urbanos e drenagem, inclusive as realizadas nos programas habitacionais;

n) tomar ot iras providências necessárias â boa execução do objeto do Termo de Compromisso.

ij !

:

3.3 - DO N' -ERVENIENTE EXECUTOR
a) oxeçuti r os trabalhos necessários à consecução do objeto do Termo de Compromisso, observando os critérios de 

qualitiace técnica, normas e procedimentos de preservação ambiental - municipal, estadual ou federei, conforme 0 
caso. os prazos e os custos previstos;

b) apresentar á COMPROMITENTE relatórios de execução relativos ao objeto do Termo de Compromisso, em 
periodicidade compatível com o cronogfama de execução estabelecido;

c) apresentar relatório da utilização da contrapartida, quando houver, a cada parcela a ser liberada, a qual deverá ser 
realizada de acordo com o cronograma.de desembolso;

d) propici; r. no loca! de execução dás obras/serviços, os meios e as condições necessários para que a 
COMPROMITENTE possa realizar inspeções periódicas, bem como os órgãos de controíe externe

e) manter em Agência da CAiXA, conta bancária vinculada ao Termo de Compromisso, para recebimento dos 
recurso; por intermédio do COMPROMISSÁRIO, quando necessária:

f) atestar, por meio do Cadastro Nacional de Empresas Inidõneas e Suspensas - CEIS, a regularidade das empresas 
e/oú pre issienais participantes do prccesso de licitação, em especial ao Impedimento daquelas em contratar com o 
Poder P ibliço, em atendimento ao disposto na Portaria CGU n0 516, de 15/03/2010;

g) observar 0 disposto na Lei n° 3 636, de 21/06/19S3 e suas alterações, na Lei n® 10.520, de 17/07/2002, 10 Decreto 
nc 5.504 de 05/08/2005, na Lei n° 12.462, de 04/08/2011 e no Decreto n° 7.581, de 11/10/2011, para a contratação 
de emprasas para a execução do objeto deste Termo de Compromisso, bem como apresentar à COMPROMITENTE 
declaração firmada por representante legal do COMPROMISSÁRIO, acerca do atendimento ac Cispcs.o nas leis 
citadas, tonforme 0 caso;

h) prever no cditál dc iicüoçõo as composições dc custos unitários e o detalhamento de encargos sociais e do BDI que 
integram 0 orçamento do projeto básíèo da obra e/ou serviço, em cumprimento ao art. 7®, §2°, incise II, da Lei 
8.S66/92 c/c a Sümule n“ 25$ dc Tribunal de Contas da União;

: i

•1

i) /;
7 /
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r,NEXO AO TERMO DE COMPROMISSO N° 424.365-74;20H/MlMiSTÉRIO DAS CIDADES I CA XA

Proces.sc n° 2627.424.365-74

Pelo Termo de Compromisso n° 424.365-74/20147. as panes adiante ncminadas e qualificadas, tém, entre «, justo e 
E co-detío. o repasse de recursos do Orçamento Gerai ca União a,título de transferência obligate ria, em conformidade 
com as disposições contidas na Lei n® 11.578. de 26 de novembrojde 2007 e no Decreto n® §227 de 22 / p_4 2014. _, 
ras diietriies operacionais estabelecidas peio Ministério das Cidades, bem como no' Contrato de Prestação de Serviços 
Frmado entre o Ministério das Cidades e a Caixa Econômica Federa! e demais normas que regular a espécie, as quais
= s partes, desde já, se sujeitam, na forma a seguir ajustada:

i - CCMPROMITENTE: A União Federal, por intermédio do Ministério cas Cidades, na quaílda fc- de Ccmp emitente 
repassadora dos recurscs, representada pela Caixa Econômica Federal, instituição financeira sei a forma ce empresa 
rública. dotada de personalidade jurídica de direito privado, criada:pelo Decreto-Lei n® ?5S, de 12 de agosto de 1969 e 
constitjida pelo Decreto n® 66.303, de 6 ce março de 1970, regida pelo Estatuto aprovado peio D .«ereto n® 7.973. de 23 
:e março de 2013, com sede no Setor Bancário Sul, Quadra 04, Lote 3/4. Brasilia-DF, inscrita i o CNPJ-MFisob c n® 
f.0 ttec.305/0001-04, neste ato representada por WILSON ALVES DE SOUZA FILHO. RG n® 35x808 SSP/RCÍ, CPF n° ' 
C99.88>’• 922-20. residente e domiciliado em Porto Véiho/RQ. conforme prccuraçãci lavrada em i ctas dc 2 0 pficio de. 
Motas e Proiésto’ do Brasilia, no üvro 2868 fls t37, am 05. Ò9/2012 e substnoelecimento lavrado ern notas dd 2°Oficio 
ce Notas e Registro Civil em 27/06/2014. doravante denomiriada steplestnente COMPROMtTEM E

I - CCMPROMISSÂRIO -MUNICÍPIO DE VILHENA. inscrito no CNSU-MF seb o n° 04.092 706 / CCC1 - 81, na. 
cualidade de Compromissário recebedor'de recurscs. neste ato representado peio respectivo Prefeito . Sr. JQSÉ LtJlZ: 
ROVER, portador do RG n» 505.485 SSP/RO e CPF n® 591.002.145-49. residente e domiciliai á Rua Carlps Sti^ai, 
f 4CS. bairro Jd. Eldorado - CEP 76 980-000 - yiihena'RO doravante denominado simplesmente COMPROM! 3SÃRIO.;

I - INTERVENIENTE EXECUTOR - SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO - SAAE. ins :nio no CNPd-.MF sob 
c n1 Q- 533.030 / 0001 -12. com sede em Ay. wifòr Amarante. 2768 - Centro - Viihena - RO. -stado de Ròndõma , : 
reste ato representado peio Sr. JOSAFA LOPES BE2SRRA. portador do RG n® 342268/ SSP/PE c- CPF n=
605.346.234-04. residente e domiciliado á Av 07 iRicardo CarlosiKclietl 1 ST004 OD391 LT-'-?!. Jd Eldorado - CEP; 
76.98C-0JG - Viihena/RO, doravante denominado INTERVENIENTE EXECUTOR.

C LAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1 - O Termo ce Compromisso, ao qual este documento faz-se anexo, tem por finalidade a tran rfarôficia ce recursos : 
f.na iceiros da União para a execução de AMPLIAÇÃO DE READBQUACAO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA no Município de Vilriena. no âmbito do Programa SANEAMENTO BÁSICO. Ação i xofo á Ir-.olantacão. 
iJEíl!iScão ou Melhnrl&s de Sistemas de Abasiecimento de Aoud am Municlnias com Popuiac io Sunerior á 5C ■ril 
Habitantes ou Municioios integrantes de Recfoes Metroooliianas ouce Regiões integradas de Pesar volvimento.

C LAUSULA SEGUNDA - DO PLANO DE TRABALHO

2 - O detalhamento dos objetivos, .metas e etapas de execução com os respectivos cronogramas e c plano de aplicação ; 
cos recursos financeiros, devidamente justificados, para o periode de vigência do Termo de Compromisso, constam ao; 
f lano de Trabalho e dos respectivos Projetos Técnicos, anexos ao Processo acima identificado, qi e passa a fazer parte1 :
integrante deste Instrumento, indepencentemenie de transcrição.

C LÁUBULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES

3 - Cono forma ni jiua de cooperação na execução cio objeto previsto na Cláusula Primeira, são oS rigações eras) partes

3.1 DA CCMPROMITENTE
a, manter o acompanhamento da execução do empreendimento,.bem como atestar a acui .Içao dos bçns peio 

OVPROMISSARIO. constantes do objeto previsto no Piano de.Trabaihc Integrante do Termo ie Compromjsso; 
i» t.-õi-sfedr ao COMPROMISSÁRIO os recursos financeiros, ps forma do crqnçgráma ce execução ffi

O

anceira
aprovado, cbsorvarco c disposto na Cláusula Sexta deste. Anexo s a disponibilidade financeira do Gestor do
Programa;
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;j) obser/s-r o disposto no Decreto n° 7.Ô83, de 08/04/2013, nas licitações que realizar pela Le: nc 3 e56'93, para a 
contratarão ce obras cu serviços de engenharia, bem como apresentar á COMPROMITENTE declaração assinada 
peio reo-esentante lega! do CÓMPROMISSARiO atestando atendimento ao disposto no referidc Decreto;

:k) declara' ou fornecer declaração emitida pela empresa vencedora da licitação, atestando que esta não possui em 
seu c,cairo societário servidor público da ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociecade ds economia 

! mista, s< rido de sua inteira responsabilidade a fiscalização dessa obrigação;
jl) adotar o disposto nas Leis n° 10.046, de 18/11/2000, e 10.093, de 19/12/2000, e no Decreto n0 5.296, de 

C2/12/1C04. relativamente à promoção de acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência física ou com 
mobítica fe reduzida;

jm) prever nos contrates administrativos (CTEF) que tenham como objeto a supervisão, fiscalização 3 çeronciamentc 
do objot) pactuado neste Termo de Compromisso, cláusula específica que permita diminuição ou supressão da 
remuneração contratada, nos casos ainda que imprevistos, de enfraquecimento dc ritmo das ob*as ou de 
paralisarão total, respectivamente.

p) tomar outras providências necessárias à boa execução do objeto do Termc de Compromisso 

CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR

4 - A COMPROMITENTE transferirá ao CQMPROMISSÁRiO, de acordo ccm o cronograma de desembolso e com o 
piano de af-licação constantes do Plano de Trabalho, até o valor de R$ 34,600.816.00 (Trinta o cuatro milhões. 
seiscentos mi! e oitocentos e dezesseis reaisi.

Í4.1 - O CCMPROMISSÁRIO alocara, a titulo de contrapartida, o valor de R$ 0.00 (Zero reaisi de acordo com o 
Icronograma tíe desembolso.

Í4.2 - Os recursos transferidos pela União e os recursos do COMPROMISSÁRIO destinados á consecução dc objeto 
jpactuado, figurarão no Orçamento do COMPROMtSSÁRIO. obedecendo ao desdobramento per fontes de recursos e 
elementos ce despesa.

4.3 - Recursos adicionais que venham ser necessários á consecução do objeto deste Termo de Comprom sso terão seu 
aporte sob r ;sponsabilidade exclusiva do CpivtPRCMISSÁRIO.

44 - A movimentação financeira, inclusive ca contrapartida financeira, quando houver deve ser efetuada, 
obrigatoriam ente. na.conta vinculada ao Termo de Compromisso.

!45 - A movimentação, financeira, inclusíve-mfa contrapartida financeira, quando houver, deve ser efetuada, 
(obrigatoriamente, na conta vinculada ao Termo de Compromisso

ICLÁUSULA QUINTA - DA AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO DAS OBRAS/SERVIÇOS

!5 - O COMF ROMISSARIO e o INTERVENIENTE EXECUTOR, por meio deste instrumento, manrestsm sus expressa 
(concordância em aguardar a autorização escrita da COMPROMITENTE para o início das obras e/ou servços objeto do 
Termo de C imprcnisso.

5.1 - A autor zsção mencionada acima ocorrerá apôs a finalização do processo de análise pós-contratusl

Í5.2 - Even.uais obras e/ou serviços executados antes da autorização da COMPROMITENTE r áo serão 
objeto de r-edição com vistas à liberação de recurscs afè a emissão da autorização acima disposta.

(CLÁUSULA SEXTA - DA LIBERAÇÃO E DA AUTORIZAÇÃO DE SAQUE DOS RECURSOS

16 - A liberaç So dos recursos financeiros será feita diretamente em conta bancária vinculada ao Terno ce Compromisso, 
iapós sua pi blicação no Diário Oficia! da União, cumpridas as exigências explicitadas na Cláusula Segunda, e após 
(autorização para inicio das obras/serviçesidisposta na Cláusula Quinta e occrrerá em conformidade ton í execução 
ifísica e orça nentáriâ da operação, respeitando a disponibilidade financeira do Gestor do Programa.

(6.1 - O desoloqueio do recursos da União para pagamento de empresa gerenciadora do empreendimento, pactuado 
jneste Termc de Compromisso, será proporcionai ao percentual de execução física do objeto efetivamente alcançado.

;6.2 - A autoi ração de saoue Cos recursos creditados na conta vinculada será feita de acordo ccm o modelo de aferição 
(per parcelas, excetuados os Termos de Compromisso cujo objeto contemple exclusivamente a elaboração ce estudos, 
planos e pre eíos.

I - I

(CLÁUSULA SÉTIMA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DOS RECURSCS

7 - As despssas com a execução do objeto co Termo de Compromisso correrão à conta de recursos aiccados nos 
respectfvcs orçamentos dos participes.
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7.1 - As despesas da COMPROMITENTE correrão à conta de;recursos alocados no orçamento do Gestor, Unidade 
Gestora 175004. Gestão 00001, na Fonte(s) de Recursos 100, com emissão de empenho pela Caixa Econômica 
Federal no seguinte programa:

a} Programa de Trabalho 175122Ü6810SC, RS 1.730.040.59 (Um milhão, setecentos e trin.a mil quarenta reais, a 
cinquenta e nove centavos), 444042, Nota de Empenho (NE) n° 2014NE001212, emitida em 19. 08 / 2014.

7.2 • RS 32.870.775 41 (Trinta e dois milhões, oitocentos e setepta mil setecentos e setenta e anca rôáis e quarenta e 
urn centavos) a ser empenhado de acordo com determinação especifica do Gestor, com inorporação ao Termo de 
C ompromisso mediante Apostüamenfo.

7.3 - A eficácia do Termo de Compromisso esta condicionaaa à validade do empenho acima c isco que é determinada 
por instrumento legal, findo o qual, sem a totai liberação dos recursos, este Termo de Compromisso fica 
automaticamente extinto.

CLÁUSULA OITAVA - DA EXECUÇÃO FINANCEIRA

8 - A execução financeira co Termo de Compromisso deverá atender ás condições estabelecida; nesta Cláusula.

8.1 A programação e a execução deverão ser realizadas em separado, ce acordo com a natureza e a fonte, se for o 
caso.

8.2 - Os recursos transferidos-pela COMPROMITENTE não poderão ser utilizados para o pagamento de despesas 
relativas a periodo anterior ou posterior á vigência do Termo ce Compromisso.

8-3 - Os recursos transferidos pela COMPROMITENTE não poderão ser utilizados em finalidade diversa de estabelecia 
neste insirumento.

8.4 • Os recursos transferidos pela COMPROMITENTE deverão! ser movimentados, única e e: ciuslvamenie. na Caixa 
Econômica Federai, Agencia n® 1825, em conta bancária de n® 1825.008.006472,)15-0, em nome do 
COMPROMISSÁRIO, e conta bancaria de n® 1825.003.00002015-7, Agenda n® 1825, em non e do INTERVENIENTE 
EXECUTOR quando necessánà. vinculadas ao Termo de Compromisso.

fi 4.1 - Os recursos transferidos, enquanto náo utilizados, serão aplicados em caderneta dc poupança Se o prazo 
previsto para sua utilização for igual ou superttf a um mês,’oii em fundo de aplicação fínan :eira de curtp prazo Ou 
opeiação de mercado aberto iastreada em títulos da divida pública federal, quando a sua utilizai ãc estiver prevista para 
p-azc menor que um rnês.

f

8 4.1.1 - Fica a COMPROMITENTE autorizada a promover as aplicações dos recursos creditiüos na con a bancaria 
v nc jiaca ao Termo de Compromisso nas hipóteses e segundo as modalidades de aplicação pre /istas nesta Cláusula.

3.4.2 - As receitas financeiras auferidas na forma deste item serão computadas a crédito dc Termo de Corjnpromissc 
ppdnr.dc ser aplicadas, dentro da vigência esiabelec da. na consecução/ampliação ce seu objeo e devendoiconstar dc 
dsmcnstrativo especifico que integrará a prestação ce contas, veçJada a sua utilização como cortraparíidá.

8 4.:;. t - Na ocorrência de rendimentos negativos na aplicação financeira que ccmpromelarr a execução do cb;5to 
opntratual, fica o COMPROMISSÁRIO obrigado ao aporte adiciona! de contrapartida.

8 5 - Eventuais saldos financeiros verificados quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do; Termo dei 
Compromisso, inclusive os provenientes das receitas obtidas em aplicações financeiras reairadas, após concti.açãe. 
bancária da ccnla vinculada a este Instrumento, deverão ser restituídcs á UNIÃO FEDERAL no prazo improrrogável de 
33 (trinta) dias do evento, na forma indicada peia CAIXA na época da restituição.

8 5 '
rronetariamente, a parir da data do recebimento, na forma ca isgjsfaçáo, nos seguintes casos:
a. cuando não for executado totalmente o objeto pactuado nesteílnstrumento:
b. cuando não for executado parcialmente o objeto pactuado neste Instrumento;
c. cuando não for apresentada, no prazo regulamentar, a respectiva prestação de contas parcia ou finai; 
d cuando os recursos forem utilizados em finalidade diversa oa estabeiecide neste Instrumento
ej cuando houver utilização dos valores resultantes de aplicações financeiras em desacordo com o estabelecido nc 
item 8.4.2;
0 quando houver impugnação de despesas, se realizadas em desacordo com as disposições do ermo celebrado.

8.5.2 - Na hipótese prevista no item 8.5.1, alinea "a', os recursds que permaneceram na contí específica, sem terem 
sido desbloqueados Din favor do CÒMPROMISSÁRtO; serão devolvidos acrescidos do issuitado cia aplicação- 
financeira, nos termos do item 8.4.1, no prazo de até 30 (trinta) dias do vencimento, da vigência Termo deíÇompromisso .

- Deverão ser restituidos, ainda, tocos os valeres transferidos, acrescidos oe juro; legais, e atualizados
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Após esse período aplicar-se-á IPCA mais juros de mora ce 1% (um por cento) ao mês. poderulc sor deduzidos os 
rendimentos de aplicação.

8.5.3 - Na hipótese prevista no item 3.5.1. alínea "b". em que a parte executada apresente funcionalidade a devolução 
dos recursc já creditados em conta e não aplicados no objeto do Plano de Traba ho, acrescidos dc resultado da 
eplicação firanceira, nos termos do item 8.4.1, ocorrerá no prazo de até 30 (trinta) dias do vencimento da vigência 
contratual, f- pós esse período ap!icar-se-á IPCA mais juros de mora de 1% (um por cento) ao mós. podendo ser 
deduzidos or rendimentos de aplicação.

6.5.4 - Na i ipótese prevista no item 8.5.1, alinea “b", em que a parte executada não apresente funcioralidade, a 
bevolução d s totalidade tips recursos liberados acrescidos do resultado da apicaçãc financeira, nos te'mos do item 
8.4.1, ocorrerá aplicandc-se sobre os recursos eventualmente gastos, o mesmo percentual como se tivessem 
permanecidc aplicados durante todo o período em caderneta de poupança, no prazo de até 30 (trntsí) Cias do 
vencimento Ja vigência do Termo de Compromisso. Após esse período splicar-se-á IPCA mais juros de mora cie 1% 
(um por cenlo; ao mês. podendo ser deduzidos os rendimentos de aplicação.

5.5.4.1 - Pura aplicação dos itens 8.5.3 e 8.5.4 a funcionalidade da parte executada será verificada pela 
bOMPROM! TENTE.

8.5.5 - Ms h oótese prevista no item 8.5.t, alinea “d"', será instaurada Tornada de Comas Especial, além da devolução 
des recurso: liberados devidamente atualizados, conforme exigido para a quitação de débitos cara com a Fazenda 
Nacional, com base na variação ds Taxa, Referencial do Sistema'Especial de Liquidação e de Custódia - SEUC. 
acumulada nensaímenie, até c último dia do mês anterior ao da devolução.dos recursos, acrescico esse montante de 
H% (um po- cento) no mês de efetivação da devolução dos recursos á Conta Única do Tesouro Naciona".

8.5 5.1 Ainda na hipótese do item anterior, caso haja recursos que permaneceram sem desbloqueio em favor do 
ÇOMPROMI5SÁRIO, estes serão imediatamente devolvidos pela CCMPROMITENTE no prazo de até 33 (trinta) dias 
do vencimento da vigência contratual, acrescidos do resultado da aplicação financeira. Após esse período instaurar-se-á 
jtemada de Contas Especial.

js.e - Os casos fortuitos ou de força maior que impeçam o COMPROMÍSSÁRIO de prestar contas 30:: recursos 
fecebidcs e aplicados ensejarão a juntada de documentos e justificativas, a serem entregues à CCMPROMITENTE, 
para análise e manifestação do Gestor do Programa.

CLÁUSULA NONA - DOS BENS REMANESCENTES AO TÉRMINO DA VIGÊNCIA CONTRATUAL

jS • Os bens latrimoniais remanescentes, adquiridos ou produzidos em decorrência do Termo de Comprcrrisi-c. quando 
tía finalização do objeto pactuado ou extinção do Termo de Compromisso, serão de propriedade do 
pOMPRCMI SSÁRIO.

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS PRERROGATIVAS
' ' Mi IÜj}
110 ■ É o Ge ;tor do Programa a autoridade normatizadora, com competência para coordenar e definir as dretrizes do 
programa cabendo à CCMPROMITENTE o acompanhamento e avaliação das ações constantes ro Termo de 
Compromiss o.

10.1 - Sempre aue julgar conveniente, o Gestor do Programa poderá promover visitas in loco com c propósito do 
acompanhamento e avaliação dos resultados das atividades desenvolvidas em razão do Termo dc Compromisso, 
ióbservadas ,:s normas legais e regulamentares pertinentes ao assunto.

1C.2 - É prer ogativa da União, por intermédio do Gestor do Programa e da CCMPROMITENTE, promover a fiscalização 
fisico-financí ira das atividades referentes ao Termo de Compromisso, bem como, conservar, ern qualquer hipótese, a 
faculdade dt assumir ou transferir a responsabilidade da execução da obra/serviço, no caso de sua oara issção ou de 
fato relevant: que venha a ocorrer.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DOS DOCUMENTOS E DA CONTABILIZAÇÃO

11 - Obriga se o COMPROMÍSSÁRIO a registrar, em sua contabilidade analítica, em conta especifica do grupo 
Vnculado ac ativo financeiro, os recursos recebidos da CCMPROMITENTE, tendo como contrapartida ;orta adequada 
hc passivo fi lanceiro, com subcontas identificando o Termo de Compromisso e a espec ficação ca despesc.

11.1 - As faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos comprobatórios de despesas serãc emitidos em 
jicme do INTERVENIENTE EXECUTOR, devidamente identificados com o número do Termo de Compromisso, e 
mantidos cm arquivo, cm ordem cronológica, no próprio loca! em que forem contabilizados, á disposição dos órgãos de 
Controle interno e externo e pelo prazo de 10 (dez) anos, contados da aprovação da prestação de contas pela 
COMPROMTENTE.
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11.1.1 - A COMPROMITENTE poderá solicitar o encaminhamento de cópias dos comprovantes de despesás, ou de 
outros documentos, a qualquer momento, sempre que julgar conveniente.

CLAUSULA DÉCIMA SEGUNDA • DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

12 - Para fins de prestação de contas parcial deverão ser apresentados à CAIXA, no mínimo, reação de pagamentos; 
efetuados com os comprovantes de despesas originais ou equivalentes (notas fiscais, recibos de pagamento;ou outro: 
documento comprobatório com valor contábil), extrato bancário da conta vinculada e Rílatório Resumo do 
Empreendimento, inclusive os relacionados ao Trabalho Social, quando houver, sendo qut o cumprimento de 
oorigações tributárias e previcendárias incidentes sobre a emissão dos comprovantes fisctis são de exclusiva 
responsabilidade do COMPRQMISSáRIO.

12.1 - O prazo para a apresentação das prestações de contas parciais devera ocorrer em ato 60 (sessenta) dias 
contado da data dc penúltimo desbloqueio de recursos.

12.2 - Os percentuais minimos ce prestação de ccntas parciais estão atrelados á sistemàtici de desbioflueio de 
recursos disposta na Cláusula Sexia, item 6.2.

12.2 - A Prestação de Contas referente ao total des recursos de qufe trata a Cláusula Quarta, devi rá ser apresentada á 
COMPROMITENTE até 60 dias após o término ca vigência contratual.

12.4 - O COMPROMISSÂRIO deve apresentar à CAIXA na documentação de prestação ce ccntas, quandç houver 
retenção de tributes nos documentos fiscais apresentados, os comprovantes de recolhimentos des tributos dojs orgàos 
íazendários pertinentes.

12.6 - O COMPROMISSÂRIO deve apresentar a matricula de obra no Cadastro Específico do INSS (CEI) e a respectiva 
Certidão Negativa ce Débitos (CND), reiativa à regularidade das contribuições previdenciárías d; empresa contratada 
pais executar a obra, nos empreendimentos em que o recolhimento das contribuições para a seguridade áccial fer
exigiveí.

12.6 - Constatada irregularidade ou inadimplência na apresentaçaoida prestação de contas fina! a que se refere o caput 
desta Cláusula, o COMPROMISSÂRIO será notificado para que. nb prazo de 30 (trinta) dias, a cantar do recebimento 
da notificação^ adote as providências para sanar a irregularidade, ou cumprir a obrigação

12.6.1 • Decorrido o prazo da notificação senvtnre a irregularidade tenha sido sanada, ou cun prida a obrigação, a 
COMPROMITENTE encaminhará denúncia ao Tribunal de Contas da União.

12.7 - Cabe ao chefe do poder executivo sucessor prestar contas dos recursos provenientes de -.ermos de; 
Compromisso firmados pelos seus'antecessores.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO REEMBOLSO DE DESPESAS EXTRAORDINÁRIAS

13 - Correrão às expenses do COMPROMISSÂRIO os valores relativos ás despesas extraordinárias incombas pela 
COMPROMITENTE decorrentes de reanálise. por solicitação áo COMPROMISSÂRIO oi. dc INTERVÉNIENTE 
EXECU~OR, de enquadramento eja Termo de Compromisso e de projetos de engenharia e de tr;.talho social; quando 
houver das despesas resultantes de vistoria de etapas de obras não previstas originalménte, ben como de publicação 
dá extrato no Diário Oficial da União decorrente de alteração contratual de responsabilidade do CC MPROMISSÓRIO ou 
do 1MTERVENIENTE EXECUTOR.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA AUDITORIA

11 - Os serviços de auditoria serão realizados pelos órgãos descontrole interno-e externo Cí União, sem elidir a 
competência dos óreãos de controle interno e externo do COMPROMISSÂRIO, em conformidade com o Capítulo VI do 
Dec-eton0 931872/85.

14.1 • E livre o acesso de servidorés do Sistema de Controle Interno ao qual esteja subordinado z COMPROMITENTE, 
a qualquer tempo, a todos os atos;e fatos relacionados direta ou in jretameme com o instrumento «ctuado, quando em 
missão de fiscalização ou auditoria.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA IDENTIFICAÇÃO DAS OBRAS E DAS AÇÕES PROMOCIOf AIS

1.5 - É obrigatória a identificação do empreendimento cent placa segundo modelo fornecido pela COMPROMjTENTE. 
d jrante o psríodo de duração da obra, sob pena de suspensão da liberação dos recursos financeiros.

13.1 Em qualquer ação promocional relacionada com o objeto ido Termo de Compromisso será obrigatoriamente 
destacada a participação da COMPROMITENTE, db Gestor dc Programa, bem como o objeto de aplicação dos 
recursos, observado o disposto no § Io do art. 37 da Constituição Federal sob pena de suspen são da libentjçã 
recu-scs financeiros

o CCS
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CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA • DA VIGÊNCIA

16 - A vicéiea do Termo de Compromisso iniciar-se-á na data dé sua assinatura, encerrando-se no d a 03 ie Outubro 
do 201; nossibiiitàáa a sua prorrogação mediante Termo Aditivo e aprovação da COMPROMITENTE. quando da 
ocorrência de fato superveniente que impeça a consecução do objeto no prazo acordado.

'■ 1

• . 1
CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA

17-0 Tor no de Compromisso poderá ser denunciado por qualquer das partes e rescindido a qualquer ienpo. ficando 
esses res ronsáveis pelas obrigações assumidas na sua vigência, creditando-se-ihes, igualmeme os benefícios 
adquiridos no mesmo período

17.1 - Constitui motivo para rescisão do Termo de Compromisso o descumprimento de qualquer das Cláusulas 
pactuadas particularmente quando constatada peia COMPROMITÉNTE a utilização dos recursos em desacordo com o 
constante .to Plano de Trabalho e nos Projetes Técnicos.

: '7.2 - A rescisão do Termo de Compromisso, na forma acima prevista e sem que tenham sido os valores restituidos a 
União Fed Tal, ensejará denúncia ao Tribunal de Contas da União.

CLÁUSUL A DÉCIMA OITAVA - DA ALTERAÇÃO

" 8 - A alter ação tio Termo de Compromisso, no caso da necessidade de ajustamento ca sua programação c e execução 
física e financeira, inclusive a alteração do prazo de vigência, será feita por meio de Termo Aditivo e sera provocada 

| pelo CCMPROMISSÂRIO, cu pelo INTERVENIENTE EXECUTOR, mediante apresentação das respectivas 
| justificativas, no prazo mínimo de 30 (trinta) dias cue antecedem o término da sua vigência, sendo necessária para sua 
j mplertientüção, a concordância da COMPROM1TEN7E.

rs. 1 - A alteração do prazo de vigência dq Termo de Compromisso, em decorrência de atraso na llberíção cos recursos 
por respon sabiüdade do Gestor do Programa, será promovida por meio de Termo Aditivo, limitada ao qerioco do atraso 
verificado.: i

l 18.2 - A a teração contratual referente aós valores do Termo tie Compromisso será feita por meio de re mo Aditivo, 
vedada, erlretanto, a alteração para maior dos recursos oriundos da transfierência ao COMPROMISSaRIO, tratados na 

i Cláusula C uarta.

18.3 - E ve jads a alteração oo objeto previsto no Termo de Compromisso.J

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - DOS REGISTROS DE OCORRÊNCIAS E DAS COMUNICAÇÕES

19 - Os d< cumentos instrutórios ou comprobaiórios relativos á execução deste Termo de Compromisso deverão ser 
apreser,tacos em originai ou em cópia autenticada.

19.1 - As comunicações de fatos ou ocorrências relativas ao Termo de Compromisso serão consideradas como 
; regularrrer ie feitas se entregues por carta protocolada, telegrama ou fax.

! 19.2 - As rorrespondèncias dirigidas ao jCOMPROMISSÂRIO devferão ser entregues no seguinte endereço: Centro 
Administn tivo Senador Doutor Teotònio Vilela. s/np - Vilhena/RO.

19.3 - As correspondências dirigidas ao INTERVENIENTE EXECUTOR deverão ser entregues no segu nt« endereço 
Rua Rican io Kollet - Condomino Flambòiant - Casa 1 - Viliiena/RO

19.4 - As correspondências dirigidas ájCOMPROMITENTE deverão ser entregues no seguinte endereço Caixa 
Econômica Federal, Superintendência Regional: de Rondônia, Av. Carlos Gomes, n° 560- 3° andar - tniiro Caiari -
Porto Veil: o/RO.
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CLAUSULA VIGÉSIMA - DO FORO I''
20 - Para dirimir os conflitos decorrentes do Termo de Compromisso fica eleito o foro ca Justiça Federal. Seção 
Judiciária do Estado de Rondônia, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais privüeg ado que sej?.

E, por estarem assim justos e pactuados, firmam este instrumento em 3 (três) vias de igual eor, na presjsnça de duas 
testemunhas, que assinam, para cue surta seus efeitos juridicos e iegais, em juízo e fora dele

í
i,03......... de Outubro de 2014Perto Velho 

Local/Data i:

" 4' " y !y'y

omisí AridAssinatura do COKíffiR
Nome: JOSÉ iyjl2\ROVER 

• CPF: 591.002.149-49 v'

Assinatura do COMPROMITÇNTE 
Nome: WILSON ALVES DE SOUZA FILHO
CPF: 099.888 ;822-20 ............

j

-T- -v.

___________________
Assinatura do INTERVENIENTE EXECUTOR
Nome: JOSAFÁ LOPES BEZERRA

i !

i!

i:
Testemunhas {

4.

t.*
__
Nome:SUEü SANTANA MAGALHÃES
CPF: 507.779.209-72

r*“*' - i * ' '

~Nome: GILBERTO MÃGALH/vES OCCH!
, CPF: 518.478.847-38
V

J I''

:
/ {/

;

i
i

:
:
l

!

:

:.í

:!
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Termo Aditivo - Transferências Obrigatórias

Grau de Sigilo 
#p‘üBLICO

TERMO ADITIVO AO TERMO DE COMPROMISSO N° 0424365- 
74/2014/MCIDADES/CAIXA, QUE ENTRE SI FAZEM A UNIÃO 
FEDERAL, POR INTERMÉDIO DO(A) MINISTÉRIO DAS 
CIDADES, REPRESENTADO(A) PELA CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL, E O(A) MUNICÍPIO DE VILHENA, NA FORMA 
ABAIXO:

A União Federal, por meio da Caixa Econômica Federal, instituição sob a forma de empresa pública, dotada de 
personalidade jurídica de direito privado, criada pelo Decreto-Lei n° 759, de 12/08/1969, e constituída pelo Decreto n° 
66.303 de 06/03/1970, regendo-se pelo Estatuto aprovado pelo Decreto n° 7,973, de 28/03/2013, e suas alterações, com 
sede no Setor Bancário Sul, Quadra 04, Lote 3/4, Brasília-DF, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 00.360.305/0001-04, na 

^ qualidade de COMPROMITENTE e o(a) MUNICÍPIO DE VILHENA, inscrito no CNPJ sob o n° 04.092.706/0001-81, na
V qualidade de COMPROMISSÁRIO no Anexo do Termo de Compromisso n° 0424365-74/2014/MCIDADES/CAIXA,

representados neste ato pelos abaixo assinados, celebram o presente Termo Aditivo, mediante as cláusulas e condições 
a seguir relacionadas:

CLAUSULA PRIMEIRA
O presente INSTRUMENTO tem por objetivo alterar o item n° 16 da Cláusula DÉCIMA SEXTA do Anexo do Termo de 
Compromisso n° 0424365-74/2014/MCIDADES/CAIXA, de 03/10/2014, realizado Isegundo os termos do Programa 
Saneamento Básico do Ministério das Cidades, que passa a ter a seguinte redação:

“CLÁUSULA. DÉCIMA SEXTA - DA VIGÊNCIA

16 - A vigência deste Termo de Compromisso iniciar-se-á na data de sua assinatura, encerrando-se no dia 26 de Fevereiro 
de 2020, possibilitada a sua prorrogação, mediante aprovação da COMPROMITENTE, quando da ocorrência de fato 
superveniente que impeça a consecução do objeto no prazo acordado."

>(

CLAUSULA SEGUNDA / l l.':. í i i . i . ! ) li V j ■ iX, ,
Ficam ratificadas em todos os seus termos e condições as demais cláusulas do Anexo ao Termo de Compromisso ora 
aditado, ficando este Termo parte integrante e complementar daquele, a fim de que juntos produzam um só efeito.

CLÁUSULA TERCEIRA ; . .■ T.,j . Ii;
O presente Termo Aditivo será levado á publicação no Diário Oficial da União, dentro do prazo estabelecido pelas normas 
em vigor. i .n

ci

E por estarem assim, justas e contratadas, as partes assinam o presente em 2 (duas) vias de igual teor, na presença de 
testemunhas abaixo. , 1 ,

Vilhena 
Local/da :a

18 de Outubro de ! 2017

Assinatura, sob carimbo, da COMPROMITENTE 
Nome: NILDSON RIBEIRO DE ARAÚJO

Assinatura do COMPROMISSÁRIO
Nome: ROSANI) TEREZINHA PIRES DA COSTA
DONÂDON J
CPF: 420.2+^632-04CPF: 440.474.441-20

iTestemufrfV
||<! àos

NomesS L-&Í. i MAÔ-M-H-AfcS
CPF: fi 2.0 S-^2-

A 2.i Nome: 
CPF: Á/

I
27.450 vClOS micro 1

i
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cm Termo Aditivo. A

Grau de Sigilo

#PUBLICO

TERMO ADITIVO AO TERMO DE COMPROMISSO 
N° 0424365-74/2014/MDR/CAIXA, QUE ENTRE SI 
FAZEM A UNIÃO FEDERAL, POR INTERMÉDIO 
DO(A) MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL, REPRESENTADO(A) PELA CAIXA* 
ECONÔMICA FEDERAL, E O(A) MUNICÍPIO DE 
VILHENA, NA FORMA ABAIXO:

A Uniíio Federal, na qualidade de COMPROMITENTE, por intermédio do Concedente Ministério do 
Desenvolvimento Regional, inscrito no CNPJ/MF sob o n° 03.353.358/0001-96, representada pela Caixa 
Econômica Federal (CEF), instituição financeira sob a forma de empresa pública, dotada de personalidade i 
jurídica ce direito privado, criada pelo Decreto-Lei n° 759, de 12/08/1969, e constituída pelo Decreto n° 
66.303, ce 06/03/1970, regendo-se pelo Estatuto Social aprovado na Assembléia Geral de 19/01/2018, em * 
conformidade com o Decreto n° 8.945, de 27/12/2016, e suas alterações, com sede no Setor Bancário Sul, | 
Ouadra 04, Lote 3/4, Brasilia-DF, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 00.360.305/0001-04, e MUNIClPIO DE . 
VILHENA. inscrito no CNPJ sob o n° 04.092.706/0001-81, na qualidade de COMPROMISSÁRIO no Termo 
de Compromisso n° 0424365-74/2014/MDR/CAIXA, representados neste ato pelos abaixo assinados, 
celebram o presente Termo Aditivo, mediante as cláusulas e condições a seguir relacionadas:

iCLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO DO TERMO ADITIVO

O presente INSTRUMENTO tem por objetivo a alteração do item n° 16 da Cláusula DÉCIMA SEXTA do 
Anexo ao Termo de Compromisso n° 0424365-74/2014/MDR/CAIXA, de 03/10/2014, realizado segundo os 
termos do Programa Saneamento Básico do Ministério do Desenvolvimento Regional, que passa(m) a ter a 
seguinte redação:

'CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA VIGÊNCIA

I

/I
16 - A vigência deste Termo de Compromisso iniciar-se-á na data de sua assinatura, enceriandp-se no dia 
26 de Junho de 2022, possibilitada a sua prorrogação, mediante aprovação da COMPROMITENTE, 
quando da ocorrência de fato superveniente que impeça a consecução do objeto no prazo acordado."

CLÁUSULA SEGUNDA - DA RATIFICAÇÃO

Ficam ratificadas em todos os seus lermos e condições as demais cláusulas do Anexo ao Termo de 
Compromisso ora aditado, ficando este Termo fazendo parte integrante e complementar daquele, a fim de 
que juntos produzam um só efeito. :

CLAUSULA TERCEIRA
O presente Termo Aditivo será levado à publicação no Diário Oficial da União, dentro do prazo estabelecido 
pelas normas em vigor, ■ ; TU

1

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios) 
Para pessoas com deficiência auditiva õ,u de fala: 0800 726 2492 

Ouvidoria: 0800 725 7474 
caixa.gov.br

27.016 v026 micro
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CAIXA Termo Aditivo

E. por estarem assim justos e pactuados firmam este Instrumento, que será assinado pelas partes e pelas 
testemunhas abaixo, para que surta seus efeitos jurídicos e legais, em juízo e fora dele, sendo extraídas as 
respectivas cópias, que terão o mesmo valor do original.

de 2020Porto Velho 
Local/data

19 de Fevereiro

barimbo, do COMPROMITENTE
ilA./iA

5ÕMPROMISSARIO
DO TOSHIYA TSURU

Assinatura, sob 
Nome: ANA DENISE COIMBRA DOS SANTOS 
CPF: 267.378.842-53

Assinatura do.
Nome: EDUAt 
CPF: 147.50O.O3è-32

i

Testemunhas

Nome: Roberta Martins Mattos 
CPF: 422.375.212-04

Nome: Alessandra Freire Melgar Rocha 
CPF: 736.648.472-53

r

<
;xa c,

r'

!

2

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informações, reclamações, sugestões e elogios) 
Para pessoas com deficiência auditiva ou de fala: 0800 726 2492 

Ouvidoria: 0800 725 7474 
caixa.gov.br

27.016 v026 micro
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